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PRESENT A CION 

Comprometidos con la Formación Profesiona l Integral e n los tres 
s e ctore s económicos, impulsamos el desarrollo humano, socio­
cultural y técnico de los trabajadores colombianos que se capacitan 
en nue stros Centros . 

2 . 

La calidad de la formación exige además de la tecnolog!a, una dimen­
sión social de desarrollo. 

Trabajamos por el hom bre y para el hombre que es trabajar por la 
sociedad y para la socie dad de los hombres. 

Al publicar esta muestra d e tea~ro prope ndemos por e l increm e nto 
d e las actividades culturale s en gr upo, fue nte de iniciativa, r~ spon­

sabilidad y solidaridad. 

Los Centros d e formación son núcleos de p r omoción soci al . Todas 
las actividades all! a de l anta¿as d e ben impactar a l a l ocalidad que 
los rode a. 

Los Ce ntros desplaza r á n los conjuntos musicales, los gr upos d e 
danza y te atro, los festivales de la canción , l as compe te ncias depor ­
tivas y las demás accione s de d e sarrollo social a las comunida des 
ce rcanas para llevarles un m e nsaje d e cultura y de paz . 

Unidad Social 
d e 
Trabaja do r e s - al um :tos 



INTR O DU CC IO N 

Presentamos a los Ce ntros y Programas de l SENA una orie ntac i6n 
básica sobre te atro y algunos libretos pa ra inte n s i ficar e sta impor ­
tante actividad d e d e sarrollo socio- cultural. 

Pre t e ndemos que e l m ayor n(une ro de func io na rio s y trabajadore s ­
alumnos participen en las activida des t eatrale s. 

P rope ndemos por un t eatro á g il y dinámico; s in fastuosida d p e :-o 
pl e no de conte nido; que s e a e s c ue l a par é'. el desarrollo de cualida ­
d e s y valores h umanos, cultura l es y s oc i r-.les . 

Dam os pre l ación a los a utor e A na cionales s in de:Jt:o r.oce r los m éritos 
e importancia de los autores extran.j~ r os . 

Este manua l de fácil utiliza c :6n, no r e qu ie r e profundo s c onocimientos 
en e l a rte dramá tico . Es una g1 .ía se nc •lla co:1 ejercicios e l ementa­
l e s y té cnicas t eatrales comp t"ensibles. 

Es d ecisivo motiva r a l o s tra hajc.do-ee - a lumuos sobr e l a im po:-tancia 
del t eatro e invitarlos a part:.dpar en l os g r upos q::e s~ co nfo rmarán. 

D e sde e l principio fome ntaremos los h .ihitos ele cH:-cipUna , or eaniza­
ción y trabajo en e quipo. 

Conformados los grupos establ ece r emos el plan de tra bajo: orienta ­
ción, e je rcicios, prácticas, obras a monta r , e tc. y se e s tablecerá 
el horario par a los e nsayos. 
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Al iniciar l a actividad te atr a l cada s em est r e se esta ble c e r á n l ;:> s fe chas 
de pre s e ntación e n e l Ce ntr o y fuera de é l e n organiza ciones o -! ntida­
de s . 

L a Dire cción del Centr o esta r á a tenta a l a s p r e s e ntacione s fue -:-a d e 
Centro para pr omove r los s e rvicios de F o rmación Profes ional 

Espe cial coope r ación prestará e l Voluntario Socio· cultural y l ':. s Pro­
motores e n e sta actividad de tanto va!or pa r a los fines d e la F c rma ­
ción Profe sional Inte gr al . 



••• Aquel que vive aún 

no de be de cir: ! jamás! 

Lo que e stá asegurado 

no es seguro. 

Las cosas no permanecen 

como e stá.n. 

Cuando los que reinan 

como duefios hayan hablado, 

aquellos sobre los que reinan 

bablará.n. 

Quién se atreve a decir 

jamás? 

BERTOLD BRECHT 

11 L a Madre 11
• 
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5. 

I. FORM A CION DE.L G RU PO DE fEA TRO . 

El pr im-e r paso consistirá e n l a form ac ión d ~ l g!'l:po de teatro . Cita ­
r emos a una r e uni6n, en l a que a cordaremos hora s de e nsa yo y obje ­
tivos de l grupo. . -~ 
Es importante , desde e l principio, integr a r e l grcpo con e je r cicios 
de dinám ica . He a quí algunos e jemplos : 

1 • 

l. Partie ndo de l he cho de que e l grupo es t á formado por per sonas 
de dife r e nte s e spe cialidades , es c laro que los t!'aba ja d oJ·e s ­
a l umnos no se conoce n e ntre s í. Para logra r este conocimie nto 
se practicar á l a prim era dinámica de grupo que consis t e en: 

a . J U E .G O DE N O M.B R ·E S . 

Explicación: Todas l as personas d e l g r upo se r e une :1 en 
un sit io escogido y allí toman as i ento fo:-mando un cír culo, 
Uno de los compafie r os dirá su nombre , l os s iguie nt es r e p e ­
tirá n , siguiendo e l or den de colocación, l o s nombres de l as 
pe r sonas que l e antece den y por 6ltimo· riir á e l p r op:o. 

As! se continuará h a sta que todos r e pi tan l os nombr es d e .las 
otras pe rsonas , has tá lle gar a l punto de partida de e ste 
e j e rcicio . 

Con e s t e conocimie nto de nombres q ue e e ba ·l ogr a d o anterior­
m e nte, s e pu ed e continuar con el siguie nte e jercicio. 

b . El gr upo s e dividir á e n Binas, -es decir por par ejas; e n ellas 
l a s dos p ersonas s e contarán aspec tos que l os descr ib a n a l 
máximo posibl e , .e sto s e hará e n un t iempo tnuy cor to (acon ­
sejable dos minutós para cada per sona) . En seguid<.. cada 
par e ja que se ha fo rm a do a nte rio rme nte , a e unirá a otra 
procur a ndo siempr e ir e n busca de l as pe r r.onas que m e nos 
conozcan. Asr s e fo rma una' T ét r ada o s ea ·'lin cbnj t_nto de 
c ua tro persohas y se cont1nua 'e l ejercic io a ntc. rio r ce des­
cripciones y p r ese nta ciones persc ::1ale s quE: !:<. r ~.n hechas 
por l a pe r sona a quie n nos he mos dirigido o viceve r 'la . 

Ejemplo: Yo m e p r esenté ant~ Juan y fl e s e l que me pr e ­
sentar á a nte la otra pax.e ja de com.'oe.i'leros y yo lo p:-esenta ­
r é a é l . Estas p r é s e ntac i ones l á5 har emos tl·atando d e no 
olvidar nad a de l o que nos h a confiado nuest r o nue vo ainigo . 
Tiempo aconseja ble: c i nco minu~os pÓ:: par Jj'a .1 

• 
1 



En e l t e r c e r paso de nue stro e je r c 1c1o , las T étr adas que 
fo r mamos a nte riormente s e unirán con ot r as par a fo rma r 
oct a vas o s ea g rupos d e ocho pe r sonas con las cuales 
continua r e m os e l e je r c icio . En est a parte: l as .,Pr e s e nta - _ 
cione s, l as harán, dos r epr esentant es e s de cir uno de 
T é trada , quie n p r e sent a rá a l os cua tro componente s de l 
cuarte to , c on e l cual se habtan unido ant e rior ment e . 
"I:iempo aconsejable : die z minutos por r e pr e s e nta nte. 

Lue go se une t odo el grupo , cada o cta v a escoge r 'á un r e ­
p r e sentant e que continua r á e l e j e r c icio como ,l o hemo.s 
ve nido r e a liza ndo ant e riorm e nte . 

6. 

) 

R e cordamos l a importancia de r e te ne r a l máximo .~odos l os 
de talles d e l os compañe r os e n e l mom e nto de la pre senta­
ción. Tiempo a c onse j able: veinte m inutos p or r epr e s e ntante . 

Not a : E l tiempo aconse jado s e rá sol o una gura ; es to lo defini ­
r á l as ne c esidad es de diá l ogo y cono cimiento d e l grupo, 
lo m i smo que el núme r o de per sonas. 

Con l o r e alizado ant e rio rme nte h emos c on seguido _r e t e ne r, 
l o s nombres d e l os inte gra nte s d e l g rupo y a lgunas e xperie n ­
cias, gus tos, ideale s , e t c . de e llos r para que r e cordem os 
mayo r cantida d de est as desc ripciones l?e r son2!es ~ conti nua­
r e m o s con l a última parte de nuestr o e j e rcicio : 

· c . Uno de los compañer os s e situa r á e n e l ce ntro de l ctr c ulo y 
l os que l e r od ean l e dirá n e n ·fOJ:'f!l a o r de nada qué saben y 
a demás qué opinan sobr e é l. De m ane r a simila r se pr oc e ­
derá c.on l o s demás . 

Es muy importante e l orde n y la s e riedad durante e s t os 
e Je rcicios pu~s s in e s t o s nunca llegaríamo~ a l c~nocimiento 
deseado . 

Ya te ne m o s un conocimi~ nto , aunque no muy p r oíunclo , s { 
impo r tant e d e las pe r sonas c on l as c uale s esta~os dispues ­
t o s a tra bajar e n e l a rte dramá tico , l~G podemos m e ncionar 
por s u nombre y ya sabem os una m ínim a parte d e Sll vida . 

A tra vé s d e nue s tro m utuo e s fue r z o e n cs t"' campo , : r em os 
conocié ndon o s cada ve z m e j or , h as ta l ogr a r c i c: rta horno ge ­
ne ida d, que e s sólida base en e l bt&en d ccempef10 d e nue s tro 
grupo . De sde e s t e mome nto e l p r ime r ic cal será: UNION 
Y MUTUA COOPERACION PAR A E L MEJOR EXITO DE L 
GRUPO. ' ' 
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ll. NUESTRO SITIO DE· ·T R ABAJO. 

D ebemos llegar a c onoc e r hasta· e n sus mfnimos d e t alle s nuestr o sitio 
d e tra bajo. Sabr emos qué medidas tie ne , d e qué col o r h a sido Qintado, 
e n qué partes p r esenta desnive l es o huecos que sean pcligros~s e n 
nuestr os despl azami e ntos . Si t iene cortinas, t odas l as rersonas. del 
g rupo qc b e n saberlas utilizar; si s e posee equipo de ilUlT'inaci6n Ciebe ­
mos inspeccionarlo y corr egir de fect o a par a e vitar poste rio r e s ~rage ­

dias , com o t ambié n mane jarlo corre~tamente para que nuestro trabajo 
no se perturbe . · 

En ge n e r al t odo cuanto e ncontremos en nuestr o sitio debemos conocerlo 
y darle us o adecuado par a no d e te r ior a rlo . 

Es importa nte r ecorre r muchas veces nuestr o sitio , palparlo, se ntir 
cual e s partes son á s peras , cuales s o n s uaves y agradables , tamb.i én 
de bemos d a r rie nda suelta a nuestra imaginación, par a s ituar nos en 
él, en dife r e nte s est ados , momentos, l ugare s , es decir imaginat~va­

m e nte ir a d apt á ndonos a r epr esentar cualquie r clase d e sit~a~ión en 
nuestra s e d e . 

Nuestra m e t a ser á , amar nuestr o sitio de t rabajo , mant e nerlo siem­
pre l impio y o rdenado, como también or ienta r todas 1 '.lS fue rzas d e 
nuestro espfritu y nuestras cualidades a supe r a r nos f"n el e spacio .que 
ocupar emos para contribufr al desarrollo de! a rte que. no s une. 

m. E L ENTREN AM I EN T O COLECTIV O. 

Para ·e l montaje , de cualquie r pi e za t eatral es importante q'_le a dquira ­
m os dominio de las düe r entes partes del cu e r po, para l ogr a r con cada 
una de e llas l a m a yor ex pr esividad posible . Es decir que todos debe ­
mos c on oc e r cuales son l o s fa ctor es que m er man nueotr os logt os cor ­
porale s y cuales nos s irve n par a aume ntar l o s m ismos . 

Es t ambié n básico e l a diestramiento vocal, debido a que la pe!'sona que 
r epr e s e nta cualquie r a cción t eatral, debe llegar a poseer una '.'OZ casi 
e ste r eoíónica, que abarque e n l a totalidad to do su auditorio , debe pr o ­
curar que los especta do r e s oigan cla r amente tJ~as l as palabr a..; que 
p r o nuncia. 

. . 
Creemos ne cesario que l o s ejer c tcto s que enumer amos a continuación, 
en l a medida d e lo posible de be r á n p r ac ticar se en gr upo , par a que l e s 
c ompone nte s d e és te se e ncamine n hacia un compo rtamie nto unánime 
en e l sentido pr opi o d e l a pala bra . 



Esos e je rcicio s ta n sol o ser~ una guía, ya que e l g rupo invest igará 
a c e rca de e s tas r ealiza ciones . 

l. CIA LE N T A M 1 E NT O D I A R l O . 

Es aconse jable por ve int e minuto s a l inicia r cad a e nsa yo . 

a . Caminar r!trnicame nte r o t a ndo l os b r azos y las m anos . 

8. 

b . Co rre r e n punta pie . E l cuer po de be r á sentir l a sensació n 
de fluid ez, de vol a r , liviano . E l impulso de c o rre r vie ne 
de l o s hombr o s. 

c . Camina r c on l as r odilla s d obl a das c o n l as mano~ :e n l a 
cabe za . 

d . Rot acio nes de la c a be z a , imp r imié ndol e s fue rza y r e a li ­
zándol a s por tiem pos . 

c . R ot a ción de l tro nco tra tando d e alcanzar cada vez un c !rc ulc 
m á s g r a nde . 

f. R ot ación de l as mano s hacia l os l a d os , hac ia ad ent r o y ha cia 
a fue r a . 

g . Rot ación de l o s pie s , s iguie ndo los pas o s de l e j e r c i c io ant e ­
rio r . Par a es te e jer cicio e s indi spens a bl e es ta r sent a do e n 
e l p i so c on las p ie rnas s os te nidas e n e l a i r e . 

h . Sa l ta r co n l o s pi e s jun to s e n forma asce nde nte escal ones (a 
falta de e s os s e pod r á usar cu a l quie r cajón , s ~lla o m ont!c ulo , 
e t c.) . 

f h!' 

Not a: Dur ant e e sto s e jerctcto s de cale ntamie nto l a pe r s ona 
de b e r á justific a r to dos l os d e t all e s de l e ntre namie nto 
con imágene s p r e cisas , r ea l es o imaginarias . E l 
c ue r po no de b e opone r r esis tencia mientras se r eali­
z a n lo s e j e rcicio s . Si es to suce de se deb~rá ~us pen­
de r inme dia tamente e l eje r cicio e inv e s tigar l a r azón 
de l a inte r fe r e ncia ; a s ! e l c ue r po s or á livia n o , mal e a ­
ble o du r o en e l m om e nto ne c e sario . 



z. EXPRES10 N COR.PORAL. 

R e a lizarem o s e stos e je r-cicros todo e l grupo. 

a . Tirar juntos d e una misma cuerda . 

b . Empuja r juntos una m isma pue rta . 

c . Hace r roda r junto s un mismo pei'\asc o . 

d . Caminar junto s c ontra e l vie nto . 

e . Entrar juntos a l a gua . 
, T , 

f. Levanta r junto s un mismo tronco. 

,,, 

Nota : Com o podem os observa r son ej e rcici o s s e ncillos, 
per o q ue r equie r en cie rta c oncentración, para no 
hace r e stos m ovim.iento s en una for ma ina nima da 
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y m e c ánica. E n ellos l as per sona s r ealizará n una 
búsque da de sus medios expr esivo s y de l o s facto ­
r e s que impidan o que faciliten e l desarrollo de sus 
m ovim i ent0s. 

3. A T E N C 1 O N C O LE G T 1 V A . 

F o r .m a r em o s un g rupo de modo que to do s los compone ntes.esté n 
visible s . A una sefial dada todos mir an a un p unto d e terminado 
e n e l e spacio. Repeti~emos muchas ve ce s e ste ej e rcicio hast a 
l ogra r \.lD c'onjunto perfecto , lue gq buscaremos Ún· m otivo de 
inte z:és ;. por ~jemplq , un dibujo colgado e n l a · par ed, un mui'\eco , 
e tc . Reanud~remos e l e j ercicio d e sviando e l inte r é s hacia una 
s e rie de puntos de te rminado s e n e l espacio . Rfbnicament e, 
cambiare m o s e l ce ntro de interés d e lugar , de m odo que nues ­
tras miradas pasen r e gularme nte d e un punto a otro . A c onti­
nuación variaremo s l a ubicación de l ce ntro de inte r é s; las· 
mirada.s S'eguir!n un obje to m óvil imag ina rio (un carro. u'n· 
de sfile , un navío , e tc.) . 

Este último e je r cido e s particula rmente importante , porque 
no s permite obte ne r por m e d ios sensibl~s un m ovimie nto de 
c onjunto ; 



4. A D 1 E S T R A M 1 E N T O Y O C A L • 

El he cho de q1¡1e s e p ractique en e omún, no mejor a ni empeor a 
e l adiestramiento vocal en si mismo. P e r o si l o pr acticamos 
c ol e ctivament e , pr ovocar á la cohes ión de l grupo pue sto que e l 
punto de partida c onsiste en la adopción de un ritn"1 o r espirato ­
rio comón. 

L o s siguie nte s e.jercicio s s on p r epar a t orio s para l as práeticas 
v ocales . 

a . Todos r espir a r em o s tranquilame nte . 

b. Sin ningún e sfue rzo d e conce ntración, iremos adquiriendo 
conciencia d e l funcionamiento de la caja t or áxica y d e l os 
l a tidos de l c orazón. 

c . Da.remos un paseo mental por e l inte rio r de l cue r po l enta 

1 o. 

y tranquilame nte : hay que tratar d e lle var l a a t enció n d e l 
cerebr o a lo s oj os, d e los ojos a l a garganta , de l a gar gan­
t a a l os pulmones , y asf suces ivame nte hasta e l s uelo . 

d . Volvamo s a l a r espiración acr.ecentándola liger amente . 

e . Dam o s de nuevo un paseo m e ntal, e sta ve z h a cie ndo el 
inve ntario d e la a rmazó n ósea . 

f. De nue vo a l a r e spiración, acrece ntándol a otra vez~ 

g . Paseo m e ntal por la musculatura: contraer y r elajar e n 
seguida l o s m6sculo s, uno tras otro; hay que partir d e l a 
pie l de la cabeza, euello , h ombro9, t ó r a x, brazo s, ante­
br az os, mano s, e tc. hasta lle gar al suel o . 

p. Volvemos a l a r espiración. 

T o do s es to s e je rcicio s d eb e n ser e jecutado s c on la mayo r sen­
cille z. Conduce n a un e stado de r e l ajación diná.inica. 

E l grupo investigará sobre otro s eje r cicios adecuados par a e l 
adiest r amiento vocal , como por e je m pl o: acostarse t ota lm e nte 
r e l ajado y e m pezar a p r onunciar vocales sintie ndo que e sta 
p r onunciación e ncue ntra camino abie rto y que e n ningón momen­
t o te ndrá que fo rzar su vo z. De esta fo rma podr á a dquirir 
distintos to no s y e fe cto s. 
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. 
Con los e jercicio s visto s anteriorme·n~e ya te nemos una base .. 
para nuevas· inve stigacio ne a acer,c~ ~~ ~ stos t emas que tanto 
ne c e sitamos para nue stro bue r_ r.es"empe ño e n la aCtividad . . - . , 
t eatral. 

. l - . :..: . · .. 
. .. 

rv. LOS ENSAYOS. 

a . ESCOGENCIA DE UNA OBRA • 

. 
'cuando se 'trata de gtupps .. c~mo l o s nue str o s , compues ­
tos por personal nue vo en est e campo, e s aconsejahle . 
cerii~se a un texto , .c omo .P!l;~ e xpE!ríe ncia formativa e n e l 
ideal ?e lle gar ,a al~bora; Jibre tos p r opios , de spués- de up.a 
s e ri:a ii1'ivestigaci6n.,y v;arios m ontajes oon t exto·s ya c onpci­

' ' 

dos:··· 
. ' . ..:. 

En e ste manual, hem o s e.labora do una s e l e cción d e obras 
c on las que lo s grupos pueden r~alizar sus .prim e r as exp~ ­
riencias. Estas obras e n gene r al ofre c e n valo r es d¡e f o r ma­
ción y exige n un tra bajo bastante serio • 

. . 

.. 

Para ·la s e l·e cción j e , un~ .. o.bra d e bem os t ene r e n cue nta 
l os siguiente s a spe ctos: . ·:_. ~ ' 

'•. 1 • .. . .. • 
·En grupo s e d e be n l eer varias obra s y se de be n 
com e ntar, para obten e r l a pie za que más se ac~r­
que a l as posibilidade s 'de l grupo . Este crit~rio 
e stará también ceñidó a lo s dife r e nte s grupos según 
sus posibilidade~ . · · ' ' . : ., . 

: 1 J • 

.. 

z. 

.... 

r 'La o bra e scogida , ser á copiada o l"e p r oduci.da, par a 
·'~ que cada p~;-so~~ pueda t ener c ónstantemente ~n li ­

bre t o y pw;;da dedicar .sus r a to s ' libre s al e studio de 
ést e . A falta .p.e mimeógr afo , uno de l o s com pone n­
t e s de l grupo dicta r á e l te xto en su totalidad y de 

· · esta fo l"ma t od_os podr á n t omar · parte a ctiva ,en e l 
trabajo que s e r e alice . . 

3. L a l e ctura de l libreto l a hará p rime r o .una persona y 
se dividirá de a cue !'do c on los per sonaje s que r equie ­
r a l a obra . 

Not a : Dur ante la lectu r a del t exto , e s ne c e sario ir 
familia r izándose con él, dar la e nto nación 
adecuada a determina do parl~ento , l eer 
pausadamente , e tc. 
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b. E L P R I M E R E N S A Y O • 
. ,. 

Es una e xperie ncia c ol e ctiva: s e trata de de sarrolla r t oda l a 
obra co n e l obje to de c ompr ob ar, si e s tán bie n fundadas las 
ideas que s e han conce bido dur a nte l a e scogencia de l a misma. 
Es d e cir ha c e r improvizaciones d e toda_la o br a e n gene r al, 
como se ha captado e n la le ctura. Lue go s e c om e nzar á a 
e studia r l as esce nas de talladame nte . 

c . ENS A YOS POR PL A NOS. 

Par a llevar a ca b o l a marcación s ob r e e l e sce na rio s e a ¡=¡lica ­
rá la división e n p lanos . Es t os pl a no s c onsiste n e n r e partir 
lo s acto s par a facilita r e l montaje genf! ral. Estas divisione s 
est arán mar cadas. por la e ntrada o la salida d e un per s onaje , 
e l aumento de una acció n, l a terminación d e un par 'lamento 
que c o nside r emos a p r opiado, e tc. Esta d ivisión pe rmitirá 
no m oviliza r más que lo s a cto r e s ne c e sario s par a c1:1alqui e r a 
de l os plano s . Cuando se hayan visto todo s l o s pl a no s y r ea­
lizado su ajust e , se pasar á a la otra e t apa. 

d . E N S .A Y O PO R A C T O·S. 

L o s pl anos pulidos uno tras otro c ompone n e l acto. La com ­
posición de un a c to p r oba bleme nte p r ovocar á m odificacione s . 
As! c om o trabajamo s e n l o s pla no s , t.r abaja r e m os e n. lo s 
a ctos • d e m od.o que cada uno de e's t os c on s tituirá un c onjunto 
sólido , rftmico c ontinuo . 

e . ENS.A Y OS GENERALES. 

Una ve z e nsayado c ada a cto , pode m o s r e alizar la o r denació n 
y de t e r minar las r e laci o nes e ntr e los acto s . Solo e n lo s e n­
sayo s gene rale s .c om e nza r á a apar ecer e l m o vimie nto, es 
d e cir e l hilo conductor que de un e xtr emo a otro da a l a o br a 
su unidad. Est o s e nsayos gene r a l e s s e d e ben hace r muchas 
veces , es import ant e que a ntes d~ pr e s e ntar l a obra a l p6bli­
c o , invitem o s a alguno s amigo s , par a ir no s fam ilia riza ndo 
con e l espectado r y pa r a oir sus c om e ntar io s sobr e nuestro 
tra bajo . Esta e s una bue na fo rm a de logr a r un ajuste sufi ­
cie nt e . 



Notat El personaje que se le ha asignado a c1etertninada 
persona, será improvisado , e n l os e nsayos po r 
planos, y se irá puliendo a travé s de l os siguien­
t e s ensayos ya de actos. La pe rsona a quien s e l e 
asigne un pe rsonaje deberá profundizar e n éste 
hasta llegar a identificarse con ·él. 
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DEBEMOS TENER EN CUENTA CUE EN UNA 
BUENA OBRA NO HA Y PAPELES SECUNDARIOS, 
TODOS SON NECESARIOS PARA UNA VERDADERA 
REPRESENTA CION, 
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CARONTE LIBERADO 

DRAMA 

POR 

MANUEL ZAPATA OLIVELLA 

PRESENTA CION 

Nació e n Lorica en 1. 920. Médico de la Universidad Nacional. Antro­
pólogo y e ducador eanitario, ha viajado por distintos pa!ses. Organiza­
dor de grupos folclóricos colombianos e n compafi{a de su hermana Delia 
Zapata Olivella. Autor de novelas, relatos, ensayos y obras de teatro. 
Director de la revista Letras Nacionale s . Profesor de literatura e n las 
Universidades d e Toronto, Canadá 1968: Kansas (Lawrence) 1970; y e n 
varias universidades colombianas. Ganador del premio nacional de no­
vela concedido por la Academia Colombiana de la L e ngua con la obra 
DETRAS DEL ROSTRO. 

PERSON A JES 

CARONTE: 50 aí'ios , cojea 

MEDIA VIDA: 35 afios 

ISRAEL: 25 af'ios 

IGNACIO: 40 af'ios 

ABUELO: 60 aí'ios 

PAULA: 40 aí'ios 

EULALIA: 20 af'ios 

INSPECTOR 50 af'ios 

PABLO: 18 afios 

ENMASCARADOS 
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ACTO UN I C O 

ESCENA PRIMERA 

ESCENOGRAFIA: (S6tano convertido· e-n cárcel . Pue rta metálica en lo 
alto de la e ntrada , que se prolonga hacia abajo po~ una escalera, En 
una de las paredes hay una claraboya que d e ja pasar un rayo de luz. El 

. r 
r ectnto está. totalmente desmantelarlo y solo hay un pequefio banco donde 
sentarse. A oscuras se advierte sobre el muro de la esce nografra l a 

1 ¡. , 

silueta de un militar que se pasea indüere nteme nte. De be n destacarse 
muy bi~·n. las polainas, que~is, espada, e tc . Repentinamente se ilUfif1na 
un e?'tre~o d~.~ . prosce nio donde Mediavi da, bo1.;racho, estira la mano,, 
con Una 'pi'J.tOla 'y vacila al disparar . Del fondo de la esc e na gritán ,, 
angustiado~).' ,,. " 

VOCES: (Afuera) . 1 Dispara! ! dispara! ! cobarde! 
' l., 

(At emorizado, M:ediavida se va encogiendo y se desploma impotente ! La 
silueta desaparece y se oyen voces de -alarma) . 

VOCES: (Afuera) . ! Conspiradores! ! Guerrilleros! ! Dispare n! 

(Súb~tapJ-eJlte cruza e l prosce nío·un grupo de guerrille ros. Simultánea­
mente ' se oye e l retumba~ d e una a m e tralladora . Los tUtimos dos guerri­
lle ros caen, e n t a nto que l os otros salen. Cscuridad. Las luces ·s-e acen­
túan,._ ~e d e staca e l r ayo de luz centraf. Resuenan 1 as pisadas ca.ra:c te rts­
ticas de Carente . Rechina l a r e ja, s~ -abre y apar ecen dos enmascarados 
que apenas se -¡sdiyi.p.A~ .en .l a sombra , .. ~tnpujan a Paula vi.olé nta'Jl1ente y 
rue da por las 'escale'~·as liast'a caer bajó e l ra.yo d~, luz . ... Lentamente· se 
l e vanta con movimie ntos firmes 1 Con los pufios cert•ados , l t>S Cabellos e n 
desoJ:deti_. •tMrta d~safiadorament~ ·hacia lo altode la escale ra) . 

. ... • ...- •• ¡· ,• i .~ . ·1 ,.. f • .. • 

• • ' .. ~· t 'r,. ~ ,• 

MEDIA VIDA: (Afue ra; borracho, t a rareando) . 
mi vida, de todos modos"t a tengo perdida". 

"Juego mi vida, cambio 

..' ... .! • 

(Entr~ a empujones y hace e quilibrio para no de splomarse-. Fuma: El 
sacq en el- bt.~o y l a corbata d escó'mpuesta. Se acerca a Paula, da una 
vuelta e n derredor, burlón, e n tanto-clue e lla lo sigue con lamirada d e s - ,. 
pectiva. Fi~a:J.rnente sa.ca unos dados del bolsillo. <E la chaqueta , .l_os -
agita_, SC!. SÍ!fnta er; el s\Íe lo. y lQ~ tira a los pies d e ella . Los r ecoge y 
se lo,s o'(r ece . Élla.. !.Ef )dr la ,e spalda y,~t;lve e l rostro hacía :lo alto de la 
escale r a , donde e l abu'e1b.!\s errl¡fujaéio. por los e mnascarados . :Paula : 
sube la·s escaleras hasta.;:ákaqzarlo y Jo ayuda a bajar . Al cruzar bajo 
el r ayo de luz. s e advierte· que el ancia_!lo ti~ne e l r ost r o ligerame nte 
ensangr e ntado. Se desploma) . ·. 
PAULA: (Colérica). Cortan la l e ngua al p.}leblo y prete nde n que nosotros 

. ': .... . 



la t e ng amos larga• 

ISRA EL: (Afue r a ¡ g ritando desesperado) . 1 EWalia! ' EuiaHa! ( P~~a 
indigna da y Me dia v ida burlón, tn tr-an a los e r\mascátadoe qu e e r'npujan a 
I~ tae l y detr a n l a pller~?)l , . · 

ISRAEL: ! D~jenm e ve rla! (Golpea fue rteme nte l a pue rta) . ! Quie ro 
ve rlá ! 

(Todos que da n e n s ile ncio . Is r ae l parece r esignado y baja la escale ra 
il)dife r e nte a l lugar y a l os p~eselftes . Después de mirarlos se sienta 
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e n e l últim o e scal ón con l a c a beza entre l as pie rnas . Mediavida, burlón, 
l e l e va nta .~1 ros tr o con una mano y a.lcanza a mirársel o antes de que l o 
oculte b rusca m e nte e ntre los brazos. Se quita l a colilla de l a boca y l a 
a rroja l e jos c on ademán de spe ctivo. En la puerta aparece Ignac io gritan-
do con v eh e m e ncia a los dos enmascara dos), · · 

IGN~ CIO: . ! J uro por· Dios que soy inocente.! (Lue go, bajando las escal e ­
r as acobard ado) . Quiéne~ s on ustedes? 

MEDIA VIDA : (Burlón) ! M ue·rtos! 

P AULA: (Desp~ctiva mie ntr as Ig nacio baja) . No fuiste t(l quien m e negó 
X'e fug io e n la ig l e sia? 

IGNACIO: (Titubeando) . Sól o dije que nunca l a habfa visto a rrodillarse 
ant.e e l altar. (Descendie ndo: a l os de m ás) Aqu{ t r aigo·e sta carta para 
uno de ·u s tedes . M e la e ntregó ·una muje r. (La mue stra) . 

, 1 

.ISR.AEL:r. (.Pre cipitándose h a cia Ignacio) . ! E s par a m!! · 

(Se l a r a pa y corre h a cia e l rayo de luz; la l ee a espa l das de todos. Me ­
diavida , ace r cándoselt:! , tra ta d e mira r por e'n·cima de l homb'ro, Israel 
g ua rda l a c a rta e n e l p~cho con recelo,~ da :vue ltas con ne r-viosismo . Se 
oyen l o s pasos d e C a r 'onte . La puerta r echina, e ntra e ste y baja l as 
escal e r as . L os demás l o observan) . .,, 

MEDIA·V. IDAt (Burlón) . · J El cojo ! · ! J a ! ~ J a ~ (Gar a nte l o empuja d e s ­
pectivam~ntc y luego m ira• uno ·a uno a los d emás. Se a c e rca a l rayo de 
l u z) . 

CP RONTE: .(Con cini srr.o) . Ha n p e rdido la p a rtida; lo que pre t endían 
fu e ra m u e rte pa r a otro , s e h a troc ad o e n la suya. Mucho h a m editado 
e l am o ·a c e r c a de u s t E:d es , y ha dispuesto que l o más saludable e s que no 
sean fu s ila d os conjuntament e . Eso tie ne s u s inconve nie ntes: No e s 
fácil ente :rra r t a ntos cadáve r e s a l a ve z sin provocar tumultos . Uno a 
uno 1 s in emba·r go, 'se r á c osa cOrna da . U1n cue rpo e s ta'n fácil de dividir. 
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rdoblar o envolve r, que nádie nota ría e l bulto; además, la tierra. es. muy 
ancha para n o encontrarse-· u n agujero· oculto e n donde a nadie s e l e ocu­
rra cla va r una c r uz . . . 
A s í p ues , .s e rá est a su última m orada, yo dir{a que 8'1 pa nt e ón. Tomen 
conciencia de s u muerte . El tiem po ha d ej a do d e s er v ida par¡a uste de s, 
corre hacia atrás , a l p rincipio de todo, hacia e l fin . R e sfgne nse a m i 

r • compafHa y a m ·O't'ir e n bu e na hora .' No· pre tendan prolongar- más aLlá de 
lo c onve niente la pa rte de vida · que les que'da o que l e s s obra . El s ol 
alumbrará mafia na por últ ima ve z para uno d e u s tedes . 

MEDIAVIDA (Apla udi en do) !Bie n ! . !B ie n por e l cojo! A qué tanta par­
simonia ? Qu e c omie nce n l os fune r al es . Ou é m á s dá un rayito de luz! 
Si convidado ha s s ido a m i m ue rte , no es j usto que t e mar c hes sin pre ­
s e nc iar mi e jecución. ! Vamos l 

(Da unos pasos a de l a nte , pero C a r onte l o s ujet a por l a camisa, sacu­
dié ndolo ame na z ad o r amente mie ntra s l e ha bla) • 

. , . 
CARONTE; 1 Coba rde 1 Be be r á s sor bo a sor bo tu pr opia mue rte. ! Ha sta 
m af'iana ! (T odos l o ve n s alir con pe rple j ida d has ta que s e c ierra l a pue rta 
t ras é l) . 

ISRAEL: (Excita d o , una v e !!. que s e cie rra la pu e rta saca l a car ta d el 
pe cho e i nvita a l o s d emás c on ad emane s) . ' !Ac é r qu e n6e , ·esta carta nos 
da e spe r a nzas d e vida! (Se ace r c a n todos a él , bajo e l r ay o de luz. 
Pre te nde da r l ec tu r a a l a c a r ta f!Ua ndo e l a bue l o l e hace s e ñal de s ile ncio , 
m o s trando a Ignacio , e l último e n a ce r car s e ) • .. -
MEDIAVIDA: (Burlón) !Ja ! !Ja l !Ja! !Esa c a r ta e s fal sa! IJa! !Ja ! 

ISR AEL: (R e cel oso, m ira ndo l a carta) Es d e ella , esta e s su l etra . 
{O scu:d dad). 

ES CENA SEGUNDA 

E SGENOGRAF IA: (P aulatiname nte s e e ncie nte e l r ayo de luz. Ignacio 
• • '1 ' • 

s e m ue ve e n c irc ulo , ne rvioso , es t r uja e ntre s us manos un rosar io y un 
m isal , r e za e n s ile ncio y mi~a c on pe r pleJ idad a quie ne s 

1
lo acompaf'ian 

c omo tra tand o de explicarse e l por qu é d e s u conduc t a . De vez e n cuan­
do ob s e r va h acia l o a l to de l a e s cale r a , pr e s intie ndo l os movim ie ntos de 
aper tut:~~- Is r ael, e n e l s u e l o , escr ibe con l áp iz e n u~ pe da zo d e papel. 
Me dia vida , Paula y e l a bue l o l o rodean e n •ile ncio . 

-· ! 
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,' .. ,., . - : - , . 

IG~I}Cip: (N~·rvioso, se· á ce r ca al grup-o} Por qué : a llan?; !A lguno d e 
- . ., .... f ,. ._. . ') 

nosotro s h a de m o rir h oy! Nada t1en~n d e qué arrepentirs e? 

l$RAEL: (Dobla la carta y s e la entrega a l abue lo, sin que lo vea Ignacio 
q~e se pa·s~a distante. Habla e rt vo2r baja). D ebe bu s carla, abue l o, d e 
ella depende la ~ida d e los que me ·sobrevivan . . 

. .... ,..} 

A'B UEL,O: ' "(.S"o~p'rendido, ·e n voz· baja}. Q ué t e hace p e n sa r que no sea yo 
e l e s ¿ogido ·p o r Ca r onte para que mue r a h oy? 

ISRAE L: El t iran o no tendrá u rg e ncia e n co rta r la vida d e quien com o 
ü~ted , ;ya tie rie los cabe llos canos . 

ÁBÜELO: Y s'i "! e equi-voca r as'r. . ~ 
,. 

; 

. . 
ISRAEL: Soy e l más joven d e t odos , -: laro e s que sea e l pr ime r o e n 
des~ed1rme . = 1 J; ,. ~ 

r, 1 . r ' . 
IGN.ACI O: (D e t e n iéndos e ant e Israe l} Está s pre p a r ado para morir? 

J' 

···ISR:.AE L ! No e s p e r o cle m e n d-q. ,. 

IGNA C IO: Nada t e m es? 

ISRAEL: Despu é s de la mue r:tc , no. 

··" IGNAC IO: Quieres, pues , mori r ? . . 

ISR.AEL: (Entristecido) Darra c ua lquier cosa po r pro"longar mi vida un 
ins ta nte a su lado. 

' . 
MEDIA.VIDA: (Rie nc;io y ag~t~ndo lo~. dados) Imaginas. que su a mor 
sobrevivirá a tu mue rte? 

ISRAEL : Has sido tú pa dre a lguna v ez? 
1 

MEDif\ VIDA: No lo sé . (Tira los d ados al sue l o) . 

• • J o ' • 1 o 

·.P A UL.A : (Precip itadamente recog~ .los dad os d e l suelo y los a rroja 
vi'<'lentamente : ont r a e l muro y se ~n :a ra a Mediavida) ! La vida no es 

··un juego! .. _ • r.;... 

t 

. ISRAE L: . (A l abue lo ) Abuelo, si 1<:?. indultar a n , si como yo pienso , logra r a 
sali r de e s ta pr isi.~n~ si pudie ra h~b~ar le , dfga le qu e"haga fu erte a nuestro 
h i jo, que le c uente de mi como d e un padre car i fic,so , . que núnca le d iga 
qu e morr sin cono :erlo. Que lo e ngaf'ie dic iéndo le cuán fe l iz fui a l v e rlo 
nace r ; q u e lo acariciab a y lo sost e n ra e n mis brazos ; que apre ndió d e mi 
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las prime r as palabras y que fue:ron mis m_anos las que le ayudaron a 
• · r andar; que lo nombr-e Is~ae l, éomo yo, y que cuando sea mayor, le r eve le 

que morr porque a maba la libe rtad. 
ú • - ~ ~ 

ABUELO: (Suspirando) !Yo muero después del asesinato d e mis hijos! . . . . 
~· PAUI.A: ~n mf gue rrÜÍa e sa es. la .histo r.ia de muc.hos y la mía propia. 

IGNACIO: (Consigo mismo, sorprendido) ! La guerrillera! 

(Intenta subir las 'es~aleras , ,pero Israel. lo alcanza t> ·. g randes pasos y lo 
·suje t a p o r . e l cu e Úo para estr~ngularlo . Pau.la, e l abuelo y Media.vida 
mira n expectantes su forc e jeo: pero ·en ese momento r echina la puerta y 
s e abre. Entra Ca r~:mte). , .. 

CARONTE: (De sde lo a lto d e lá. escalera, sarcástico) J a , Jal Nadie 
muere ant e s d e la hora s efialada. ·: l 

(Is r ael súelta a Ignac.io y r e trocede bajando los escalones). 

IGNACIO: (Frotándose e l cuelo con la mano izqu1erda y sefiala ndo a 
· Paula con e l fndic e d e r echc;>) Ella, e lla e s la gu~rrillera que buscan, 

pued o jura rlo. 

CARONTE: (Baja lentament e la escale r a y se detien e -en e l e-scalón donde 
está Ignacio, lo mira , lueg~ a los demás) Ap~nas soy e l de d o que les · 
anuncia la boTa d e la 'muert'e. Por · uno de ustedes ve ngo. 1 

MEDIA VIDA: 1 Abominable·· coJo, llévame 1 

CARONTE:- (Se le aceréa.) Co~en.zas a. comprende r qué :no. -e s nada pla.: 
cente r o es ta r a "dos paS •?S d e 1á mue r te,.y- mirar f'lUe e sta pasa ce r ca1: · 

(Apoya la rt'lano e n el hotnbro de Me diavida , le toca e l hombro y le dice:) 
"Espe ra, ta l vez mafiana, , vuelv~ po_r t~l . (Da ,un pf\so ade.tlal\t€ )' r epara :. 
ligera m ente e n Pauia qu ien se .muest.ra,.alt iva; en Ignacio que baja la' 
cab eza-y s e pe rsigna; eri e l ab~elo, que :la un paso a dela nte y e s r echaza­
do, ha sta qu e finalm e nte estira el brc.zo y mues tra a Israel) Tú m e 
a~onopaftarás . · 

ISRAEL: (Sorprendido, inc r é dulo) Yo? 

CARONTE: (Afirmativo) S(, tú. 

ISRAEL: (Titubeando) 1 No vaya a imaginar que te mCl a la muerte! ... 
pero si otros se ofrecen gustosos. ! Espero e l nacimiento d e mi hijo, 
de mi único hijo! 
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CARONTE: La mue rte es tuerta y no r epara b ien al escoge r sus vrctimas. 
,: 

:•_ .PA.ULA: (Interponi&ndos e entre ambos) Soy a qur la única mujer, bien 
merezco a lguna cortesra. 

CARONTE: (Bur.l6n) ! J a 1 ! Ja ! Ni s exos ni e dades tienen prerrogativas 
ante la mue rte. (Mostra ndo las escale ras a Israel) !Vamos 1 Arqué 
cie~P:l7.~ r. _la partida? . . - , 

ISR~~ EL: (Se .deppide. de loG prfrflentes ·<lándoles la mano; m enó's· a 'Ignacio; 
s e adelanta a pasos firmes, p e ro e n e l p enúltimo esca l6n s e d e tiene para 
qi~~gir~e_ a~ .abuelo) Un último r eca¿do, abuelo. 

_-.. .... \ :...· ~_. 

4B.U~O: s(, hijo. · . (El a buelo sube lo:; es calones con esfuerzo ·en t a nto 
que Israel baja a lgunos y dice a lgo al orrlo de l anciano). 

CARONTE: (Suspic_? ~) !Ah ! _!Veo que tienen gato ence rrado! se· m é ha 
encomendado que nadie haga te stamento. , No comprenden que· están 
mue rtos y que las horas de vida de que a pa r e nte mente gozan e s ape na s 
cuesti6n de comodidad para m e-jo-r. ,sepulta-rlos? 

ISRAEL: (Apresura .deciqido) Apresu ra e l paso. 
¡ .. 

CARONTE: De repente t e ha entusiasmado la idea de morir. --(Pensati~o) 
!Ajá! !Con que tienen un plan preparado ! C6mo podrra yo imped irlo? 
.(Mira malic iosamente a t odos. Se pasea en e l e scena rio mirando con 

_,rec~~o g~ unq¡_en uno, luego 'dirigié.ndos e a Israel que e stá e n la escalera). 
Tú, ba ja. Yo t:ambién. b a r a jo mis ca rta s , que mue r a e l vie jo. 

(Carente suj e ta al a buelo de un brazo y .lo -saca ··con ·b rusquedad. · Israe l le 
ayuda a subir. P aula se queda inm6'{il a l pie de la e s calera, mientras 
Ig~aciQ s ~ paeea con ~a. cabeza gacl'}a y__ r eza con el r o s a rio 'e ntre las manos). . . . 

. • • : ' ~ • ·: ... 1 ). ,. ' .:-· , ' • 

ISRAEL: (Ba jando las es cal~rasíl.etitamE!nt e, a' Paula y Mediavida). No 
C!;~Q que lRJusÜen, tiene que ~n~~nt,r~rla! ·la ha llará . 

,(9~ roye , a lo lejos u~a d e.s carga d e fusile r (a y t odo s s e que da n a terroriz'ados. 
e i r a yp de luz s .e oscurece y, luego la oscurida d total). · 

r.·r • 

' -~ 1 , 
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ESCENA TERCERA ... 1• ' .. j 'l ': ~ \ • · ¡ 

ESCEN0GRA:FIA: {Se encieóde lenta.n!leñte e l rayo d e ·luz. Aparece 
• 1 ' t · Mbdia'Vida ·con la s manos e n lós bolsillos 'Inirandó la claridad que sale 

·~ ,¡.)..;- por la clá rabóya. Israel, en primer plano, e scribe sobre el banco. 
Paula detrás lo observa; Ignacio, en lo alto de la e s calera, golpea 
fuertemente la pue r ta con los puños). 

IGNACIO: Quiero confesión, que me traigan un s ace rdote 1 {Golpea 
nuevan1Jiíte )' Quiero coxrlesarme. (Nadie le respond.e y decepcionado - " 
baja las e s caleras). 

PAULA: {Indignada ) Por qué t~ han tra{do aqur? 
-·aff tii 'pri~i'6n··y tie tú condena a mue~te? 

A qué esta farsa 
1 • 

ISRAEL : (De jando de escribir) Aún aspira a ·sacar denuncias d e noso­
tros, cadáve r e s. 

)"' , l ' 

MEDIA VIDA: {Ace r cándose amenazador lo sujeta por la cami~a) Es 
mejor que no le de jemos salir con vida de a qur, no t e ndrá a llá afuera 
la .opartunidad de reírse d e n·osotros. 

'· ' IGNACIO: (Sirr.defe nderse) Tal vez asr Dios t enga piedad de mr. 
,.. 1 • 1 .... 

MEDIA VIl¡>~;. {~mpuJándoltl d ci;pectivamente) Poca cosa 1 No es just? . 
que e stas manos que tembla r on ante e l tira no ah:>ra s e baga n fuertes 
con un mis e r a ble. (Se mira las manos t emblo:roséj.s ). · . ' 

1 

,_..,:; ·-ISRAEL: (Ace :r;-cándos e a Ignacio) · • &i te die ra e sta carta- &erras capaz 

:. 

de .. entregarla ~,.,mi . muj e r? Tú la c-onoces 1 {Se ~a ofrece). 

: 1 * 

IGNAC IO: {Sin mirarlo) Aun cuando no me c r ean, yo s e r é fusilado 
igua-l que: ustedes. (Se o.yen. los pa~os d e -:::a r onte y todos miran hac ia 
a rriba). 

MEDIAVIDA: Se ha de spertado e l cojo. {Ignacio s e pe rsigna d e frente 
al públic o y ora. La. pue rta r echina, se;a bré y penetra •':a ronte ). 
Baja! Que baje e l buitre y es~oja su presa de hoy . 

. , r; r ... ,.-

CARONTE: (De s : endie ndo por las es : a le r a s) Cada dra te muestras 
: más a pe titoso, ~ró más gordo-se rvirás mejor a l fes trn. · E'8pe ra. 

(Se d e t ien e e n e l ú~timo pe ldaño y con la mirada s o mbrra contempla a 
todos los rostros . Lue go con sarcasmo). Buenos d ras. 

' "" f r· • • 
MEDIA VIDA: T e d i riges a todos, o s olo a tu convidado de hoy . 

1 • r· . i 

CARONTE: Todos son mis convida dos. 

.L 
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ISRAEL: (Pre .)cupad0 ) ¿Ase sinar o n a l Abuelo ? 

CARvNT E: E r a muy anc ia no para que pudie r a s·:>br evivir a doce proyectiles en 
la cabe za • . . A veces, : CUC! ndv se ·e mpeéüian en vivir, la d•..>sis es ins uflclente; en ­
tonces hay que agregar ult disparo de gratia aqu( en la s ien. (Muestra la carta ) 
F ué per{:>.z:-ac;l.a pvz; r:~u.atro prvyect'iles. Hay svldadus que desobe decen las Órdene s 
y disparan al pech.J_.¡ '·· 

ISRA :CL: (T r·atand.:> de agar rarla ) Dámela. 
. - ' . 

CARvNT~:; · (E scondiéndo.la detras• de' s O 
... r .. . 

La har é llegar a s u destino . 

ISRAEL: N.> crev en tu gener osidad . 

. 
CARJNTE : Antigua costumbre es cunceder una gracia al co ndenado a nte s de mor 

!SRA~~: , . (lnslnuante ) · ¿Se la eht r egarfa ? •.• 

tARvNT E: Y a lgo más, el Gener al n·:> quie r e que se l e acuse de inm isericorde; 
r 

ella presenciar~ - tu ejecución. . ' .. .... 
ISRAEL: (Angust iado) ¡No '. ¡Es·:> no : 

A , 

¡podr ta ser mal .) pa r a la c r iatura! 

CARONT~: (Guatdando i-ndifer ente 
De spués de todo e r es afortunado. 
ha r á otro, porque la,.. policfa no ha 

, :. ~ 

PA ULA: s 'erá un t riple . cr inre'ñ: . 

r ...... . . 
la car ta) Nadie soy par a impedir lo decidido. 
Ayer a lgui,en ; \~ S.!l~t~tuyó a nte e l ·pelotón y hoy 
dado c:on e l. parader o .de tu m ujer . 

CARON!' '3: : 
, • • • l" 

escept1cos . 
ma no e n la 

Les: .nepito, Caronte ·sÓlo es la sarrbra del dest ino o de la m uerte si st 
(Se acerca· a Ignacio que ora t emblo roso y le pone s ua vem ente la 

cabeza) ¡TÚ! 
.. ,. 

IGNACiu: (Exaltado, se le ar r odilla ') ¡Dios m iser icordioso, soy inocente! ¡Soy 
inocente: 

CAR.,_,NT E : No tiembles, s i realmente .:>cupas inJustamente e l lugar f r ente a l pelC' 
tón, ante e l trib.unal que te -esperá ·allá en la otr a v lda, no necesita r ás defensor . 

MEDIA VILA : (Palmoteando ) ¡Pr onto! ¡Pronto! ~a ca de aqu( esa cor ro na. 

CARvNT.8: ¿ No. l e has tor cido· nunca el cuello a una palo ma? No será nada 
dife r ente. 

IGNAClv: ¡ i)ios m iser icordioso! (Da muest ra de deb ilidad par a l e vanta r se ). 

CARONTE: E ien, te ayudaré, esto poca~. v.eces s uc;ede a los co ns pirador es. 

IGNACiú: Yo n~ he a te nta do nunca contra la vida del J.ene r a l. 
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~ARONTE: Má s te habrÍa valldo hacerlo contra él y no contra sus fieles. Qué 
ástim~ que no puedas apr ovecha r la lección (Lo arrastra escaleras arriba). 

GNACiu : (Ansioso y dirig!~~9ose . a los . qut:: .que~an) J .. ,es pido pe-r.dón hermanitos 
n (os, recen y supliqnen por m ( (Caronte saca a Ignacio casl a rastras y se 
irra la puerta)! 

..., • l 1 : t 
•.r 

": 

IIEDIA VIDA : (Sacando un c igarrillo y prendiéndolo) ¡No c r eo e n su ejecución. 
To es más que un miserable e spía,, u ~ i ID9.l ... cóm,Lco~ 

J RAEL: (Meditando) Rechazó la ~~~~~· . . pudo haber:nos denunciado ·Y ~atar así 
.uestra . Únl<::'a ' esperanza . l 

Se oscurece ei~ -r 'ayb de luz y .s.e ·o·~~t unl'· ' ctefo'~~~·i6n de fus~erla en ·la distancia. 
)scut id.Eid). ' 'i :r ··' 1 

,·;,' • ·r·:p• L'r:. ' '' '· 
• r 

• "'• • t• r-

E SCENA CUARTA 

fSCENOGFiAFtA: (Se enc iende l entamente el rayo de luz, Paula sentada en la es­
't le r a canta en voz baja. Sentado en e~ ~uelo, Med,iavlda , obse~v1l callaqamente. 

S vueltas de Is rael. Se oyen pasos similares a los de Caronte y todos miran 

l
acia arriba )~. , "· . _ , ,r, , , ... . . ,. 1 ••• ·' . · ·: 

J • ..... • ! 

• ' .( j '1 • •• • 

~RAEE: (Ner vioso, delir ante ) ¿Lo oyen? ;•· 

~ED.fi\''VIDA :: 'Fápld~ . sera hoy ' ·a· u: el~cc ión:· ·. más tácU . e s . esc~ger uno 
t,tre tres, que uno e ntre cinc::> . 
ie oye n gol pes e n el muro y t<J!os vuelven e l rostro hacia é l) . 

r<t • t • • • ' f' "": • •• •• • _.: ' ,., \{ 
IJ· · 1 , 1 • ' • 

,AUif.jA : ~Cmxc_i~aü~r JAU(, ~~· la ,~r!eta ! ~ <se· ~cercan .pr~tpltad.ament~- hacia e l 
,uro y(.. apoyan: 'lds ..;Otdos contra el. ' Resuepa,n . nuevame nte lps golpes). 

• : : ~ ~ \ ' : j '1' • 
1 f ,.... • • i.,i ·: ., 

rEDIA V!CA : ··jS(! ¡0 uieren cbmurticat-Je c::>n nosotros! 
• j . . , . ( . '. ¡ .. 4, . ... ~ b ~~.: . ~ , , 1 .. . 

.. , 

srf,el golp~a h .pa red y espe r a .r espue·sta-:- ·· No -ta rdab- en! o (rse 
L • t .. , • r • • t ; .. . t ' 

ULÁ U4: (Ílé.sde af~ r a ) ¡ Israel'~· ¡Israel ! 

:RAEL: (Ansio so) ¡E s ella~ 
1 • 

:E DIA VLJA : (Urgido) ¡Abramus l a brecha! 

' lj t ; . 

. , .. 
¡Pronto~ 

• 1 

· .•. ¡ • 

,' .·~ 

nuevos golpes) . . ; 
' . 

# • 1 • ~ • 1 ' • • • .... ·: 

~tanosos tratan de de spre nder las ·piedr as con las· m anos. Se óyeri gólpes de trás 
~~ muro ). 

. • .. ¡ -

RAEL: ¡ Eulalia~ ¡ Eulalia~ 

•' ~.,· .r. f!.) .! ... ... ~ : . . , 1'1"1., oll: 
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PAULA: (Taoándole la boca) ¡Calla, van a escucharte ~ 

MEDIA VIDA: No perdamos tiempo. (Se da n prisa en e scarbar la pared, se 
oyen los oasos d~ Ca r onte). 

• • • ., . . ::·,. "f • •• • 

ISRAEL: (Mira'ndo hac ia artioa:) Demasiado tarde. 
.... .! ... :9 . . , , . 

(Excitado, i,4]\tP ,<! la ,grieta, gr!itando) ¡ ~ulalia! ' ¿Me· oyes? 
• 'f ..., " : 

· Ha nacido? (. _ 

(Paula y Mediavida tratan de impedir que grite , se abre la puerta. Tod.:>s se 
sacude()., ~a . ~opa e.rppolv?da y disimulan su turbación acercándose al pie de la 
escalera. E ntra· c!aroríte y baja lentaM'ente.) ·1 , 

CARuNTE: Tenemos visita . . . 
IS!1A E L: (Adelantg~do'se) ¿ Ella ? 

~ J : . ! : 

. , 
CARuNT~: (Rechazándolo) No es ' 'para tH · 

MEDIAVIDA : (Inquieto) ¿Por qué no baja? 

CARONT"S : ¿ Comienzas a interesarte por los vivos? Ya te lo decía; oero 
tranquilfzate, todavía no ha llegado tu hora. 

·· PAULA~ ,(AJ!t-i.VP. ~~n -los brazos cruzados) 
bués-pedeÍS, 1 f 

El tirano teme y nos envfa nuevos 

CAR.JNT!:: (Mirándola, irónico) 'Ts~~-ro · que ··tengas la l;eng1:1~ .as C. d~ iar~a _c ua 
le interrogue n. (Aut::> ritario, dirigiéndose a los varones) ¡Ustedes, all{~ (Mue 
tra hacia la pared donde se han o{do los gol'pes. Israel y Mediavida retrocede 
hasta el lugar indicado . Luego dirigiéndose a . Paula) ; R'~ ,bueno que meqües s 
cuarto has qP, r~spo.nder. (Hace una sei'ial a alguien que se presume está en 1: 
puerta y com ienzan a bajar cuatro enmasca·rados cCi>n sendas ~ntorchas encendid1 
encabezadas por el inspector. Los ~nmas~arados ~on las ' ant.:>rchas e~ lo alto 

1 
,colocan en mitad del · escenario, ocultando a Israel y a · Media vida que, con sus 
cu erpos tratª n de .tapar la grieta. El Inspector se apoya c:>ntra la pared de ta l 
izquierda. 

INSPECT~B. : (A los enmasca r ado s) ¡ lV.lranla bien~ ¿ 3 s ella? 

(1\lluestra a Pa ula, los enmascar ados vuelve n simultáneamente hacia ella el ros1 
y todos la se !'talan con el (ndice. 

ENMASCA FA :Jv S: (E n coro) ¡La Guerrillera'. 

1 
PAULA: (Altiva ) Cre( que e l interrogatorio hab(a terminado con mi condena E 

muerte. 

CARvNTl!:: (Autoritario) ¡Silencio~ 
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AULA: · ~so dirán mis . tabios. (Car ente recoge el banco y lo pone bajo el -.,.ayo 
e luz, luego, , -to~ando del br azo a Paula.. la h e. ce sentar a la fuerza en él). 

qs P ECTLP: (Pa seándose fre nte a los enmaDc~radoo, s in mi!"ar a Paula ). El pelo­
•n de fus ilamie: nto la espera. Magnár¡i.ma~~atc el Gener al l e conf{ere la oportu­
'dad de el egir e ntre la muerte y !a vida . Suponemos q'.!e ettos d (as en la celda, 
'endo cómo s us comp2fteros se !-:en. idp de_spid iendo, uno a uno; la habrán tornado 
efiexiva y con~ecueqte con el Gob :.e1·no. 

AULA : (Altiva ) P r esuponen mal. 

ARONT "E: ¡SUencio! 

JSPECTCIR: (Pa seándose ). Desde luego que e! General ha comprénd'ido que su t. 

ará cte r ,no se doblegar~ a las pruebas d~· 'fuerza . Fue un e rro r el tortularla, 
uer ernoe opta: pÓ'r la 'pers uasión. 

AULA: AhÓr rense sermones y apr onten l a c,i ccuc~-:n. 

qsP ECTv R :. _(Sin inmutarse por las in~errupd.one§ ) Su alto r a ngo en e l comando 
lerriller o n~s impone ·· u·n t r a tamiento ~corde con eu r ango. Nos intentamos bacér 
~ usted una t r a idora . Tan solo nos l imitamos .a demostr arle que s u ins istencia 
~ aparece r como heroína, en nada se jL1st Uica . ! El m e nor . de sus hijos, el cor-
~ta de quince a f'1o s , ha ca fdo prisiQ)¡ler o Y. nos ha r evelado la posic ión de la guerrl· 
la; ·s ut:F' fuebtes de aprovisio nami.e r.to; e l j r. ríta~ro . e'xacto de sus oomponent~s: 
~ié rtes "SOn SUS C~plplicefi. ·,~quÍ e n lg cC~p it9l; ~~ál,~S SUB pertrechos de guerra. ' 

~ 
e.stá:n en.·nu~s~~o pod~r J sus pla ries: pode~gs ,á~f~,u ~arlos. 

ULA ! Por $1~ e~~~nces ' les incomoda m i silencio? · r · 
• ... .. # ~ • 

1 Gt ·l.-; Ij tt u' 

1

1SPECTGR: (Dete nte ndo se fr ente a ella) SJ quis ie r a confir mar-nos lo . que· .. y.á · no·s ha 
tvelado eu h ijo, salvar(a la vica de aobos~ Es nues!ra propuest~. ·' . .,. 

•e oye n los golpes detrás del m uro y el Inspector m ira incomodado ha cia Medla­
da e Isr ael, que pa r a dis imular zapatean e n e l piso). 

l\R .JNTE: peje n de golpear la ,p~r ... e:d! 
. ,,..\... . 

EDIA V,II;-4\ :· (Turbado) La p~~ción de p ie nos e ncalambra. 
1 , 

ISPECTOR: (Pe: s aétSivo , .a ~aula ) ¡?lene la palabra ! 
~ . . ,·. 

~ULA: (A ltiva) No revelaré nada. Si hub ie r a n capturado a mi hijo no trata -
_an de ins istir ·e n que les indique la p.:>sidón de la g uerrilla . ·· 1 

,.. ... ~ 
1 

1SPECTOR: (Sar cástico ) ¿Duda de m is 'pá_abrao y de las bue na s intenciones qel 
ene ral por conmutarle la pena de m ue rte? .. ~ · 

!\ ULA: J amá s he c r e Ído e n la palabra de quienes pre tenden amordazar el pueblo. 
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IN SPECTvR: (Acer cándose al pie de la e scalera y gritando hacla arriba) ¡Mués 
tre ns elo! . (Los enmascar ados müeven las antorchas ha cia la escalera para ilumi­
narla . · '.'se abre la puerta y otros enmascar ados asoman a Pablo con ·...rostro y ro 
pas ens~A~-re ntadas. desfalleciente. Un rayo de 1 uz ilumina y destaca). 

\ . - ' 

PABLJ: Gritando con esfuerzo ) ¡ Madre~ ¡Viva la r evoluciÓn! 

(Se apaga el rayo de luz y de saparecen Fablo y sus guardianes. Abajo. los otros 
enmascarados vuel ven las antorchas a la posición original). 

PAULA: (3e levanta a nEJ iosa ) ¡ Pablito~. mi pobre hijo! 

' '; 
(F aja la cabeza • . S'é oyen golpes en la pared) 

CARONT E: {Autoritario) ¡Silencio'. (Se acerca a Mediavlda y a IsraelJ Dejen · 
los golpes. 

ISRAE.L: (Colérico) 
, 

¡No la torturen mas, basta! 

IN SPECT"'R:: (1\ Paula ) La vicfa de su hijo está en sus labios. Una sola palabr 
y se lo de volveremos. (Alt iva , Fa ula le escupe e l rostro ). 

:. ( . . 
-; •• , ' • ~ .- f• 

IÑSPE~tou: · ' (colérico, retrocediendo ) · ¡Al pelotón! 
J , .. , , 

(Paul~ · s~ adela nta y co_n1ienza a s:Ublr las escaler as a paso firme. El Inspector 
hace una se~l a los enmascar ados y s iguen detr á s de ella; Caronte y los enmas 
carados salen e n f ila india. Israel y Me diavida se acerca n a l centro. bajo el 
ra~'o de luz y sobr ecogidos co~temp~an . hacia arriba el , Jmomentó en que se cierra 

.•la Ruerta. Se miran m utuamente s ln decir palabra. Com ienza a ~agarse el ray( 
de luz central, quedand·.)· la escena a oscuras. Descar ga de fusilería a lo lejos. ) 

.. • 
1 ., .• 1 ' l 

'};SCENA QUINT A 

ESCEN0GRAFIA: (La escena . oscura. Se oyen golpes secos y descontinuados. Le 
tame nte se va ilumina ndo el rayo de luz central. Med ia vlda e Israel desfallecid< 
golpea n la pared con e l banco. '8stán empolvados, s in chaqueta, los cabellos su 
tos y sudor osos). 

ISFA E L: (Oesconsotado) Deja de goloear. r.;s inÚtil, toda la noche golpeando 
no hemos podido si quiera e str emecer 'el muro (Se oyen ruidos detr ás de la par• 
¡Eulalia! ¡ Eulalia~ 

~ MEDlAVIDA: (Anim a ndo a Is r ael) ¡El banco, ot r a vez, el banco! 

.... 



··'':' . ~. .... - 1 
. ~ ..... • 1 ¡.., i 

. 2 '(. 
1 • -: 

- • 1 f • • 

1tre ambos · vuelven a l é'valrt~~~él-rbanco y ·golpean cont~a 
1 
el .,rriu~b~ p~po a l ter ~ 

.· golpe se oyen los pasos de Caronte en el techo, se •abre la puerta·~.y a-pare ce 
:e. Dis imuladamente vuelven a 'poner el banco en el suelo y sacuden la·s ropas. 
r onte baja la es calera a pasos c.>ntados. Se acerca a I~~ael y lo c:o_ntempla AD 
e ncio ). · , · 

~A~L.~, ·(Angus tiado ),· ¡No~ .... · iTodav(a no~ 
,, 

RJIA VID~: (A sombrado) · ¿-Yo T . 

.RONTE: (BurlÓn) ¡Ja~ ¡~a~ ¡ Ja~ 

(A Media vid~) ¿Me ~emplazar ías? 

. ' 

. ... . . ' 
•,. ) . ;'•; • y· 

tAEL: (Ansioso) S(, tú me lo has prometldo. 
- ¡' 

~DIA V_IP.A~· 1 {Titubeando ) Pero yo... no puedo elegir:. ... es cosa de l- senor 
¡tonte. ~ , . ~ 

. i 
.• ¡·: . 1 : • 

. ' i..:.. ... . ¡o. • 1 

. ByNT~: . ~.ColériQo) No. el .t··cojo1' , ¿a · qué viene 'ahora e l s~norío? ¿ Preten-
; que me apiade de tí ? Ni síqufera tienes el valor de cumplir lo tantas veces 
licitado por ti mismo: llegar hasta la muerte anteponiendo tus _pasos a los ,c,.l¡! . 
~ v fctlmas. (Media vida baja la cabeza te mer oso) · ¿ -::;)uién confió la muerte del 
ano a tus manos cobardes? (Dirigiéndose a Israel en tono CO.r;r?pasivo). Sé que no 
~~s a ,.l'il= mu~rte .y · quis; -l-1ra ahorrarte el dolor que te · espe ra. (Le · da ~~ espal-
, mira hacia l o a lto de la puerta y hace una se na l. Penetra E ulalia conducida 
ro dos e nma scar ados, las m anos esposada s a la e spalda y las r opas emoolvadas. 
sciende l~.ntq!I\~nte -la escalera con una s.:>nrlsa en el rostr~J. . . 

·;: •• ' # \ 

~~~L : .. Jr~jcaltado, delira nte ) 1 Euialia~ (Trata de' ap·rox.irr\:it-sele , pero ' Caronte 
'SUjeta fuertemente p0r el hombro .. ) 

L 1 • • 

1 • 

. R0NT~: .. Ú~~j~tando a Isra e l) 
i¡f'• , , , 

¡E spera! 
) 

(Los enmascarados y E ula lia de scienden 
. ultiqio escalon). , ... 

' - ·· t ·••• • 

1 i., 

'LALIA : (Tr~t.a ndo de zafarse . de los enmascar ados s in conseguirlo) 
10'r! · . · 

' ,, 

RON.T€: . '(A uto'ritari~ a los e nma¡Scaradoa) ¡ Suélte nla! 

'' 

¡Israel, 

1 ; • 

~s enm';'~sc~.~a~9s .. pbe~ecen y T-Eulalia se precipita sobre Isra~~ q~ien la abraza · 
ror osarhente. Caronte hace una seflal :a los enmascar ados para que se retire n. 
p detrás de otr o suben la escaler a y salen. Caronte se acerca a lVfe~:Ha:vlda . 
! per s iste · con. la cabeza baja. L·o e mpuia despectivame nt~ contra 'el muro. Que-
' . t 1!' •• · ¡ ,• J \. • 

~ en" penug1bra. En t a nto una luz destaca a Israel y !:ulalia ) . 

. AE'L: ' tóesp~es de largo abrazo ) ¿Y é l? ¿DÓndé ·e~tá él ? 

LALIA: (Baja la cabeza m irándo se e l vientre) Aquí lo traigo par,a que lo v~as. 
1 1 • • •• • ' •1 . 

AEC: (Ansioso ) ¿No ha nac ido todavfa? 
1 
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EULALIA: (E sforzándose en sonre.fr:.e ) No es tiempo. Nacerá, te lo prom~to. 

·. ·~ : \ ~.: 
- '1 

IS~A.EL·: 

• 1 . _ ( ,. ._; ; r, 1 

(Advi:rtiendo que está. ~~-da)- ¿ Prl~e-M? ¿Po!" ' qué?. 
. ;! •· ~. -~ ' •. ' -;_ ) ! 

~ULALIA: · .. (Sonriente) El. mufº ·~ (Lo muet-Jtra) · 

!SRA EL: ¿Te han sorpre ndido ? (E ulalia co nfirma CC';'l l a cabeza). 
. ·e' 'i l . ... ' : , ..... , 

o / , • 

ISRAEL: ¡A mor~ (La abraza nuevamente y apoya suF manos sobre las de e.lla, 
en la espalda . Ca rente se acer ca, sa ca del bolsí lo una llave'·y suelta· las espl"l -
sa s de E ulalia. Israe l le m ira a~radeddo y toma por 1~ cintura a E ulalia p~ra 
conduc irla a la escaler a donde S':'! s ientsn y s iguen des~acados p'ór : la luz). 

EULALIA : (Fing iendo alegría) Por .fin 'íl11emos \fencl.dó el muro. 
ricia e l vientre) Aqu[ tie nes a t u hijo, ;~uestro hijo . 

•• 1 

Mlra . (Se . a ca 
. . . 

ISRA EL: (Como s i viera a s u hijo ) 1ané tr iste nacer s in padre! Cuando sea 1 ~ 
grande, cuéntale que mi amb iciÓn fue darle e spacio p2.1:'a qu_e sus pasos no tr_op~¡ 
z~ran ·con grilletes y cadenas . Que 9 11S ojos· no conócieran' la oscuridad . Que · 
un!do .,a todos los niños jugara · a la r o i1da de la lüz; (Se os curece el rayo (pe .f 
los ilumina . Otro · destaca a Caronte y Me diavtda ). 

··'' 
-J ·CARUNTE: (Ihsinuante )· ¿Temes a- l a muerte? ' 

r, 

. '' 
MEDIA VI.CA: · ,(·Trata de decir algo o.ue no alcanza a pro nunciar, · pera luegC? cqmo 
un.;suspiiro ) .No sé . · · " ' ·,: ... 
CARüNT E: ¿Viste con qué a ltive z sal~Ó la guerrillera .. ~ e nfrentarsy al pel~tón,? 
Hay •C\Dbardes ··que . g1.motea·n y se arra 'stran, a quienes' hay que atar a un poste. 
No es nada estimulant e para ti. Ni s iquiera atado 'ár ' poste podrías mantenerte 
erguido. T e ndrán que darte la muert e qu':l mereces, revolcál)dot,e en el. suelo, 1 

• ( ., • j • ' 

sucio !en tus ~propias exc·r elcencias. ''No , e!=lo es reoug!'iarit 'e (Exaltado con entona 
ción). A l os valie nte s a veces se l e~ arr,•ga el r ostro a ntes de que se les llene 
el pellejo de plom o . . . se m a ntinen e n pie por un insta nte y luego se .desploman. 
(Pau.Sa). · .!Pero j-amás ' hab fa· vis to ·morir 'á nadie com.o 1'~ · g uerrillera. La s~nt:is 
de desprecio para e l inspE! ctor y pa r & los ::oldados qne ya l e apuntaban con sus f 
siles. Alca nzó a gritar al h ijo qt,Ie p ~·esendaba la ejec ucíón. . . ;E stoy. orgullosa . 
de ti y espero que lo est arás ' de ·m i r.1uerte 11

• •• Los' 'oroyectües no· lograron borra 
le su sonris a: . . . T a l vez . una muec a , pero efl. l.a cara del hijo. . .. , 

• 1 ,, ~- t • . i ' . ' ·. . ' ':"· • . , } . . 1 1 1 
.. . ' . ' ~ . .- . '. \ . i 

MEDJA:VIDA == (Ansioso) ¿ Para qt.ié rí.e icue~ta todo e sto? ¡ Déje~e e n paz~. Yo. 
sé quei no •oodré resistir la mue rte co n· val e ntía. 

- " jj r t ' •, • 1' .. 
• 1 

• , 1 

CARONTE : (Insinua nte') Re sistirla n"' es d UÍcil. 
11 

No se ne~esita ningú·~ · esfuerz 
de nu~stra parte. Ell~ llega , !10!? t..:>ti a y se ~due~ 9c (.c:>d~ : J deas, palabras, ,. , 
piracio n, movimientos . Per oantes ce que elJ a se apoder e de nuestro cuerpo, ¿ 
crees que sea d igno de mo strarle que n0sot r o s somoB dueños y se ñores de nuest 

, • i 1 

vida·,. que somos · sú ñegac~on? 

MEDIA VIDA : (Desespe r a do ) 
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CARONTE: (Persuasivo) Igual cosa me acontecía a m!. He trajinado todos los d 
días, c.:>..n condenados a muerte, · tanto que mi ofici& ·se-,me hlzo familiar ·Y ln·a~ml · 
como · cualquier otro, como quien siega espigas de trigo o el barquero que cruza· a 
la gente de una orilla del rfo a la otra.· (Pat.LSa) -:Más ~ de ver cómo la 
guerrillera desaliaba la muerte, duena de sf misma, comprendÍ 'que ml papeL de 
eond"'ctor hacia el patCbulo era algo aberrante. Me lo mostró· .su· alttvez ~ ante la 
muerte, segura de que ante nosotros, frente a los fusiles humeantes; r ella era la 
vencedora: Dejaba tras de s( un ejemplo a su hijo. 

• , · '- J ... - ¡. 

MEDIA VIDA: (Retorciéndose las manos) No entiendo -rtodav(a! 
. . 1 . 1 

-~~~ ( 

CARONTE: (Despectivo) Nl lo e.ntenderás ·•nunca•,· p·ero YrY/ é't i'rl.'eojosi . como 1tÚ 
me llamas, comlen'zo a sentir E¡Ue esta cerna se me alarga y que este ojo que 
m e hace falta pugna por ver aquf dentro de m{. (Mostr ando a Eulalia e -·lsraefJ 1 

Contémplalos; mira qué dulcemente también ellos entregan su vida y su amor. -~<~ 
CMedlavlda los mirat; en este momento se e nc ienden todas las luces, apareciendo 
·en lo alto de la escal~ra los dos enmasca rados. Todos miran hac·ia ellos 1 ansiosos) 

ENMASCARADOS: (En dÚo) ¡Es la hora! (Israel mira hacia Caronte y este allr­
ina con la cabeza. _ Parece despedirse de él y de Media vida con -ligero movimiento 
de cabeza y luego abrazando a Eulalia, ambos suben lentament~ ' 1a-s escaleras se'g\11· 
dos de Caronte: A} llegar a la puerta los enmascarado~ :~ra~a(9- , de separar a ~ula­
,11, de . ..Israel, tndicandole que debe marchar. El la suelta y ~de .. eoñ resolucion. 
Eulalia se sobrepone dejándolo marchc.r sin intentar retenerte. enieDde-- tan solo 
eLbrazo. ~aronte la sostiene patern~mente . Se oye l a dlstancla la desca~a Cle 
fuallerfa. Eulalia se estremece y Caronte la abraza con fuerza . ···salen CarOnte 
y Eulalia, y Medlavlda se queda en actitud de estupor, como quien no entiende. 
Se apaga lentamente el rayo de luz central. ) 

f; , . ·· r .· 

. ' , . 
. ; . !· .... '~ . . 

'-, ESCENA SEXTA 
i .... 

ESCENOGRAFIA: (Se va encendiendo el r ayo de luz central :y aparece-- Medlavlda 
sef\t;tdo en el banco fumando nervioso, mirando de vez en cuando ·hacia 1~ .puerta, 
,preslntleJldO la llegada de Carente. Se oyen los pasos de este, se abre la puerta 
_y,aparece). 

. . 
CARONTE: (Desde lo alto de la ·escalera) 
el "Cojo" por él. 

¿DÓnde está el vallente? Aqu{ vlene 

. ... 
. ~EDIAVIDA: (Levan·tándose y retrocediendo) ¡No, no quiero morir~ ~ 

CARONTE: (Baja la escalera lentamente) Un poco de entereza te quedaría bien. 
¡Me repugpan las escenas ,cómica·s! 

¡ ' 

·:. &... ... • • • ; ro: ... 

r • ' \ . . , .. 



ME DIA VIDA: (Ansioso ) Excú-same. 
asl, un .. . 

•'• .,.. i .. ,. 

30. 

Pero no depende ! de mí, " siempre he sido 
l \(...•. 

CA'f!.P~~TEti' (Sa~c~·Jt1_p~} Veo que de n~d~· te.··~~~. se~·vido e~· ·~j~~~lo de los otro~: 
Si ~~~~?s ~"cepel6~ ·del r ezandero, los demá s han ssbido sob4elle va t la prueba:· 
Ya te pe h~Ja<tio de la .gnerrUler a . 

: . 
. 

MEDIA VIDA: Estaba familiarizada Cl') n la m uerte. Yo en c:1 mblo, he vivido e n 
paz. No sé de esas cosas. 

, ·; ·ro:'~. \..é.~c-, ... 
. . 

CARONTE: ¿Por que ento nces enqaya ste a j ugar a consp ira dor ? 

MEDIA viDA: Justament~· 'lo ha d icho, la oa sión mald ita del j u~go. Cre,l que dis­
parat- cbbtr a alguié·n er~-tan fá c il co.n1o arr ojar los dados sobre .la mesa. 

lf . 

CARvNTE : Aceptemos que asf sea , has perdido la partida y .un buen jugador est~ 
sie~pre pr ,esto a .~a~cela r sus de udas . 

MEDIA VIDA : (Titubeando) Estuve dispuesto, Je pedÍ que me eligiera de prim~~~ '. 
pero se negó ,para matarme todos los dfas. 

l. 

CARuNTE: (BurlÓn) · ja, ja, j a. A ll} t tazp.b ién me gusta e l juego. (Colérico) Tal 
vez te hubiera · preferido a los demás, per o se. te ocur rió fij arte en mj pierna. 
"Ef Cojo", me dijiste y .. día por dÍa ahopdaba s mi r e q.c ...>r, ridi.culizándome¡ . · . , , . 
MEDIAVIDA : (Turbado ) Yo no sabta que eso le ofendie ra. . ..... 

{l ' 
: '1 • 

CAR.~i<iTE: No me vfende, me corroe la s entraf'la.s. ( ~sspectiva mente) "·E l O'Ojo" 
Así desde pequeno: · en la barriada, e n la escuela, por e sa maldita pie r .:1a no tuve ju­
guetes que daban a mis her ma nos; para ellos las biciol eta!J, los patines y par a el 
cojo, libro y sUla deambulatoria (Ansioso) Quise sobr eponerme , rechacé la si­
lla, busqué la vertical pero siem pr e me faltaban catorc~ centfmet:-os. De mucho 
me ha servlc:> la bota alta, pero no deja r on de llamar i!le el cojo. Quise e ntonces 
paladear e l dolor ajeno. Pero no e l de los pa r á sitos y mutilados come yu, s ino 
el de los fuertes, busqué la sombra de la horca , la d~l t ir a no, Sabfa que aqu( 
dlarlame nte se consoiraba contra lo s ·; alientes y qú !..se m lrar de cerca córí))& ~us 
c uEfr.pos se . empequei\eda n suplicándome u~vpo.co de p tedad, -como lo haces tú 'ahora. 
No~ .• \p.s ~fl~e1~~es . nunsa me llq.maron ; t c~jo .ni r.epa ra ron e~ r'n i pierna. Se despi­
dieron de m( sln ningun reprocl:e . Solo tu e l coba r de, e l debil, el gusano, bajaste 
la vista , como reptll que er~s. pa :-a mirar m i pier na corta. 
(Me_diavlda trata de replega rse :em.e~o so, pero Ca ronte le dke a mená'~ador, ~olé­
rlco ) 1 Miserable , juré venga r me ·- l:> h~ conseguido, aqu í t'= tengo humillado a 
mis pies ! (Insinuante pausa, a s iéndolo por ia r opa ) ~Sabes ? de m Í deoende dar­
te la vida, pero g9zo negáns:Jotela , empRjápdate al oeloton, · 

MEO~ VID~~ 1• (r'~nsloso) Hable , p(da me .lo .que qul~.ra , estoy dispuesto ·'hasta i'darle 
mi pierna 

1 

sí es preciso . 

CAR0 NTE: (Lo suelta, apre ta ndo lo e pu?íos y volviendo el r .:>stro a l ot ro lado) 
Que tu boca no V\e.lva a pr onuncia r e sa palabra . Todo pod rfns darme menos . . . 
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MEDIA VIDA: (Compungido~ Perdóname, no quise he rirlo, nunca lo .he pretendido., 
s l lo apodaba . .. el. :· . . era tan solo rpara esconder. mi ·cobardfa · ante los demás, 
frente a quienes , como dijo un d Ía , conduje a la muerte por no tener ·el valor 
de .. 

CARuNTE: (Paseándose ) Bie n, puedo darte la vida, yo, si te sientes con el 
coraje de disparar 

MEDIA VICA: ¡Disparar! ¿disparar con~rrt quién? ¿Contra usted:? 

CARuNT E: (Sereno) 
no1 contra él! · 

¿Contra m í ? ¡No ee me había ocurrido pensarlo, pero .• . ,, ' 

MEDIA VIDA: (Sorprendido) ¿ Pero tÍi tnmbién estás en su contra? 

CARuNTE : {Afirmativo) S{, e stoy harto de esta cotidiana masacre. Poco a poco 
he ido aprendiendo de esos cadáver es que hoy algo más . que el propio orgullo . Por 
vez primera he deja~o de pensar en mi pie rna ; un cojo también puede ser Útil 
a cientos d'e c6mpa friota s. 

MEDIA VIDA : 
cobard(a. 

,. . 

(Inquieto ) Usted' lo des~tihre ahora, yo sabiéndolo, no disparé por · 
.. .. ,.,, 

CARONTE : (Insinuante) Y si te volvier o -a ufrecer la 'oportunidad? 

MEDIAVIDA: · (Ansioso ) •Tal ' ve 'i ... pero· n.o comprendor ¿por qué quier~ que sea 
yo quien lo m'ate? Si lo hié ie r a uE:ted podrfa redimirse a nte sus oroplos ojos. 

CARONTE: Te equivocas. Ya no quiel"O 'redimirme ·ante mí mismo, ni amblclo­
no admir-ación de los demás. ¿Has vi~~o cómo ha n muerto e llos? Sin egoísmo. 

1 Todos lo dejan ~sH.t esperar nada ! T e?l1[án conc iench:í l'"de que serían enterrados 
e n sllencio', que haaie saor(a' de sus"sepG1tur as! ' 

MEDIA VID.A: ¿ Entonces, quién le ha metido e n la cabeza esa idea de asesinar 
al tirano y que yo, e l cobarde pr cbado, sea quien lo haga? 

~ 1 ;) ' )J : 

CARuNT E : Se ~ que '·u ene s mied0 'a m btir tánto como a seguir ' viviendo. Sobre 
tu conciencia pesa la culpa de l ases inato de ellos. La muerte te serfa más salu­
dable que tu 'propia vida. Ta l vez, por eso quiero ofré certe la oportunidad de que 
padezcas viviendo. Nada más pla cen:ero pa r a e l cojo que vengarse as( de quien 
como tú tanto h> ridic ulizÓ. 
MEDIA VIDA: (Cabizbajo ) Entonces ... 
CARuNT E: . . . Yo lo asesinada y vendr!a aquÍ a decirte: 
" Por fln ha mue rto e l monstruo, er es libre " El destino sin embargo, quiere 11ue 
seas tú el héroe, ya te escog ió una vez y r etorna de nuevo a pone r en tu mano el 
arma . (Saca un revÓlve r escondido e n b. : intura y se lo ofr ece ). 

MEDIAVIDA: (Retrocedie ndo asustado) ¿Por qué he de ser yo ? 

... 

,. 
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<;:'ft.~QN.T '!r¿. _(An§:JiO ª G) Porque no ere s c:Jjo, porque se necesita para eata hazana 
un hombre~._qon dos piernas enteras,- que a l caminar no s e denuncie con Ja,. bota ·de 
o a lo, ¿ Com.prende _s. ahora? 

ME DIA V'[')A : (Indec iso) ¿Y se t emblara mi mano nue vamente? 

CARONTE : (Afirm ativo) No temblarás. en tu dedo se apoyará~ las manos de todos 
los que ha n muerto por tu culpa de lo s que e speran de tf su salvación. 

- i, 

ME OIAVIDA : (S in r e cibir el arma que le ofrece Carvnte ). ¿ Qué debo ha cer? 

CARvNTE: (Apre tándole e l brazo) Esta es la hora en que está despierto; no 
duerme porque sus s uei'íos son más torturantes que su co nciencia. Despierto lo 
encvntrarás, andando y andando en s u alc .)ba amurallada . (Le pone el revólver 
en la mano y lV1edia vida lo sujeta.) 

.·· \ 

JYlED~ YI.p-6 .: (Preocupad-> ) ¿Y cómo podré. llegar has.ta al.lf? 

CARu NTE : (Saca de l bolsillo una llave y s e la entrega). E _sta llave te proporcio­
nará el acce so por la puerta de escape que nv está custodiada porque teme que sus 
propios· guar.Qias lo a.sesinen. Abrírás sin que tus pisadas te descubran y dispara­
rás· con fi rme za, una- y otra vez, · no sea que sobre viva. 

(Media vida vacilante sube . l~ntamente las escaleras como un autómata-) 

CARON';f1~ : .. , (E~ vu~ a,lta mientras sube Mediavida) Piensa que e se camino que 
recorres a.ho.J:.a .e staba reservado ,...ara conducirte a tu mue rte. No lo olvides; ... 

'· 

(Mediav;ida sale. .C~!tronte al ,pÚblico, . c:>locándose bajo e l rayo de luz central). 

Cúanto .tienJ·,.,; · ~ecesité ·para. oenetrar la claridad. Prisionero de pequeneces, 
de catorce centúnetros de pierna. C uán ciego estuve que necesité tánta sangre 
para ver la verdad. El hero(smo y la ternura de dos mujeres han enaltecido mi 
pierna y n;t i vida. 

( Disparos ) Si al maldito General no se le ocurre decirme esta mai'iana: " Mfdete 
esas qotas, si t.e quedan bien quédatelas ' (Con rencJ r) ¡Miserable~ ,, 

o • o 

(Se . CEicurec~ . la . ~scena lentamente y queda Car.)nte en penumbra·. Suena un disparo, 
ll2go, seg uidos varios más). 

1 



, .. 33. 

LOS VIEJOS' BAULES EMPOLVADOS 'QUE NUESTROS . - ~- .. . - . ' 

PADRES NOS PROBffiiERON ABRIR 

DE: CARLOS JO~E~ REYES . . · - ' 

' 
(Melodrama y cr Ónica de las desve ntura s de uria fa milia ) 

1 • 

PADEC~N EL D:&AMA:-.. 

Senor Don REGULO SA LVATIERRA 'PONT EVEDRA: (Abne~ado padr e de hmilia) 

... :::. i • , l • .... 

Senora Dnf'\q A URCRA PAZ TJE SA LVATIERRA: (Esposa de RegulC', mu;er paralizad~) 

J i ' ~ . , . . ' 1 

Sef\r'r PED'R0 JUAN SAL \fA TIERRA PA~ ,{f~tjo,.,de. J5.egulo y Aur or a . _Meritorio 
joven que t ermina sus estud ios univer s itarios) . 

• 1 

Senorita Dona JOSEFA SALVATIERRA ( If~rmana de Régulo ) 

Se nor Don ROQUE PAZ: (Hermano de A u;~ra) 

El Tfo FRAY LUJS,"de la Cong~egación de los pie s'.de.scalzos. · 

Seflo.rita AGRIPINA SALVATIERRA PAZ: (Joven en edad. de ser presentada en 
-; 1 1 i ;.;" • ' '0' . . . ; . 

soc ieda.d .. .., Hija de Régulo y Auror a ) 
. 

Jové n CESAR AUGUSTO SALVATIERRA PAZ (Hijo de Régulo y Aurora . Jove n 
• , - f ~ , '· f • 

que intenta, contra todos los obstac ulos, .te rmina r S!.l ba chille rato ). 
o • • • ¡ ( -

LA PAREJA DE VISITA (El sef'ior y la sef'ior a N,·1 visitas esporádic~s del mundo 
' exterior" a la familia) 

EL PERSONAJE DE LA CALLE: (interpreta los di·s-tintos papeles de personac 
que ~l~gan a la casa; CobrarCioFes, limosneros, e l . c~rtero, etc. ) 

--
La acción .se de sa'rrolla e n nuestros d ías, e n la progr e s ivamente metamorfo ­
seada casa de una fa milia de clase m edia . 

La Escenogr t&f(a repre se nta una casa ddnde lo · a ntiguo y l o nuevo , lo cursi 
y lo estandarizado coexisten indiscr iminadam~nte . , Cuadros fa milia r e s, flores 
de plástico , a lguna p"rcela na de Sevre s, 3rrriari(5s' vetustos, escaparates aglo­
m erados de cachivache s, de r egalos otorgados con oca sinn de ma~r~nwnio~ 
y ba utismos, cosas de r ecuerd0s y efeméride s, barat ij a s y adornos suntua­
rios, fachada s y contrafachá'das; el e sce nario, es ·la casa , o sus áegulos má s 
r epr e sentativos: s ala , co medor, desvá n, alcoba, inodor o, en el mismo plano 
visual, frapeotos extendidos como una ~araja en donde se entrem ezclan 
las buenas y las malas cartas: ~o mostr able .. .y lo inconfesable. 
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Ha muerto el joven Ale ja ndro Sa lvat ierra P az, hijo mayor de Régulo Salva ­
tie rra Pontevedr a y Auror a Paz de Salva tierra . Los pariente s m á s a llega ­
dos , r eunidos por e l inme nso dolor que emba r ga sus cor azone s. 

JOSEFA. - (Tra s un s ilencio solo m atizado por las lágrimas y . !~ s r espira ­
c ione s agitadas de condole ncia ): Auror a no puede s ab e r nada~ Le dar fa 

' d' . t un s1ncope car ta co s1 se e n era r a . 

REGULO.- Valor~ Valor y sere nidad ~ Agripina y Cé sar Augusto tampoco 
puede n enterarse ~ Tiene n que r e cor da r a s u he rmano como a un ej emplo 
d igno d.:, s eguirse , y no ••. 

J OSEFA.- P obrecitos mis nii'ios~ Ya e stán en edad de darse cuenta de todo ~ 

REGULO. - Agrípina ya e s una se nor ita~ Pronto vam os a t ene r que pr esenta r ­
l a en soc iedad . . . P e r o no podemos hacerle su fie sta de pr esentación e n e s­
t as condicione s .•. Y César Augusto • .. Va a tene r s u grado de bachiller, 
escala ndo as ( uno de los pelda í'\o s de la v ida que ••• 

JOSEFA.- Ya no s on unos nii'lo s~ De>sgra ciada m e nte ha n crecido~ 

(Apar ece P edr o Jua n. 
los hombr os). 

, 
Cerem onia de da r s e condolidos golpe s de pe s am e en 

PEDRO JUAN.- L la m eS el Docto r Filom e no de Angells . Esta ba muy apes adum­
brado, per o d ijo que l am e ntable me nte l e r e sultaba imposible venir porque 
t enfa que a t ender a un moribundo muy honor able . Advirtió que no l e d ijé r a ­
mo s nada a mamá~ por que podr fa m os m at a rla . Preguntó s i habfa nuevos 
s fntom a s de petr ificac ión. "El endurecimie nto es muy extra no, dijo, porque 
a m edida que se: petrifica , se vue l ve m á s s ensible" 

J OSEFA.- P obr e A urorita ~ 

FRAY LUIS. - No som o s nada.. . Nada ~ 

P EDRO JUAN.- T ambié n llama r on los Or duz, l os Be lal cáza r , lo s Sa ldÚa, lo s 
Del Pinar, los Canón . Roja no, los primos Pa z Agr a m onte , l os Sa l vatierra Mon­
t enegr o y Lolita Marruaga, llorando a m a r e s com o siempre~ 

JOSE FA.- Pobrecita ~ 

FRAY LUIS. - Una dam a muy digna y virtuosa ~ Un al m a de Dios~ 

JOSE F A. - ¿Y 1\lbe rtina no llámó? 

PEDRO JUAN.- No 

JOSEFA.- ¿Ni R ica r do, ni Robe r to, ·ni Ramiro ••• ? 

PEDRO JUAN . - T am poco. 

JOSEFJ\.- No se puede co nfia r en los am igos ~ 



REGULO.-.- Hay que comprender que las cir cunstancias •• • 

JOSE!A .- No l o d igas ~ 

PEDRO JJÁN . ·¡ ~ie~e~ miedo~ 

35. 

FRAY LUIS. - (Mirando hacia la puerta, como si no hubiera o ído nada): Se 
está haciendo ta r de y no llegan •. . 

PEDRO JUAN.- T.odos se excu.1ar on, envia ndo "el má s sentido 
Dije r on que no podían veni r , por r azones de Última hora. 

• O J • e \ 

JOSEFA • ..: 'Albertina está sin s e r v icio •. • 

PEDRO JUAN. -sl. Dijo que estaba s ola con los siete ninos • • • 

JOSEFA.- ¿Y Roque • •• ? ¿ Y Mariela • .• ? 

REGULO. - Dé cll os es m ejor no hablar. 

, " pesame • 

,.; 

JOSEFA.- P er o Roque es herma no de Aurora! Es el colmo! La oveja ne - · 
gra! Un alma descarriada! Un irresponsable.' • •• 

; ' . . . 
FRAY LUIS. - (Ce rca a la ventana, abstra ído en sus pensamie ntos): ¿Y. Roque? 
¿Por qué no ha· ve;hido •• • ? (Nad ie r e sponde ). .. . t 11 .... 

REGULO.- En lo s periÓdicos se leer á : "Muer to e n condicione s muy dolor o­
sas, tras una la r ga y agob ia nte e nfe rmedad •• . " 

JOSEFA .- Enfermedad~, • . 

REGULO. - "El joven profesional Alejandro S~lvaÚerr,a Paz, frustra?a prome­
sa de r.la . patria . A tsus pariente s y allegaq9S, les . . coinun'fcamos nuestro m&á 

• t 

sentld~ • . • " 

JOSEFA. - P obre Alejito! 

REGULO.- Siempre le dij e que .. . los que em pieza n as(, te rminan as!. .. 
~ 
\ ' . . 

PEDRO JUAN. - (Apa'rte como obs e sionado por una idea fij a ). · Tie ne n miedo. ·: . 

FRAY LUIS.- Hay que tener un e s pecia:!'· c uidado y una s uprema abneg~ción, 
en lo que se r efiere a la educación de los ninos... La familia debe se r 
com o una brigada de policía par a e llos.. . Debe controlar 'sus ·amistades • • • 
Vigilar sus pasos... '·Los a migos d~ hoy pueden ser lof! e nemigos del 
mal'iana" ••• "Dime con quié n andas y' te diré quién e r e s' ' • • • "Tra s e l 
r ostro de un á ngel P';lede esco nder s e 1 un demonio~'. ! 

S 1 • > 

JOSEFA. - S ( Fray Luis', pero ..• Me 'tem o que • • . (A punto de llor ar) Los 
nitios han cre cido • •• (Suena el tiembr e de la puerta) 

REGULO. - (Alarmado ) ¿ Qu.~é n aer~ •• • ? 

(Josefa abre . E ntra Roque). 
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JOSEFA.- Bue nas horas de llegar~ . 

ROOUE. - (Melodramático ): Qué horrible traged iA! ¿El cadáve r e stá aqut .. ? 
Dios mío~ P or qué nos has aba ndo nado ? (Se abra za a Régulo ). 

JOSEFA.- (Baj o, casi para sO: Farsante ~ 

ROQUE: - ( A Fray Luis): ¿Qué hem os he cho ? Es un ca stigo ~ ¿Cóm o fue ? 
DÓnde fué ••• ? 

PEDRO JUAN. - (Bajo, e ntre die nte s ): Le aplica r on la l ey de fuga ••. 

REGULO. - (Que a lcanza o (r): Shhhh~ ~! 

FRAY LUIS.- Los designio s del Se f'tor s on ine scrutabl e s! 

ROQUE.- Ah! Ah! Qué deso lac ión~ (A J os e fa ): No tenfa va lor ... no te nía 
va lo r par a e nfre nta rme a la ve r dad. . . No no había s ido capaz de venir • •• 
no • . . 

JOSEFA. - (Ba jo, a Roque ): Límpia te e s a pintura de l abio s que tie ne s en la 
rr.ejilla ! 

(Roque s e cubre e l r ostro co n las ma nos e n un gesto de intenso dolor, y 
a pr ovecha pa r a liirlpiarse l a s m ella s de r ouge e n su m ejilla ). 

ROQUE.- Oh! 

(Suena e l t e l éfo no. Nadie s e decide a conte sta r. P or fin J o s efa avanza , per o 
Régulo l a de tie ne y se d irige a l a uricula r). 

REGULO. - Esper a ! (Ha bla con gesto s exager ados y a s pavie nto s de dolor) 
(Se pr 0duce una .conversac ión mecá nica, e n un tono monótono, de a ntiquísi ­
mo r ecita tivo). 

JOSEFA.- "Entre más lo pie nso, me nos l o c r eo! 

FRAY LUIS. - "El infie rno e stá lle no de buena s inte ncione s " Y • • . "El fin no 
justi.fic~ l os m edios" 

J OSEFA . - El que s e m ete a redentor •.. " 

ROQUE. - "Solo s e que nada " se .•. 

REGULO.- (Te rmina l a llamada. Una vez ha colgado el auricula r):. .. Llamó 
Ros ma r P e f'ta r e na s . . . Dij o : "Estoy desolado". Su em oc ió n par e cía ve rdader a ! 
Gracia s, P e f'tare nas! T odo un catedr á tico! Y un mie mbro importante de l a 
Or den del Santo Sepulcro~ (Baj o, a P edr o Jua n): Era l a policfa . Quier e n que 
vayamos maf'tana t em pr ano a un inte rroga torio . 

JOSEFA. - El doctor P e f'tarena s • • • Qué gr a n inte lectua l! Un ve r dader o filÓ­
s ofo y todo un gr a mático... Todo un ca tedr á tico de l a le ngua ! 

(Suena un timbre muy particula r). 
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PEDRO JUAN;- Mam á •• . 
, 

TIO ROQUE.- Es una s uer te que a un pueda mover el dedo pa r a t ocar el 
timbr e •.. 

REGULO. - Roque! 

FRAY LUIS. - Vayan por e lla ... 

JOSEFA . - P obrecita .. Hay que es conderlo toda~ 

·· PEDRO JUAN. - Rápido! Voy a t raerla ! .•. (Sale ). 

(La esce na cobra una sor pre s iva agita cióo. Todos s e encar gan de transfor; 
mar el a mbiente, que de velorio pasá a com·erfirse en una al egr e fiesta ). 

T10 ROQUE. - P ongamos mÚsica alegre ~ 

FRAY LUIS. - Oh! Eso no ~ Eso no! 

REGULO. - No hay m ás r emedio. . Hay que c r ear el ambiente ele una verda ­
_dera fie sta (santiguándose ) todo s¿a por evitarle un nuevo dolor a · la pobre 
Aurora ~ 

FRAY LUIS. - Oh~ Dios m Ío! P er dÓna ho-s esta infr acciÓn a· las r eglas! 

JOSEFA. - ( A Roque ) ¿Se m e nota mucho la irritac ión a los ·ojos ? No he 
par ado de llorar~ ••• 

FRAY LUIS. - Y. • . Qué' l e d iremos .•. ?' 

REGULO. - Ya llega... Déje nme habla r a m{ •• • Yo.· •• · Yo la conozco y s e 
cómo tratarla . 

(Ha n e sco ndido e l a taúd bajo la. r:n.e.s a , coloca ndo sobr e ella un ma ntel de co ­
lor e s vivos. Llega Auror a , com pl etamente par alizada, e n una s illa de rue -
das.. Ahor a s e e scucha una: mús ica alegr e, tal vez un vals de l~ s a ,nos . . 
ve inte . El personaje de A u r or a puede ser una m u !'leca, en la ·cual un..;\ páll­
da sonrisa apenas s i s e d ibuja e n su r ostro inn1Óvil, b la nqueado por l o s 
polvos de arroz, que le da un aspecto de a nc iana- nil'la a lgo irreal. Todo&. 
sonrfe n com o mñscar as, s imulando e star cte plácemes ). 

JOSEFA.- Ya t e (bamos a busca rt Qué alegría ~ Qué felicidad! Alejandr o 
deoe 's entirse or gulloso de lo que J:la consegu ido ~ . 

PEDRO JUAN. - Es un contra to extraor~Hnario ~ Podr á llegar muy lejo~~ 
. . 

ROQUE. - (Sin sabe r de .qué e s tá n habla ndo ): Y ... un honor para la familia ~ 

JdS~FA. - P er o . .. Cue nta t~ , Ré~~o~ ·· Aur or a debe e star impacie nte por co~o­
cer ' l a notic ia ! ¿No ve s en su r ostro .la ar..s iedad ? 

REGULO.- Al eja ndr o consiguió. J.l n . ~.stt~pendo . contrnto r.orro jafe da lnvestigacione s 
e s peciales, en un canl'po d·e cultivo del No r te. . . Llam ó a contarnos la nueva 
•. • T e nía un em ocionado tono de voz .•. . A l fin podrá logr ar la pl ena r ealiza ­
ción de sus noble s ideales ~ 
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JOSEFA . - Lla mando desde tan l e jos... DebiÓ costa rle un dineral ~ T a n 
bello Alej ito! 

REGULO. - Ahora tendrá dinero de s obra. Nada l e hará falta ! 

FRAY LUIS.- (Mirando hacia el c ielo ): Es ver dad! ... 

ROQUE.- (Destapando una botella de vino): Siempre he querido conocer el 
extranjero, pero •. • me parece que ya no ••• 

J OSEFA. - (Bajo a Roque ): Cuidado te emborrachas... no te olvides que est a ­
mos en un velorio .• . 

(Suena e l 'timbre de l a puerta . Régulo abr e . Aparece un empleado de la em­
presa de pompas fÚnebres ). 

EMPLEADO. - (Muy s ::>l emne ) Ha llegado el momento .•• . 

ROQUE.- .(Distrayendo a Aurora ): Podrás toma rte una copita? 

EMPLEADO.- La em pr esa l es envía sus m á s sinceras y s e ntidas condol.enc ias 
• • • (pr eocupación general. A l no e ncontrar e l a taúd): Oh! P erdón ••• ¡~fe 
equ ivoqué ~e casa • • • ? No es aqu( donde ... 

REGULO.- Shhh. . . (Le habla e n secr eto al empleado ) 

FRAY LUIS.- (Acercándose a Aurora ): Que ría venir a verte desde hace va­
rios dÍas, pero no habÍa tenido tiempo, .querida Aur orita... P e r o e l tío Fray 
Luis siempre está con ustedes, contigo, e n lo s m om e nto s de a legría y en 
los m om e n.tos de dolor ... 

ROQUE.- (Tom ando de un brazo a Fray Luis) Fray Luis no quie re acompa­
narme con una copa? Es vino de consagrar .... 

EMPLEADO.- (Cambiando de a ctitud . En su r ostro se dibuja una protocn .. 
loria son.risa). . . La s ociedad de qu(micos agrfcola s le s en·vfa una calurosa 
felicita ción. por el r eciente nombramiento de su hijo Alejandro... · 

REGULO. - (Ampulo so, convencional) Gracias muy amable , Doctor. Nosotros 
nos sentimos •.• Usted com pr enderá... Muy emocionados ••. 

(En un g r a n é sfue rzo por convence r a l a invá lida ):¿ Ve s, Aur or a ? ¿Nuestros 
deseos a l fin r ealiza do s . .. ? Nuestros e sfue rzos, r ecompensados con creces? 

JOSEFA. - Qué emoción ta n grande ! Este es un d(a muy solemne ~ P ero ahora, 
querida Aurorita , ha llegado el p::~omento de descansar! Te lleva r é a tu · a lco­
ba . · (A P edr o Juan) ¿Ya le d ieron las pildoritas . •. ? (Pedr o Juan niega con l a 
cabeza) Debes e star fatigada aunque feliz con la noticia . T a nta emoción pue­
de hacerte da f'io! (Sal e lleva ndo a Auror a ) 

EMPLEADO. - Pa r a nuestra sociedad, e s muy place nte r o . •. 

REGULO. - Ya no es necesario s imula r, buen hombre . Puede pr oseguir. 
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(Sa ca n ·.e l ata úd, guard~~do el, -ma nte l de colo; e s . Al hombre s e l e hiela la 
so.nrisa en los l abios. Retorna e l a mb iente fun ebre ). 

EMPLEADO.- Iremos • • A l a capilla privada del Cernenterb. ¿Usted har á los 
oficios, su r ever encia ••• ? 

FRAY I:.UIS. ·• Siempre pensé que Alejá nd r o. a s istiría a mi velorio~ 

(Saleo. Al mome nto r egresa Josefa 'y col oca en la pared un gr an r e trato de 
Al ejandro, co'n. uné:Í cinta negr a . Apaga .el dis co q ue seguía sonando). 

- 1 1 i 
JOSEFA. - Es~ribiré a m i primo, Javie r Montesinos, 
para que e scriba a l a casa como si fuera Alejandro. 
puede saber nada de e sta horrenda tragedia~ 

que vive en· el ·Norte, 
La pobre Auror a no 

(Sale tra s el corte jo. Baja n las luces). 

ESCENA Il 

Esa m isma noche, e n otro "lugar " de la casa, Agr iplria y Cé s a r Augusto ase­
dian a J os efa con pr eguntas. 

AG!.UPINA.- E_nton~es... ¿ :f.or que ' nos llevaron a noche a la casa de tfa Marte ­
la .•• ? 

. j 

~.ESAR AUGUSTO.- ¿Quier e n seguirnos tratando toda la vida com o a unos . . 
nif'los ••• ? ~ ·' :r" . 

f 
.JOSEFA.- No, mls querfdos~. . ¿qué se e stán imaginando ••• ? ¿Qué les han 
contado .•• ? 

A_GRIP..IN.A . - ¿Por .qué todo eae rnist~rio .•.• . ?. ,T~ In juro tfa Josefa, que vamos 
a averig uar qué pasa. . · 

JOSEFA. - P er o si ya te dije l a verdad • . •. No pasa ~ada ••• 
1 

CESAR 'AUGUSTO.- Y e l r e tra to de. Alejandro .• . ¿Por qué lo pusie r on e n la 
sal~~ • ~ ? -· 

• 1 • 

JOSEFA . ~ Por· nada~- ~. Como Al eja ndro e s e l mayor, y e stá lejos de aquf. •• 

AGRIPINA.- Mira , ~ tia , no somos ta n tontos ... . ¡Ya lo sabemos _todo ~ 
¡ .. , . :_. 

JOSEFA. - ¿Todo ••• . 7 ¿ Que s abe n ... ? ¿ Que creen que sabe n ••• ? ·1No · saben . 
n~da ~'. ¿Qué e s'todo'? ¿Qué sé imaginan ustede s que es "todo"? · ·· 

CESAR' At.n USTO.-.. =Lo que le pasó a Aleja ndro . •• . . . , 

. .:JOSEFA. - Si a lgo le ha pa sado ha sido a lgo lllUY bueno • • . 
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JOSEFA . - ¡Nooo1 Es dec ir.! ·. Me imagif}o que Mariela &'. :E:lia e stá muy ner­
v iosa , por. .. cosa s que le han pasado con Roque . • . No deberfa contarle s e s­
to, p~ro e l t ío Roque no es ningún sa nto, y la pobre .Mariela . .. Yp la com­
pr endo, cla r o . . • · 

AGRIPINA. - No s e tr ata de Mar iela , tía, no seas t e staruda .. . P e r o nos otros 
yn no somos es os niños a los que se puede ma ndar a dormir a otra parte 
r:.a r a que no s e den cuenta d~ que h3y entierro en ca sa ••. 

JOSEFA ... (Temblando ) ¿En.. • tierro .. • ? ¿Qué quieres dec ir ••. ? 

AGRIPINA.- ¡TÚ s abes muy bien lo que quie r o decir~ ¡Yo ya tengo die c isie t e 
a ños ~ 

CESAR A U GUSTO.- Alejandr o murió... Lo . .. 

J OSEFA. - ¡No lo diga s! 

AGB IPINA.- ¿l:i:s, o no e s ver dad? 

JCSEFA.- Es.. . ve r dad. (llor a ndo) SÍ.. . Es ver dad que e l pobr ecito Al ej an­
d~o murió, p~ro no ••• 

. CESAR AUGUST O. - ¿Pe r o no qué . . . ? 

J OSEFA .- P er o no vaya n a creer que . . . ¡ Ay~ ¡Dios . m ío ~ ¡Ya no s e ni s i­
quie r a lo que e stoy d iciendo ~ (Con leves s íntomas de una ris a histérica ) ja . . . 
ja . . . A veces se me olvida que us tede s yá no so n los niños tl los que subía 
s obr e mis r odilla:; y contabc. cue nt0s de R in Rin Renacua jo. ¿se a cuer da n. .. ? 

AGR IPINA . - '! . . . Est é nb es ningún cuento de Rin R in · Rena cuajo .•. . 

(SILENCIO). 

(Entra P edr o Juan. Ve a s us he r nano:> s ile ncio sos. Ve a tÍ:1 Jo se fa llor a ndo. 
Com pr e nde ). 

PEDRO JUAN. - Entonce s ... Yn s aben· • .. ·. 

CESAR A U GUSTO. - • ¿Y por qué no nos dijiste nada cua ndo t e pr eguntamos ••• ? 

AGR lPINA. - Lo Ún ico qu • papá me dijo er::~ qne había que apla za r mi f iesta 
~9 . p r e s enta c iÓn en sociedad. Cuand') l e pr egunté la ra~qn, miró pa~a otro 
lad0 • .. 

JOSEFA.- Hay que e ntenderlo •. : jEl pobr Régulo . . . Tiene · ~na c·::1r ga. : . 
Que sÓlo Dio~. sabe ~ Y él no quer1a que us tedes. . . El si~ L!lpre ha querido 
pa r n ustedes lo mejor ... Lo me jor de lo m ejor... P er o lo mejor resul~a 
ta n costoso en nues tros tiempos.. • Que eJ pr ec io de te ner l a fr ente a lta r e ­
sulta cada d Ía m:ás imposible. de pagar .• . a unque sea a plazos.. . El quería 
contá r selc más h r de. Le s r epito : hay que entenderlo. . . Hay cos~s t~n di ­
fÍc iles de dec ir.. . Y · que duelen ta nto . . . qu ha y que t ener edad par a entender .. • 

CESAR AUGUSTO. - ¿Qué edad ... ? 
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JO~EFA .- 1 L a edad e n que se h an robustecido lo s frenos morales~ Bue no •.• 
Si lo sabe n y a.. . de todos modos, al gÚn dÍa t e ndrán que s abe rlo. . . P er o no 
s e i e !l va ya a ocurrJ. decirle nada a su pobre m a má ... Se moriría si s e e nte ­
r a r a . .. Con lo enferma que éstá •• • 

AGRIPINA. - (Como absorta ) No le diremos nada .•• ., 

CESA R AUGUST O. - Lo m at a r on, ¿ve rdad ••• ? 
., . 

J CSEFA.- (vehe m e nte ) ¡Fue un acCidente ~ 
.· 

AGR IPINA . - ¿Un a ccide nte •.. ? 
. .. 

JOSEFA. - ¡SÍ~ ¡Un a ccide nte ! ¿ Ta m noco m e va n a cre er ahor a . •• ? Si les 
c uentan otra cosa s on m entiras, calumnia s. m onstr.uosidades qt.E_ .inve nta _la 
gente para gozar con el sufrimie nto y la ba p.ca rrota de l a otra gen~e... Y 
por fa vor ... quier o que m e pr om etan a lg_o ... ... que me . pr om e ta n que ·:por nin­
gún motivo Régulo puede da rse cue nta de que -u~edes s a be n •.. '1o' de Ale ja n­
dr o. S~ é l c r ee que ustc ::le s p ie nsa n que. ·é l-; está vivo. . • podr á enfre ntarse 
m ej or a

1 
Ú~ l'uclik' por ·! l a vida . . . A v~~ces . : .. .f r la· ve r da d. . • no es la mejor · .. : - r . ,.. -1.,.., • • , • , • •• 

¡ A hhh~ P a r a" $óbrevivif ña y que m e ntir t anté} s .ve ce s .•• Y E egulo es un hom-
bre t a n s ci risibl1e . . . E l puede~ ; m e ntir le- mej <"f ~ .~:'\.~r,r:>ra si c r ee que ustede s 
creen bque él quier e ha ce rle creer a ella . . . Le C() nst.ilté. a Fray Luis •• . · · Y 
él m e dijo que e n l a s cond ic iones de nuestra fa m Ulá; eso nó· er a pecado, o 
que e r a apena s un pecado venial. No s e puede decir siempre l a ver:dad, por­
qua -e:nton~-e s. ,tanta s ~osa s .. he rr:no sas .. ta nto s ideal e s, t antas ilusiones, s e 
v~ncrrá·A . a bajGlr. ~) Ó I: Y.nv no: te ndz:Í a m !=> S piso para s o stenernos. . . jijijiji. • • Par~ 
s egu-ir .viviendo c.<;>.mo b.emo~ . vivido. .. (Mira ha d a un horizonte pe rdido ). . ·· .. r 

AGRIPINA . . - , (lm.p.r;~ ~~<¡>nada ~ TÍa ••. 

JOsE:.F.A: - ¿Sf''? .·; .. n, 
, 1 

AGRIPINA.- ¿Me perdonas.:~ ? 

. ~ 

. ., 

- O J '1 1' ; r)"j 1 f 

J OSEFA.- ¿No l e, d~r:~s nada ·a tu pa'pá. ~ .? 

AGRIPINA.- No . 

J OSEFA. - ¿Ni t ú t ampo co, Césa r A ugusto ••• ? 

CESA R AUGUSTO. - N o ••• 
..... ¡ 

~T(i)SEFA . Usted~.s ya están gr a ndes.. . ustedes compre nden:.. Y cada ve z • •• 
cada vez irá n comp:ren~_iendo _·m e j or... P e r o ante l os de m á s, .ante la g~nte de 

' ~fuera'; a nte lo s extra l'io s... De be m os co nse·r'ir-á r un r ostro · impenetrable .~. 
¿Pa r a qué co nta r que s e ha n ve ndido l os adornos de pla t a ••• ? Deb emos fi~ar­
dar nue stros s ecretos¡; • • ·c e rrar con ~uc~os . candados, y cajas fue rtes, y mu­

,r o s de .conc r e to ar rY?apo. si. fuer e pr eciso, nue sfrn mundo... i A quien l e gús-
t a que l e conozca n los trapos sucios • .• ? ·¡Elmtlgr e. se l a va e n ca sa ~ y a unque 
·ta cas::1 se ca iga, nos otros t~.ne~os que ma nte nernos e r guido s •• . Y s i golp~an 
y pr egunta n. Si tr.é?t~,n. d'e' in\~'stigar ..• hay qué decirle s : ¡aqu( no. pa¡sa nada~ 
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AGRIPINA .. - Aquf no pasa nada ••• 

JOSE FA. - Todo e stá bien • 

.L\GR IPINA.- T odo e stá bie n. 

JOSEFA .- No han cortado la luz ••. Es que 
d idas.. • Es que. .. No s gus ta la oscuridad .•• 

estamo s jugando a las e scon-

(Baja n las luces). ESCENA Ill 

(Reunió n familia r . Llega una supue sta "carta" d7 .1\ l e ja ndr o • . Una par ej a muy 
convenciona l s e encuentra de visit:.a . lgualme,nt~ s e .encue ntra n pr e se nte s Régu­
lo,_ ~ uro r a , Jos efa, Roque y P edr o Juan). 

PEDRO JUAN.- (Leye ndo)... "y en las distinta s c iudades. de ~s.te pboer Dso 
pa fs, h e e nco ntrado ge.nte muy disciplinada, muy e ntregéidií a sus negocios. . ,. 
T odo ·é l mundo quie r e hace r dine r o, t_odo. el mundo tiene su cuent a de aho-
rros • •• Y yo no m e quedo atrás ••• Apena s te rmine de pagar e l ca rro m e 
compr a r é un apartamento. ~ 1 '' 

LAS VISITAS•- ¡Oh! 

PEDRO JUA~.- . (Sigue leyendo ):... "Ya t engo never a , licuador a , tost ador a , 
brillador a , l avapla tos y · toda clase de apar a to s electrodoméstico s ••• · He com­
pr ado ·t a nta s cosas~ que el apartam e nto m e est á· quedando muy. pequet'\o, y ya 
casi no te ngo e s pac io por dÓnde moverme • . • 
P o r fin estoy habla ndo muy b ie n este idio ma , con bs .modismo s y expr esio ­
ne s y m e visto com o cualquie r hab itante de este país. Aqu(, e sto e s muy 
importante par a no tene r pr oblem a s y poder sobre salir. 

Pienso mucho e n ustedes. Pronto les envia r é una hermosa colección de tarje ­
tas postal e s e n color e s de toda s las c iudades que he visitado. 

Besos par a mamá y abra zos par a todos . Alej andro . 

JOSEFA .- ¡Debe s estar encantada , A urora ~ 

EL SEÑOR DE VISITA. - ¡Enca ntada, e s l a palabr a ! 

J'OSE FA.- ¡Ah! A m{ m e da un poco de tristeza ... Me gusta rla hace r tantas 
cosa s ... Conocer paíse s, c iudades, •• 'Me voy a morir sin habar salido de 
estas c uatro par edes ••• 

LA SEÑORA DE LA VISITA; - Es lo que yo siempr e d igo •.• 

REGULO. - (Bajo, ~ Roque ) El inte r r0gatorio e n la pollt!a fue la r go y t e rrible... 

R EQUE . - (Bajo a . . Régulo ) Pe ro • • : ¿Qué quie r e n •• . ? ¡Alej andro e stá m ue rto 
• •. y nosotros ·.no · t~nemos na da que ve r con s us a sunto s! 1 ¿Por qué no nos · 
dejan e n paz • •. ? · 
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EL SE~OR DE LA VISITA . - ( A Pedro Jua n) ¿Y usted, · joven, ya está 
trabajando . .. ? 

PEDRO JUAN . - Estoy te rmina ndo mis estudios: e n la Univer sidad. 

LA SE~ORA DE V!SITA.- P er o no ser á usted de esos que • •. . . . 
REGULC. - (Fuerte .. a la sel'\.ora ) ¡Oh, no, se nora~ P edro Jua n cuida mucho 
su futuro •• • 

EL SE~O.rl DE VISITA .- Y... ¿Cuále s s on sus pr oyectos. j oven ••• ? 

PEDRO JUAN.- P or ahor a, ter1.n inar la carrer:l . •• y viajar, roma mi he rma no ••• , ..... · 
ROQUE. - ¡Como tu herma no no~ 

LA S.Ef'íO~A DE VISLTA. -(Extraf'lada ) ¿ 0:) mo • • • ? 

REGULO. - Roque quie r e decir.. . con otr a pr of esión. • • P edro Juan e studia 
~recho y Diplomacia... Pronto va a s e r doct>r e n leye s y ciencias polÍticas. 
Ál ej a ndrÓ prefirió dedicar s e a las actividades . . . TecnolÓgicas. . 

LA SEÑORA . DE VISITA . - Es lo que yo siempr e digo .. . en una famU.ia debe:haber 
de todD .... 

. (SUENA f= L TIMBRE. JOSEFA ABRE) • . 

:JOSEFA.- Es .. el tfo Fray Luls. A uror ita. Viene a visitarte. 

FRAY LUIS. - (T!'ae unoa pe riÓ.dicos bajo e l brazo. Josefa los recibe y se sien­
ta a l lado de Pédro J·uan a leerlos . Fray Luis se sie nta a l lado de Aurora) •. . 
Ahhh .. . Estas cam inatas lo ahogan a uno . .. Especialmente a e stas horas, 
cuando la gente aa le del trabajo. . . Y yo yc. estoy muy viejo pa r a estos traj Lnes 

¡Ahhh .. . ! ' Cómo me gustaría que ,m e..-tr asladaran a. Llna parroquia peque na, 
a un pueblito donde no hubiera distancias , y donde pudie r a r ecostarme en una 
mecedor a , en las tardes, a leer los evangelios.. . y e scucha r confe siones má s 
simples y espontá neas. . . Menos morbo~as. • P ero. . . Me temo que esa claRe 
de pueblos ya no exis te n s!no 0n hs vtejas estampas de l a lmanaque . .. 

J OSEFA. - ¡(Bajo a Pe e r o .ruan, 1-:1n s trándole e l periÓ~ico): ¡Mir a esto~ 

PEDRO JUAN.- (Despqés. de !eer las noticias). .. ¡Papá no puede da rse cuenta 
de este· escánda lo .. . ! 

JuSEFA. - ¡Ahor a todo e l mundo va a enter a rse .. . es ... El de scr édito tota l! 
¡Nadie que rrá ·¡ol ve r a poner los P, ies en e sta ca sa! ¿Y. . • las amistades qu€ 
tu ·padre tenk en los periÓdis:o~ .. : ? 

P E DRO JUAN . - ¡Ja ! ¡Si a l publicar los periÓdicos ma nchados de s a ngre a u­
me nta r a l a •¡enta, lo ha ría n con mucho gusto! 



' . ' 
'I10 RuQUE. - (Alto): ¿Qué dicen los periÓdicos .. . ? 

PEDBO JUAN . - Lo' ~nisrno de siempre - . 
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JuSEFA.- La hija de los Federicc i cumple ' quince afias, y los padres van a 
hace r un gra n ba ile bla nco en su honor.. . Y con una orquesta que solo toca r á 
música clásica. .. Los más bellos va l ses de Strauss .. . 

TIO RuQUE . .:. Y después s e r á present ada en sociedad, y de spués se casar á , y 
de spués te ndrá muchos . hijos, y después . .. 

J OSEFA. - Y de spué s hay que de sea rle que no vaya a ca sa rse con un hombre 
como tú . .. 

'I'IO ROQUE.-: (B3jo, a Josefa ): O ta l vez sería preferible que s e quedara sol­
te rona , como tú . .. ? 

JOSEFA.- (Bnjo, iracunda): 
~uiere buÁ~r un 8bogado~ 

¡Roque! 
, 

¡Ya compre ndo por que l a pobre Mariela 

TIO ROQUE. - ¡D.,. 1 ahogado, el sombr ero ! ¿Te atre verías a de cla r a r en contra 
m [a . .. ? Pa r a. . . Pa r a acabar de e nsucia r a la fam ilia . .. ? 

JvSEFA .- (Ba jo): ¡Cla ro que de~lararía ' ~ ¡El que e nsuc ia a la fa milia e r e s tú! 

_ REGULO.- (Alto, pa r~ d istraer e l diálogo e n voz ba ja e ntre Roque y J osefa ): 
En los a lmace ne s "Made rgold " vi unos prec iosos muebles •.• Es hora de que 
ca mbiemos e stos vejestorios .. . VÓy a da rle a la cr~sa un ambiente más mode r­
no, m á s jovia l. ... 

LA SE~ORA DE VISITA. - ¡Hoy en dÍ3 hay que cambia r l as cosas cada a fio . .. 
Los ve s tidos, lo s muehle s, los a utomóvile s . .. La moda ordena! 

EL SEÑuR DE VISITA . - Plásticos, e stimado Régulo . . . P lá sticos . . . 

LA SEÑuRA DE VISITA.- ¡El todo lo quie r e de plástico~ 

EL SE~OR DE VISITA.- ¡Plá sticos s inté ticos .. . Es l A. Última pa labra ... ' 

LA SEÑORA DE VISITA. - En la casa, todo es de plástico . .• Los muebles, la s 
parede s, la s pu ertas. . . las flore s. . . los ma nte le s. . . Ha sta nosotros. . . Creo 
que nos e stamos vol viendo de plá st ico ~ 

REGULO.- He e stado pe nsa ndo e scoge r entre- varios e stilos y modelos_. Pronto 
te ndr t:rnos que hac erle a nuestrA. hija su gra n ba il e de pre s e ntación, y l a ca s a 
debe lucir como nueva .... 
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J OSEFA .- P ero no va ya s a: e scoger · los fo.F.ros e n . e s os· colore s chillones que ! , 

gusta n a mucha ge nte . . ~. ·· • 

L A SEÑORA DE VISITA.- ¡Los colores vivos son lo s más modernos~ 

JOSEFA . - ¡A,unque • no ha y na da com o lo a ntiguo! 

REGULO. - ¡Ta mbién eso e s verdad ~ ¡Lo a ntiguo t a mbién e stá de moda ! 

ROQUE. - ¡Lo clásico~ No todo lo :.tntiguo e s clá s ico . . . A ve ce s lo a ntiguo es 
simpl e m e nte viejo . . . 

REGULO.- P e ro e n lo antiguo y lo viejo ha y un gra n e nca nto ... 

J OSEFA.- De pe nde 
' .• r ,. ~ • • ~ • 

LA SEÑORA DE VISITA.- A mí lo clásico m e aburre ... Me de primE". .. 

J OSE FA. - Es muy compr e nsible ... 
EL SEÑOR DE VISITA.- Cie rta m e nte. (Sile nc io ) 
B ue no,.. Que rido Régulo. . . Cre o que es hora de irno s ... 

RE GULO.- P e r o . . . Por 'iué ? ¡Cómo s e va n a ir! ¡No es pos ible ! 

JOSEFA.- ¿No se espe r an al té . .. ? 
1 • 

LA SEÑORA DE VLSITA.- T e ne m os otra s tres visita s "1ue ha c e r .a n tes de .i:'C ·· 

gr e s a r "a la ca s a . . . 

EL SEÑOR DE VISITA. - Tie ne n 'lue ir por a llá ... 

JOSEFA .- Cla ro que s f. 
1 

REGULO.- Un d(a de estos (lle va ndo ·a pa rte a l s e t'\or de visita ). 
. . . ¿te a corda ste de mi a suntico ... ? 

EL SEROR DE VISITA. - (Incómodo) ¿De 'lué 'asuntico" . . . ? 

REGULO. - ...De la recome nda ción que t e pe df. . . co:1 e~ ministro . . . 

E L SEÑOR DE VISITA.- ¡Ah~ sC uno de estos dÍas le habla r é ... 

REGULO . - (Ans ioso): ¿ Cúa ndo . .. ? 

Y a prop.Ósito 

EL SE'fitOR DE VISITA.- (Má s mol e sto a ún): Cuando me lo., e nc ue ntre oca~ ional-
m e nte e n a lguna rece pción. ¿Está s muy urgido ? 
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REGULu. - No. . . No. . . T e ngo va r ios negocios gr a nde s . . . ·Pen :l i.ente~ . . . r; spe ­
ro s a lir de a puros. . . rápidame nte . . . Es cue.stión de factura·s ·y pa pt leos, pa ­
gos de m orados, ca r a m e lees . . . ¡En f{n!' Pero de todos modos . .. No serh 
inoportuno que tú ... 

E L SEÑOR DE VISITA . - (volteándose ha c ia s u mu~er ). Querid~ , ¿ nc s va mos . . ? 

EL SEÑOR DE VISITA .- Bue no . .. los e sper a mos . . . L leve n· a J, ur o r i· a y a l os 
ni f'\os ... 

JOSEFA. - Cla ro que s f. 
(Se despide n conve nciona l mente y s a l e n. P a usa ). 

PEDRO JUAN. - Creo que e s ho r a de que m a m á desca nse ... 

1' 

J OSEFA . - SL . . Va mos, Aur ora . (M le ntras sal e n): De todos modos, 
m a la idea r e nova r los muebl e s . . . Algunos e stá n a punto de

1 
c ae rse ... 

no ser1a 

(SA LEN) .. . 
F RAY LUIS. - ¡ Bueno~ Por lo m e nos e lla e stá' tranquila y conte nta.. . Espe r e ­
mos que no haya otra s cosas que l ::tmenta r ... 

RuQUE. - (Ba jo a Réglll o): ¿Cons eguiste ? .. . 

REGULv. - (Distra Ído ): Qué ... ? 

ROQUE. - (El mismo j uego): E l pré sta mo. . . ¿No iba s a ha c e r l e un pré sta mo 
a este doctor . . .. ? 

REGULO. - {Igua l , ba jo, a Roque ): ¡En absoluto~ Un préstamo.. . ¿Pa r a qué ? . .. 

ROQUE.- (Sigue ha bla ndo ba jo): TÚ m e d ijiste ha c e llnos dÍa s ... Me d ij is t e que 
podÍas paga rme . de spué s de habla r con e ste. s e nor . . . 

REGULO. - ¡A h~ ¡Sf~ ¡Se m e olvidaba~ P e ro e s te e s ... Un pobre dia blo . . . Me 
a rrepentl. . . l e e s t aba ha bla.ndo de otra cosa... De l..ll'l!r gestión e n el M iniste rio . . . 
Este e r a .. . compa f"le r o mío e n el coleg io . . . pe ro .. ha camb iado muc ho ... 

1 Como e s jef e- de s ección, se s ie nte todo un ge r e nte , y no es m ás que un lobo, 
un l a ga rto, un pobre chisga r a vfs ... ~ 

ROQUE.- De todas m a ne ras . .. no te olvides de lo que me debe s . . . necesito 
dinero. 

F RAY LUIS. - (A lto): E s m uy s ecr e to? 

REGULO. - ¿ Qué ? 



ROQUE. - Nada. 

FRAY LUIS. - ¿Secretos entre hombre s-? 

REGULO.- No, no • nada de importa ncia. 

ROQU.f:. - Na da de importancia . Cue ntos verde s . . . 

REGULO.- (Incómodo): ¿DÓnde e stá el pe riÓdico? ... 

PEDRO JUAN. - Tía Jose fa se lo lle vó. · No dice nada intere sar.~e . 

REGULO. - Quería leer los avisos cla sificados. 

PEDRO JUAN. - Son los mismos de ayer . 

ROQUE.- ¿Ha n llega do nuevos te l egra mas de condole ncia? 

PEDRO J UAN. - Unos pocos . . . . . . 
FRAY LUIS. - B ueno. . . lo importante e s nue stro pr opio dolor . .. 

(Regre sa Josefa te mbla ndo . Casi no puedo habla r). 
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JOSEFA.- ¡A u . . . Au . . . Aurora qui.e r e . . ,. que Alej3!1dr o vc:mga a pasar la s 
vacacione s con nosotros ... ~ 

•' 

.. . 

(Se desm aya. a l fondo se e scucha n lo s ::\cordes meloclra!l1áticos de una pri~a ­
dona, e.n un a ria ope r á tica. Todos s e l e v:1 nta n sorpre ndicos ). 

Baj.~n las: l uces. 

ESCENA IV 

(En ol come dor, Régulo, Aurora , Josefa , Roque , Pe dr o J uan, Agrip ina y Cés ar 
Augusto t e r m ina n de a lmorza r). 

JOSEFA. - (A A ur or ? ): ¡ Dof\a F e licita d.e LÓpcz y R iveros Gám ez se po ndrá muy 
co nte nta de ve rte !' E~t3ba hac ie ndo fa ltá que salieras un poco, tomara s a lgo de 
sol y vie r a s otr a g ente . Ya va a s e r un a no que no sa).el;; de e sta casa, como 
si e stuvie r a s ente rrada v iva •. • 

REGULO.- ¡Josefa ! 
B ueno . . . Se m e está hac ie ndo ta rde. . . Hoy te ngo muchís imo tr'\bajo . . . 

PEDR0 JUAN . - ¿H~y Sábad~ ... ? 

REGULO. - S Í, hoy, hoy sá bado. ¿ Cr ees que par a m í hay dÍ3s de fiesta . .. ? 
T e r.go. . . Infiniciad de problemas que r esolve r a l a m ayor br evedad posible .. . 
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JOSEFA.- T e n cuida do, Régul o . .. Un infa rto o un de rra m e cer ·~t r <:t l, ¿Y que 
s e r á de e st::1 fa milia . • . ? 

REGULO.- (Cambia ndo el t e ma , incómodo, a Cé sa r Augusto): ¿Y .. . tu libre ta 
de CA lifica cione s . • . ? T e n (a s que traerla hoy, ¿no? 

CESAR AUGUSTO. - ¡ A h~.. . L 'l s e ma na ~ntr~nte la s e ntre ga n ... 

REGULO. - ¡Cuida do pie rde s otra ve z el a~o ~ No voy a s eg uirte pa ga ncto a~os 
perdidos . . . 

AGRIPINA.- ¡ ¿Y por qué s e lle varon e l pi.g no, pa pá . . . ? ¿ No voy a se guir 
mis c la s e s . .. ? 

REGULO. - Por ahora , no .. . 

AGRIPINA. - ¡Mejor .. . Qué alivio~ J..:':;n ya nn se usa . . . 

JOSE F A.-¿ Qué e s lo que no s e usa . .. ? 

AGRIP INA. - ¡Apr e nde r "l toca r piano pa r a mos~rarle a la s vis ita s l o inte lige nte 
que es la ni í'l1, y cóm o toca pia no de bbn~ 

J JSEFA.- Si s e tra t a de mostra r cómo toen de bie n, 
tu ca so ! 

, 
segura m e nte no ser a e n 

REGULu. - Bue no . . . (Se l e v:wta y s e coloca el abrigo, los gua nte s y d sombre ­
ro): Me voy. No quie ro lle ga r ta r de . 

PEDRO JUAN . - ¿ A qué hora s vue lve s? 

REGULO.- Por la noche . Ust ede s ya habrá n r egr esado. . . Agr ipina , tráem e la 
m a l e ta de pa peles. . . (Sue na el teléfono). S i m e lla m a n :;1 mí, diga n que no 
estoy, y que t al ve z r egre so ta rde . .. 

(Cé s a r A u gus to conte s t a ) 

J OSEFA.- No t e agote s, Régulo. . . Un s~rm enage . .. 

REGULO. -¡ El debe r me lla m a !' 

CESAR AUGUST O. - E quivocRc iÓn . 

(César Augu ;:;to r egr e s a ). Quié n e r a . . . ? 

ROQUE . - Bue no . . . Yo ta mbié n t e ngo a l go impor tante que l: acer . . . (s e l e va nta ). 

J OSEFA.- (En tono bur lÓn): ¿TÚ . . . ? 

RuQUE. - (Ba jo a J ose fn ): ¡S(. y s i t e ::1grad~ saberl o, t~ dir~ que m e voy pa ra 
un burde E 
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J OSE FJ\ .- (Ca si gritando): ¡Ah~ _ ¡pu~roo ~: 
' 1 • 

REGULO.- ¡¿Qué pa sa? 

ROQUE . - ·(j us tificá ndose '): na da . . . Ya conoces a tu herma na • . . No soporta 
m ls chiste s . . . -: 
(Dá ndole un be so e n la fr ente a Auror a ): 
la sa lida de e s te e ncierro.. . (Sale ). 

Bueno, hermanita , que a proveche s 

' \ : 1 , ' ' 
J OSEFA.- Pe rdonam e que lo diga de la nte de tl, A urorlta , pe r o tu he rr.1ano no 
ha he cho bien viniéndos e a vivir aquf. . . Ya somQ3 basta nte s , y e s una ca r ga 
m uy pes ada para e l pobre Régulo.. . ¡La ca sa se ha tra nsfo rmado e n un inqui ­
lina to! . . r ' 

REGULO. - (Molesto): 
.. 11..!''¡ ' "1 ' ' '1' ,' 

¡No digas eso~ ·1E s un hermano de Aurora, y basta ~ 

JuSE FA.- ¡No ba s ta ! (Bajo, a Rég ulo ): Hasta .. ha t ra tado de ·ha cerme pro posi­
c ione s de shones tas . . . 

REGU LO.- ¿ CÓmo ..• ? ¡E so e s imagina ción tuya ! ¡El no s e atrevEE rÍa ~ 

J OSE FA.- ¿Que no ? ¡,Es un slnver guenza ! ¡U }'l.. • er otóma no! 

REGULO. - 1c uida tus palabras! ¡El vive aqu{ PC?rque e.s ~~rmano de Auror a , 
y ' 'po réiu·e -:;o quie ro! 'Yo ..• le debo a.lguno·s fa.vor es . .. Y no s e cómq pagá r s e ­
los. . . Y s i e s por e s o. . . ¿ P or qué vive s tú en e st a ca s a . •.. ? ¡A u r o r a podrfa 
decir lo m ismo! 

r... ~ • i '1\. •• 

JOSE FA.- (Llorando, m elodra máticam ente ): 
y iya en tu cas~ . . .. Que GOm a de tu me sa . . . 
tfn · €s torbo : ~: i'y~ _sab.(a' que pensaba s eso! 

¡Ah! ¡ sn Me echa s e n car a que 
Ya s e que soy una ca r ga pa r fl t ( •.. . 
¡Ya lo s ab fa . : .. ! _ 

REGULO. - Yo no he dicho .. .. 

~O~~~A · .~ js.n ¡ T~ lo d ij i ste ~ ¡Te olvida ste d~: _!a s Última s p~ labras de nue stra 
pobr~ piadr e11ante s de mor ir_. . . ~ ¡Ella t e -pid io q~e me cui<;iar~s. que m e prote -
• .- ,. ... • J ,.. , . • -
g te r a s , --mief!tra s yo fue r q uña ~ebil e indefe nsa m uje r soler a • . . • ' 

.. t ; I . • ~ 1 • 

REGULO . .: ,' Jos~fa. . . Yó no . . . ' . .. ' 
• i' • .. 

- J OSEFA:· - ·, ¡S Í~ · (Hís térica ): ¡ Jajaj ~ . .. . Eso e s lo que quie r e s echa r me e n ca r a 
· • .. · j.aja ja . ·.. Que- )ro rrie haya quedadv soltera, solte r ona, toda la vida . .. Que .. . 
lo's hombre s me : haya'n da do a sco, a sco! 

PEDRO JUAN.- ¡ TÍa ~ ¿Qué e s tá s diciendo . • . ? ,., 
J OSEFA. - T Ú quis ie r a s que yo me f ue r a de a qu(, ¿ no? . .• 

. .. ~ 

- ' 1 
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REGULO. - ¡En absoluto ~ Yo no be d icho ninguna de la s ignominia s que m e 
atribuye s . . . y tengo que irme . .. (Josefa llor a . Agr l.piria se le a cerca ). 

J OSEFA. - Ahor a.. . vas a echarme la culpa de iodo.. . de 

REGULO.- ¡J osefa ! ¡T e lo ruego ~ ¡Dh~ ·Mi cabeza! 1 

AGRIPINA.- ¡Papá! ¿Qué te pa sa .. . ? 
(Régulo cae de un golpe sobr e una silla. El sombre r o rueda por el suelo) . 

. 
PEDRO JUAN . - . ¡TÍa , tranquilÍZate! 

J OSEFA .- ¡Todo por ... prohlemas de diner o! 
(Josefa de ja de ll~.rar y mira a Régulo , preocupada). 

CESAR AUGUSTO.- (A Régulo ): ~stás bien .. • ? 

AGRIPINA.- (a Régulo ) ¿Quie r es algo ... ? 

REGULO. - Un ... va so de agué\ . .. ¡Me ahogo . . . ! 

(Agripina oale en carrer~ a busear el agua para Régulo). 

JOSEFA. - Si yo s upie r a hacé r a lga , ·' lo ha r{a , tra bajaría . , P er o •.. ¿ acaso en e s -
ta ca sa no hago nada .. . ? . . 

REGULO. -¡ Me van a matt.-.;-! ¡Me Vl\n a llevar a la tumba! ¡ M L pr _<;>pia hermana 
m e va a mata r! 

' P EDRO JUAN.- Ve n, mamá ... Vamos a tu cuarto .. Ahor a Agripina te ve stir á 
. . . ¡Esta e s una pelea tonta... Ya va s a ve r cómo se piden pet:dÓn --:¡ .z:to ,pasa 
nada , como s ie mpre .. . ! 
(Sale P e dro Jua n con Aurora). 

.. . 
JOSEFA. - ·CH:;tbla ndo cons igo misma~ con voz a nif\ada, con risa s inte mpe stiva s 
y sile nc ios bruscos, como s i en ella pugnaran dos personalidade s antagónic~sh 
¿Quié n es la ve rda der a s e nora de la casa . .. ? No qu ise dec irlo de lante de. ·. 
Auror a .. . Pobrecita . . . Jijijiji. . . P e r o , ¿quién e s la que s e enca r ga de hace r 
econo mÍas . . . ? ¿Qu ié n s e e ntleode con la s s irvie nU\G, cua ndo viene n de por. 
dÍa s, cuandv pode m vs paga rla s .. . ? He te nido que la va r la r opa, hacer la cvmi­
da y fr ega r los pisos en esta ca sa, ¿Y quíán me lo ha r econocido ... ? J ajaja . .• 
Eso e s lo que yo soy. . . ¡Una s irvienta ! ¡P e ro una sirvie nta s in sueldo... una 
e Gcla va, un t r apo s ucio . . .. • 

REGULO.- Po r la me mo ri a de nuestr os padre s! Que n e caiga un r ayo s i yo ..• 

AGRIPINA. - (Regr e oa ndo) P apá . .. ~qúi e s tá e l a gua: .. . 
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JOSEFA.- (Obstinada, maniática): Si tuviera \P'Blor . . . pedir ía Hmosl')a ••• 
• 1• 

REGULO, - ..(Se levanta col\ .de¿lslÓn): 
muerto en mitad de la calle! · · 
(Sale dando un portazo) 

¡'t'engo que irme ••• Aunque me - caiga 

1· 

AGRIPINA. - ¡Pa pá! ..• 
(SUe ncio. J ose fa s e lim~ia las lágrimas con la .falda~ se le vanta y s a le, dlrl­
gténdose a la s habitaciones interiore s). (Agriplna y Céear Augusto permanecen 
unos insta nte s cabizbajos). 

AGRIPINA.- Se están volviendo locos... (Pa usa):¿ Qué vas a hacer e sta tarde .•. ? 

CESAR AUGUSTO . .• T engo que e!Jtudiar •.. e stoy perdiepdo cuatr o mat eria s . .. 
P er o no se lo vayas a contar a nadie . 

AGRIPINA.- No te preocupes. Yo no soy ninguna soplona. (Pa usa ). ¡Ahh! Estoy 
ta n aburrida... Quería que me a companaras a buscar a Federico. • • No m e vol· 
viÓ a llam ar, y. . . como no puede venir a1u! •.. 

-J:,ESAR AUGUSTO ... ¿Por qué ... ? 

AGRIPINA. - ¡Ja ! P apá o tia Josefa lo echarían a pa tadas ••• ¿Sabe s? A veces 
tne dan una s ganas de LMne de la ca sa con e l primer o que a pa r ezca • . • 

(Pe.dro Jua n r egr e sa ). 

PEDRO JUAN . - ¡Agripina! ¡Que vayas a ve s tir a ma má! 

AGRIPINA. - ¿Yo por qué .. • ? 

PEDRO JUAN. -¡Tfa J os efa e stá histérica ! 

CESAR AUGUSTO. - ¡Le llegó la m enopa 1,1sia solte r a ! 

P EDRO JU~N . - ¡~o seas ._insolente, César Augusto! 

CESAR AUGUST O- ¡Tu no te metas conmigo . . ! 

(Se levanta y sal e, irritado ). 

PEDRO :JUAN.- Aquí . . . Todo e l mundo se e stá volviendo loco .. . Qué te e s­
taba dicie ndo Cé sar Augusto . . . ? · 

AGRIPINA. - A tf qué te importa? 

(Sale ha cia la s habitacione s interior e s). 1 
"' 

PEDRO JUAN . - (Fuerte, a Agr lplna , mie ntras sal e ). Y.. • ¿Por qué les dio por 
a tacarme a m { . .. ? 
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(Entra J os efa ) •• ¡ 

• o .. ,.. : . ' : (' . ( . . 
JOSEFA. -(Con un sombrero 'en la ma no, · comó -ha bla ñdo 
vienta tiene que levanta r la mesa • . . Llevarse los platos 
. . . Ha sta que las ma nos s e l e llenen de a mpvllas ... 

sola): Ahora- la sir­
para .lava·rl()s después 

(Leva nta un .montón de platos y sale ). 
. ¡ 

(Suena e l timbre de la puerta . . P edro Jua n abre. 
tido oscuro ). 

Aparee~ un hombre de ves-
·, 

. -· 
HOMBRE DE OSCURO.- ¿El s e·nor Salvatierrá Ponfevedra . .. ? 

PEDRO JUAN.- N9\ está. 
ij •• ...... 

HOMBRE DE OSCURO. - ¿A qué ho~as.:rolverá. ; ? 
PEDRO JUAN. - No s e ... e sta noche ... ta r de ... 

1 .,. .. . 
' . 

o •• 

HOMBRE DE OSCURO. - Lo he llamado por teléfon~. l e he buscado en la ofici-
na , en el caté . .-. í e ~e ctej~R~~ raz?ne s. .. - · 

PEDRO JUAN.- ¿Par a qué ser fa .. . ? 

HOMBRE DE OSCURO.- Unas le trica s. . . de inte r e s e s.. . usted me excusa , 
JE r o yo vivo de ~so . .. : '1 

PEDRO JUAN.- ¿Letras de papá ... ? , 1 

' . 
HOMBRE DE OSCURO.- ¡Ah! ¿Usted es .. hiJO. de l s e nor Salvatie rra ? . ¡Enca ntado 
de conocerlo~ ¿Puedo segu ir?_ 

PEDRO JUAN. - Ya le dije que papá no e stá . .. 

HOMBRE DE OSCURO. - (Abriendo un roaletfn también oscuro ): Bueno .. . Puedo 
explicarle aquL . . ' · · 

PEDRO JUAN.- Vuelva mal'\ana . . . 

HOMBRE DE OSCURO. - E s m ejor que le explique , ya no pu edo encontra r a su 
ee nor padre , a nte s de inicia r una acción judlciai. .. Usted debe compre nde rme .. . 
A pe s a r de que soy muy riguruso en los plazos, con su padre he s ido muy be ­
né volo, en c..:> nside r ac ión a la antigua a mistad de mi madr e con la s é rtora abuela 
de usted, madr e de don Régulo.. . P e r b hace me s e s que no roe paga los inte r e ­
s e s ... Y yo ,.también te ngo .hl),os. . . Y. 9bligac~o r:te s ... 

~ : ' 
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P EL>.RO .. ~U.A~ . -¿Cuánto le debe mi padre • .. ? .. 

HúMBRE DE OSCU~O. - (Removiendo papel~s ) Dé jem e ver .. •} ·E n inté r e s e s · r e ­
trasad0s.. . Ser ía mejor que entrar a y me senta r a , pa r a explicarte· todu e n 
de talle .. . 

PEDRO JUAN.- No, por fa vor.. • No se trata de que sea de scortés... P er o 
seria m ejor que e n· l a ca sa no s e enter a r an de e sto.. . Mamá e stá muy enfe r ·- : ... 
tna, ~'· .. . 

HOMBRE DE OSCURO.- Ser á peor si la cosa no s e a rregla por la s bue na s ..• 
{Mirando hacia adentro ) Ustede s tie nen algunos mueble s de va lo r ... 

P BDRO JUAN.-¿ Po r qué no va mos a un café , o a otra pa rte? Podremos 'habla r 
con mayor tra nquiliqad ... 

. , 

HOMBRÉ -DE OSCURO. - Con mucho gusto . . · 

PEDRO JUAN. - P e rmítame un instante. (Toma la gaba rdina · y su pa r agua s). 
Vamos. 

HOMBRE DE OSCURO.- (Mientras s alen) ¿Y usted. .. trabaja . . . ' ? 

(Se e ie r ra la puer ta ). 

JOSEFA . - (Apar ec ie ndo ) P er o .. . No voy a s e r tonta de llevar a Aur orlta de 
pa s eo.. . Yo tampoco he vuelto a salir a la calle . . . Solo lo hago para :las cvs a s 
más indis pensables . . . Yo también viv? e nce r rada . . . Encla ustrada.. . Como e n 
un a silo.. . ¿Por qué voy a s e r entón.ces 1~ víctl ma ?e sie mpre . .. ? ¿La Únlca 
oblig,ada a sacar e Aurora ... ? Ante s la lle vaba al pa rque en su silla de ruedas, 
y todo e l .m undo me m iraba como si yo fuer a la enferm~ .. . ¡Me voy a e ncerra r 
en mi' cuarto y no l e voy a habla r a nadie ni una pa labra . •• Ni una pa labra ! 

(Sale . Bajan las luces. ) 

ESCENA V 

(A gri j) ina y César Augusto entra n a l desvá n. 
ne s y m:tle·t~::~ ~ !g.:J ~ua cons ider a n p~rdido y 
fot ogr afías: un pasaco brumoso de la familia. 
ro';.ma· sec¡·eta, los j uegos Infa nt ile s. ) 

AGRl? n-:A . - [lo hay nad ie .. . ? 

Busca n e ntre viejos ba Úle s, cajo ­
olvidado: P a pel es , carta s, viejas 

Aún s uperviven en ellos, · en 

CESAR AUGUSTO. - (Caute loso, vigilando por la portezuela ) Nadie . 

(E ncienden a~gunos ca ndelabros y s e inicia n s us juegos oculto s ). 
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AGRIPINA. - (Abrie ndv un baÚl y saca ndo un man.:>jo de carta s): .. . Las cartas 
que papá le e s cribÍa a ma má dura nte e l n.:> viazgo. . . Comv a ella nu l e daban 
permiso pa r a r ecibir vis ita s .. ~ T e nía n que habla rse pvr cart a.. . Eso me lo 
contó t ía J osefa .: ~. 

CESAR AUGUSTO. - ¡Déjame ver~ (Turna una car ta e n sus manos . Le e en tuno 
pa ródico ): . . : "M.e e stoy volviendo Ioco ..• M~ de s•1elo pvr las noches... Me des­
pierto sobresaltado . . . Vamos a tene r qL~e ad~lantar el matrimonio . . . Si n.:>~ 

descubre n.. . Imagínate el e scándalo, mi am oJ', . . . con el d ine r o que he logr a ­
do ahorra r, podremos insta la rnos y sobre vivir los primer os me s e s . . . s ez·á 
una boda Íntima , se1cre ta. ¿Per o a ca so 'nv ha n s ido a sí mucha s de la s bodas 
de nuestras fa milia s . . . ? 

;1./íyer le r ega lé diez pe sos a la cocinera par a que no fue r a a de cir una palabra 
. . . Creo que esa muj'e r nos está extorsionando, pe ro hay que mantenerla ~on 
l a boca cerrada. .. Sería de sastroso que llega1·an a descubrir nue stras e ita .3 
ocultas en el cuarto del se rvicio " ... (Dejando de lePr): ¡:mae (na te a papá r · 
ma má . . . En el cuarto de las sirvienta s... ¡Ja ! ¡ Ja ~ ¡Ja . Una historia como 
para contársela a t(a Jo s efa . .. ¡Ja! ¡J a !' ¡Ja ! De r a zón que no nos d ieran per­
miso pa r a entra r a l desván y abrir lo s ba Úles ... 

AGRIPINA.- (Sacando un velo de novia ): S( Se f'lor . .. Acepto s e r l a espos ::1 de ¿~ ­
te caba lle r o . . . 

CESAR AUGUSTO.- (Sacando un cubile te de una VleJa y des lucida petaca Cl.:! 

mimbre ): . . . E n el nompre del padre , de l a madr e , y de s us hijo s ... ¡Se ~:: e 
decla r a marido y mujer! . . . (Cam'Jia ndo de tono ): Y a hor a te me va s a qt ·c­
dar aquí enc~rrada, e n la casa.¡. . Ya ma ndé pintar los vidrio s de neg.::·o: 1 ar;-. 
que nu estés mirandu pvF las ventanas a lo s descono cidos que pasan por ;., ~ " . .:te 
..• •: Y. . . Mucho c uidado con r eéibir visitas sin m i permiso! . . . . Qui~rv (\Lie 
mi -91uj e r sea an modelo de honestidad y virtud, como mi madr e y mi a buela 
y mi ta tarabuela : ¡una santa! . .. 

AGRIPINA.- (Con a ire de dolo rosa, co n voz fingida y mel .:>dr::Im ática, im i.ta ndu 
a la t fa Josefa ): Aquí e stá n tus med ia s r eme ndadas, que ridu mío .. . "'! tus :am i­
sas planchadas, y tus paf'\uelos bor dados con tus ini ciale s .. . 

CESA:tl AUGUSTO.- (Tiránico ) ¡¿Y qué m á s . . . ? 

AGRIPINA. - ; . . Y aquí e s tán todos ·tus hijitvs .. . Lavados.. . P einados .... L is­
tos pa r a darle a su padr ecitu el be s o de la s buenas noches.. . (Hablando a •.mos 
ninos imagina rios ): A ve r , Ce s itar, los die ntes ... 

CESAR AUGUST O. - (Tra nsformá ndose en un niño ): Sí, 
, 

ma ma . 

CESAR AUGUSTO.- (Como el padre ): Muéstra me ia lengul:l., Agr ip ina ... 
! 

AGRIPINA. - (Como una nif'\a): SÍ, papá. .. (Como m'ldre~ Muéstrame laG unas, 
¡ALEJANDRO~ 
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(César ·Augusto camq,la de expresión. apenas Agripina me nciona a Al e ja ndro. 
E lla se da cuenta y s e qu ita e l velo de novia . Dejan de jugar). ·,· 

CESAR AUGUST O. -(De spué"S de una pa usa): Con Alejandro. Mejor no juguemos 

AGRIPINA.- ¿Y . . .. ~ i abriér a m os sus cajas .. . ? 

CESA R AUGUST G.- Cr eo que están debajo qe estvs baÚl es ... 

AGRIPINA. = ¿Miramvs a ver ... ? 

-· 
.CESAR AUGUST-O .. - Mejvr no. 

! r :: 

AGRIPINA. - ¿Po r qué? (Silehcio ) ¿ T e da · iñie do . . . ? . • 1 ,., 

CESAR AUGUS~O.- ,(Ofendido): Ya ho .soy un nitio! P e r o . . . Cr eo que es m ejor 
no abrir esa s ca ja s.. . A Al eja ndro · lo mata r o n por quién sabe qué -cosas .. . --: 

' 1 ¡ · 

AGRIPINA .- ¿A a tí te da miedl> abrir e sas cajas y descubrir por qué ma ta r o.o 
.. 

a Ale ja ndro ? . ,. 

CESA R . AUGUSTO. - No. per o nv m e gusta la idea . (Pa usa ) E n e l periÓdícv de -
cía que Ale j;.mdro e r a un peligroso antisoc ia l . .. · Mis compa t'\e r o s· 'Se burl.a n de ; 
mí. . . Dicen: AhÍ va e l herm a no del ba nd.Jle r v ... (Pausa ) ¿TÚ las abrirías .• . ? 

AGRIPINA . - No . yo no t engo fu erza para quita r esos baÚles . . . Si' tú lo s quita~. 
yo abro las cajas . . 

CESAR AUGUSTú . - (Acercándose a los ba Úles) Esto no me gusta nada ... (Trata 
de move rlo s ) ' Están muy pesados . .. 

· ic. 

AGRlPINA . - Saquem o s lo que hay ade ntrv . . , 
. . 

CESAR AUGUSTO. - (Mira ndo ) Libr..:>s . . . Una s co sas de hierro. . . (Senalanuo el 
ba Úl gr a nde ). Este está cvn ca ndad.>. . . '• ' · 

AGIUPINAJ- · ¿:Lv r-ompe mvs . . . ? 

CESAR AUGUST v .- ¡Nv! ¡Se da n cuenta! 

AGRIPINA. - P e rl> si aquí no entra nad ie desde hace tiempvs! .. , 1 ... .,. . 

. 1 

CESAR AUGUSTO.- ¡Quien Sabe ~ ... ..- -
AGR!J>lNA •. - ¡Ante s e r as más a udaz! jRecuerda s cuando subíam o s a, los teja do s 
.. . ? ¡'Ahor a . . . . T e ha s vuelto un cobarde~ 

CE'SAR AUGUSTO. - Habría. que cvnseguir una cegueta .. . 

AGRIPINA.- ¿Y r o mper ías el ca nda do .. . ? 



5 6. 

CESAR AUGUSTO.- Perv otru dÍa. 

AGRIPINA. ~- i3ueh..>. (~a usa ) ¿Qué c r eés tú que haya ·en las cajas de Aleja ndro? . . 
CESAR AUGUSTO.- No se 

AGRIPINA.- ¿Y s i hubier a dine r u .•. '? 

CESAR A UGUSTu.- Diner u nv puede s e r . Y::t las hubie r a n abierto . 

AGRIPINA.- ¿ Ellu s sabrán qué hay ahÍ. . . ? 

CESAR AUGUST O.- ¡Quién s abe ! 

AGRIPINA. - Yo vC un dÍa a tía J vsefa entra r aquL .. Cla,ro que. hace t iempos ... 
Si ella entra y nos ve sacand0 las c,:;sas de l .:>s ba Úles , quié n sabe qué irá a 
decirle después a papá . .. 

""1 -.1 1 ~# 1 

CESA R AUGUST O. - (Con l a vvz e n falsete, imitandu a Josefa): ¡Mira a esto s 
nii'io s, Réguio! ¿ Nó son unos verd~eros monstruos? A ese muchacho habrfa que 
interl').at;lv, ,en ~ J::scuela Militar, y a la nil'\a en un convento! Antes de que se 
perviertan y desho nren a la famil ia .. .. - Ya está n muy cr-ecid..>s. . . A est e _mucha~ 
cho ya s e l e ve e l bigote . . . 

. 

AGRIPINA. - (Hablando con voz r..)nca, como Régulo) : Porque se echa petr0leo, 
Josefa, como hada yo a su edad'! . . . 

CES~R, A_UGUSTO. - (Con m al humor) ¿Co m u sabes? 

AGRIPINA.- ¡Te he visto! 
.. --,~. 

CESAR AUGUSTu.- Siempre tienes que egtarte metie ndo en t.Jdas mis c0sas! 
(Vülviend.:> a hablar en fa l s e te ) Y 2sta jovencita . . . Se está desarrulla ndo muy 
r ápidu. , . Ya tiene cuerp0 de mujer, a unque tenga cabeza de hormiga! 

AGRIPINA. - ¡Bueno , nv má s~ (Pausa) Ya nu debería mo s juga r e stus juegos tan 
e stÚpidvs: N0 · deb eríamvs esta r r ebuscand.:> secretus en e st0s baÚles .. . Me 
sientv c.:>mü una nif'ia idiota que toda vfa juega c.:.> n m uf'\ecas . . . 

CESAR AUGUST O. - Tienes r a z0n. . . Vámunus de aquf. . . (Mientras salen) Guar­
da e sas car tas (Agripina la s guarda). 

AGR IPINA.- ¡Espera ~ ¡No me dejes s0la! 

CESA R AUGUSTO. - (BurlÓn) ¿Te da miedv? 

AGRIPINA . - Hazte e l valiente .. . 

·. 

CESA·R AUGUSTO. - De verdad.. . es mejor no s eguir jugando e stos juegos y r e - . 
volvie ndo los vie jos trapos de la f~milia... ¿Par a qué ? Es m ejor dejar las co­
sas tranquilas e n su sit io. 

AGRIPINA. -(Mie ntra s sale ) Pe r v las cajas de Alejandr o sf m e gustaría abrirlas 
un d ía de e sto s . . . 
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CESAR AUGUST O. - Esas, -.menos que m enos . . . 

AGRIPINA. - ¡No ~ En e sas ca ja s s( debe habe r algo intere'sante~ 

(Salen, apagando los cande labro s ). 

ESCENA VI 

(J.:>sefa r egr e s a de l a calle con varios paque tes. La :lCvmpaf"ia Agripina ). 

JOSEFA.- (Nue vamente e n plan de a m a de casa). Es m ejor t ene r un buen m er­
cadu pvr si aca s o. . • Dona Ro s a lba también compr0 c.:>sas como par a un mes . .. 
La s noticias de la prensa s on alarmantes . .. 

AGRI.PINA.- Do.fta Rosalba exager a mucho .. . 

JOSEFA. - Ta l vez . . . P e r o a veces esvs rumor es son c ie r tos: . . Nadie pue de e s­
ta r tranquilo hoy en dÍa. . . Ta l vez tú e staba s muy peque fía y nq te , acuerd~s. 
pe ro, por ej e mplo , e l nueve de abril l a s ituac i.Sn fue muy düÍcil. . . Toda l a 
gente decente se sintiÓ e n peligr u .. . A tu pa pá l e tucÓ salir,· en medio . c:l~ la s 
balas, a compr a r leche pa r a tí, que e stabas r ecié n nacida . . . ¿O tal vez fue 
para P e dro Jua n . ... ? 1; S(! TÚ ni s iquiera hab Ías ha c ido.. . (Mir a ndo los pa que­
te s) Definitivam ente el dine r o no a l ca nza par a nada. . . lleva esto s pa1uetes 
a l a c.:>cin a ..• 

AGR.IPINA. -(torna los pague tes y sale ). Sf. .. . 

JOSEFA. -(Se sie nta frente a la mesa y comienza a hace r cue ntas): Diez libra s 
de azúcar . . . Son . . . P e sos. . . Cinco kilvs de . . . . 

; ·-. ' 
(U egá Régulo, c..lmb si v inie r a ucultá ndus e de 3lg uie n. Mira cu idado s am e nte , 
a lrededor. Mecánicam ente, cierr~ la puerta cv n lla ve . Da varia :9 vueltá~ . Por 
fin ·s e· sienta. Luego s e le vanta de nue vo . Enc iende un cigar rillo . No .~e, qui­
ta la gaba rdina ni el s ombre r o ). 

JOSEFA.- (De spués de una pa usa, dur a!:'l te l a c ua l ha ubser vado c uida dosamente 
los :movimientos de Régulo ): . . . ¿&a algv ... ? 

REGULO.- N ..>, nu. .. . (Nervi..>su, fuma afa nosame nte): ¿Has e sta du de compras? 
¡Claro e stuy viendo lo s paque tes, com v lo s lunes, cuandu vas a l mercado . . . 
(Pausa ) Ya s e , ya s e .... Estás pensand0 pregunta.=-me por qué e stoy a1uí .. . 
Si tan s.Slo s on l a s cuatr..> de la t a rde y nunca acostumbr v a llegar a la s cuatr o 
de l a ta rde .. . y mucho m eno s un lunes. . . PeroJ esv no quie re decir que e sté 
.:>c urrie ndo nada importante , e n r ealidad. Sal~· más temprano del trabajo. . . Y 
m e s entí un pdco cansado... P or e s ..> m e vine . . . . (Pa usa~' ¿Y sabe s? Me 
siento extranv en casa , a e sta s hvras . . . . 

JOSEFA. - SÍ. . . 

RÉGULO.- P er o c lar o , e ste fin de s emana adelantamos n ucho tr abajo . ¿Y 
Aurora ... ? 

. . 

.. 



J OSEFA. - En su cua rtv . 

REGULO. - ¿Y P edrv Jua n . . . ? 

JuSEFA.- En l a Un! ve r s idad. 

REGULO. - ¿Nu hay nadie .. . ? 

JOSEFA. -'S.:>famente estam..~s Agripina y yu. 

REOULO.- ¡Ah! ¿Y nadie ha lbmadJ pur t el éfunu . .. ? 

JOSEFA.- Nadie . 

REGULO.- ¿Ni h a n ve nido a pr egunta r ·-p.Jr m(? 
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- :. ... , r 
¿Qué t e pasa? ¿Quién tenía que lla m a r? ¿Quié n t e nía que venir . . . ? J OSEFA. - No. 

REGULO.- - N.:> ... nadie e n e specia l. 

JOSEFA. -Si por lo me n..>s ... 

R~G~Lo: - (Cun ansiedad ): ¿si. . . ? 

JOSEFA. - ¿Ibas a dec ir a lg0.. ? 
. ' 

REGULO.- No, qué tonte rÍ:1 . . . ¡Je ! ¡Je ~ ¡Je! 
a dec ir ... ? 

T e inte rrumpL . . ¿Qué m e iba s 

'. . 
JO~EFA .- Que . .. P vr lJ me nus p,;drías sentarte . Así de pie parece s un ma.niquí 
de esvs q-Qe p .. m e n pa r a a nuncia r gaba r dinas . ,_ 

REGULO. - (Sin de j a r el c igarrill..~ ): SÍ. . . J e .•. J e . .. J e . . . Y ni s iq.lie r a m e 
h.e quitadQ la gaba r d ina , ¿ nu? S ie mpr e m e quitu l a gab~rcUna , cvmu te habrá s 
d_ad<;> c ue nt!l . .. - (~e quita la gaba rdina, per o C.Jntinúa hechu un lÍv c.Jn e l . svmbr e ­
r u · y el c igarrillv ) ¡Y . .. Bue nv! (Se sienta } ¿Qué te pa r .ece. ·: 2 Estvy . ~qu{. 
sentad..>, e n l a sala de mi p r .:>p ia casa, un lunes n la-s cuatru de la tarde. Re ­
s ulta curi..JS.J , ¿ nu? 

JuSEFl\. - (Se l e va nta c..Jn e n¿ r g ía , le quita el ciga rrillo de ln bvca y 1..> a rrvja 
. a un l adv, y t..>ma el s..~ mbrer..> y lv c..;lvca e n la percha) SÍ, muy cu rivs ..J, cvn 
al sumbrerv puest ..> cvmu si fueras a hacer una v isita de Dr gencia. ¿Pa sa a lgo .• ? 

" 
REGULO.- Si m e pa sara a lgu te l ..J diría. Me vas ::1 hac~r e nuja r con tus 
preguntas . 

J OSEFA .- Régulo . . . TÚ me cun..>ces y sabes que yu t e c ..> !'l.JZCv: . . N..J m e digas 
que nv pasa nada , purque nv t e crev.. . . Cué ntame, que> Y"' nu se l.) cvnta r é a 
nad ie ... Pue de s e r peJr que me imagine cv sa s . . . 

FEGULO. - Esv quisierns ¿ n..J? Y~ te he d ich..> que n..> pasa n~da espec ia l, pe ro tú 
insistes e n imag ina r que e st~ vcurrie ndv algu extravr din3ri..J , J t.·\1 ve z espa nt0su, que 
nuedrt e xc itarte un p..>CJ, ¿ n..>? TÚ lv acabas de decir: y..> te cvn..>zcu muy bien, y e stvy 
s egurv de que serfas l a pe r sun., m~s dichJsa del munrlo si 81 .l\p..>c~ llpsis se vulvie r a 
r ealidad. 
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JOSEFA.- Te c...> nvz c...> de a rriba a aba j.; , Régulu Salva tie rra , y s e que no e s tu cvm­
purta mientv na tura l. ¿Acasv nv tienes c .. mfi~nza en tu pr-.~ pia h erma na .. . ? ¿O 
e s qut3 ya. 'le e stá s :metiendv -en lfus, cvm v tu h ij..; Alej an·dru, que e n pa z .. desca nse ... 

REGULO.- (Indignad.; ) ¡C.Jm..; s e t e ..J curre ~ Hem-.~s ac ..> rdad...> nu hablar de Alejandru, 
·cvmv no s ea pa r a darle ttanquitidad a l a p..Jbr e Auror a y a los ni nos . .. Llego un lu:­
ne s tt"e mprano y ya pie nsas que .. . 

(Suena e l timbre de 'la puerta. .1\m:t>.:> ~ e sper a n. Régulv ~ira ha cia la puertá~ petri-
ficad..;¡ e n su silla ). ! l- ; 

JOSEFA.- · ¿ Vl:! · a: venir a lgu·ie n .. . . e special ? (E l timbre suena de nuevu ). 
'1 / 

REGULO. - N u ... No se ... · ¿Por qué habría de venir alguie n e special. .. ? 
(E l Mmbre -s uena ··de nuevu . . J o se fa va a abrir. Régulo la de tiene ) Espe r a .. ·: ··. 
espera ~ :. no abras . ... Hagamos de cuenta que n0 ha y ·nadie en casa . . : · 

JOSEFA . - ¿ bue no, vas a habla r por fin .. . ? 
; ·r 

UNA VOZ T RAS LA PUERTA. - (Timbrandv y golpeandu l¿Ha _y a lg uie n ahl. .. ? 
¡A bra n~ ¡Abr a n ...> tumbamo s l a puerta ~ 

J 0SEFA. - ' ¿Quié n e s? 

REGVt..o .. ·_, ''7 ' '(Baj ..J ) c. P~r qué tenfa s que ·habla r? 
.... ,., . ' l. 

J OSEFA. - ¡Far sante ! 

UNA VOZ T RAS LA PUERTA.- ¡La policfa ! ¿Van a abrir, v nv . . . ? 
;· 

• 1 

(J..:> s e fa se de spla za y abre. Apar e ce un detec tive. 
cial y sigue ). 

Muestra a J vsefa su c r eden-

J OSEFA. - Siga, siga. ... ¿ Qué s e l e ..Jfrece ... ? 

POLICIA. - (Mira ndv e n una libre ta ) Salva tie rra Régulv, ¿ Ve r-:ta d? 

JOSEFA . .: ¡Dio s m(.;! 
' f ,. 

REGULO. { Trata ndu de s . .>nre fr) .1\ sus 0r de nes . 

PO LICIA. - ¿Es usted el padr e de .1\ le j imdr u Salva tierra, ve r dad? 

.r 

REGULO .. - S (, sf. . . ,yp ya de.cla r é tudu eso e n l a cvm isa rfa . . . Me hicie r .:> n un 
l a r go inter.r ogato riv .. . Nu s e pvr qué. . Y m ire , p0r f avor, le ruego que hable 
más . J:>aj~ . . . Mi muje r e stá muy e nfe rma y no de be ~n·~erarse de nada. Ale ja ndro 
está muertQ, ¿Qué más quie r e.n ustedes ... ? 

t . j ~ 1 ... , 

POLICIA.- Calma "ca lma . .. Dvn Régul.;, s e tra ta de . . . simple s furmalldadeé .. . 
Sabe m...>s que su fa milia es muy r espetada en la suc iedad. . . Nu te nem o s nada 
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c0 ntra ustede s ... Sul -> que r em .>s a yudarlvs .. 

J OSEFA . - ·Y.. . Exac ta m ente . . . ¿Cuá l e s -al m otiv.::> de su .vis ,ita . . . ? P0 r qué 
t anto miste rio . . . ? 

P O LICIA . - Simple s fo rmalidade s, ya. l e d iJe . . Es~arfa ni0 s inter~·s~d-> s en sab e r 
si e n la ca s a ha y a igv ''e spec ial " que s u hij0 hubie r a e sc ... mdid ..J e n a l guna parte .. . 
No sutro s compre ndemos que us t ede s no e s taban de a cue r do c ..J n la s idea s·- ni ·c0n 
la s a ctitude s de su hiju, .y c r éam e que lam enta m o s s ince r a m e nte 1.:> OCJ.lrrido. 
P~rro . . . e l debe r no s .)bliga a pr.:> s eguir e n l a investigac i5n. . . ·~·· ' · 

REGULO. - ¡¿ Qué pod rÍa ha be r e n la ca sa que nuso~r.:>s nu supié r a m os ? No, s e nu r 
agente, Mi hijo nurica tra j -> nada espec ial a e s ta ca·sa . .. E'n r ealidad . .. Nunca · 
nv s d imos cue nta de nada . . . Ale j a ndr o e r a un hij ..J inc umpa r able has ta e l d(a 
e n que des apa r ec i.S. . . Cua ndü s a lía por la s noche s , nvs dec !a que e staba a sls­
tie ndv a un curs u de id iuma s. .. J a m á s sos pec ha m vs que s e tra ta r a de vtra 
cu sa . .. 

(El age nte sa ca una gr abadvr a que lle va ba e s cvndida e n l a gaba r dina . Re tro cede 
un pucv la c inta y dej a v ír l :.l s Última s pa la bra s de Régulo ), .. . Jamá ~ pensa m os 
que s e trata r a· de otra cu sa ... 

PuLICIA .- Bue nv ... Por lv pr ... mtv ace pt v s us pa l ab r a s. E s pe r v ,que lugr e m vs 
e scla r e cer l a s c vs a s r á pidam e nte, s in t e ne r que fa stidia rl.; s con una u rde n de 
r equisa .. . P vr mi pa r te , no puedo ha cer m á s . .. (Ce r e mo niu sv ) Compre nde mo s 
y r e speta m us e l do lor pvr el que ahur a ·atra vie sa n . .Les pid..::> un permisu . 

(Sa l e ce rra nd...> la pue rta ). 

JOSE FA. - Bue nv . .. nu d iré una s .:>la palabra svbre e s t .; . . . 

(Ba ja n l a s luc es ). 

ESCENA VII 

(E s e l cumpleanus de l t (u Fra y L uis . Toda la fa milia lv acum pa na. La e sce na 
cvbra de p r 0 nto un a mbie nt e a legr e. Cun ellus se e nc ue ntr a una pa r e ja de a mi­
go s. Es la mis m a vis ita e n la e sce na III, a unque "rep r e s ehta '' a utra pa r ej a , 
de actitude s m á s a us te r a s ). 

TODOS. - ¡ F e lÍz c umplea 1\.)s, tÍv Fra y Luis! (R is a s y a pl a uso s ). 

F~A Y LVIS - Gra d a s , gr a c ia s ... la c um ida e s t aba exquis ita.. . nunca hab(a c u ­
rn~Q";J 1 un~~ · pla tv s ta n bie n pre pa r adus. . . y t .;dvs e s tv s dulce s s on dellcio~vs . . . 
g r a c; ias. p.> r r egala rme e s tas cos a s que t a nt...., me g usta n (Cum e un c ho colate ). 

J OSEFA . - Y que ojalá muy pr vntu te tras laden a la pa rr.>quia cv n la que ta ntv 
ha s s u nadv .. . 
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REGULO. - ¡ Brind.:> pvr nuestr .> queridu Fray Luis Q.eseánéfdle la r g.>s a l'l.::> s de 
v ida y felic idad~ 

(Todo s le va ntan las copa s y bebe n). 

FRAY LUl$,. - Gracias. . . gr:~cias.. . ¡Oh! P er o .. . No s e sl es l a em oci.Jn o t .:> ­
do lo que he comido.. . S le nto un poco de m a r eo. . . La cabeza m e da vueltas . .. 

EL SE&OR DE VISITA. - Su r ever encia debe s e nttrse muy cvmplacido en m ed i.:> 
de la ra milla ... 

, .-

LA SE&ORA DE VISITA. - Hemos comprado una casita en frente de la igle sia , 
padre , ¡Qué emoción~ Par a a sistir a l as misas, a los r o sa rios, a lo s r etirvs 
e spirituale s, a los m atrimo ni.::> s y ba utizos .. . 

S 

f ' 
EL SEl'l'OR DE VIsiTA .- , Mi s e nb ra e s una g r a n practica nte , padr e . .. Desde 
hace a nus úr ganiza tes de ca ridad. 

LA SEÑ'"ORA DE VISI'Í' Á. - T e s ca nast a pa r a lvs ,pobres, padr e, para lvs'· m enes­
t e r vsus . . . 

E L SEÑ'"OR DE ' VISITA. - El otru d{a m e hiz .:> cambia r un billete de cien pe so s 
pvr mo nedas, par a r e pa rtirla s e ntre lo s ninvs pvbre s. ¿Otro dulce sito¡ · padre .•. ? 

FRAY LUIS. - · S{, hij.:> . Gracia sJ gr a cia s . 
qué no vino a sa lóaarme .... ? 

.. . . 
¿~Y Mariela . . . DÓnde esiá ?· ¿,P ur 

:~ .,... 
ROQUE.- Bue no.. no s e s e ntía bie n... Me pid i~ que t e d ije r a que e staba e spi-
ritualme nte contigo . . . · J 

J OSEFA . - (Bajo , a Rvque )! ¡ HipÓcrita ~ ¡Farsa nte ! ' "j r,¡ 

REGULO. - Fray Luis. . . N.:> sabes c .::>m .::> sie nto no habe r a lcanzado a c .::>mpra r 
lo s mueble s nuevo~ pa r a tus cumpleanos, p.e r v . · . .. 

1 • ., • 

FRAY LUIS.- Nada , nada, . . T odv está muy b ie n as f. . . Nv te pre.::>cupes.. . ¡Ah 
s e m e nubla l a vista ! 

AGRIPINA. - El tíu Fray Luis s e comió una caj a e nte11a de chocolate s ! ·· 

JOSEFA.- ¡tJTifia! 
,. 

FRAY LUIS.- ¡Ah! ¡Es ve r dad ! Y no les he dado a ustedes uno svlo.! ¡~_s el . 
c-.~lmo ! ¡Pa s a l a caja, J .>sefa , que hay pa r a tvdos! 

JOSEFA . - ¡No! .e.stos dulce s s vn· un r egalo pa r a ti. 
fue r a s a repa~ir~ ¡A cada c ua l l .> suyv~ 

SEilORA DE VISITA. - Advr o r epartir las c...~ sas ... 

¡ Ser{~ el culmo que los 

.. 
~. 
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EL SEÑOR DE VISITA.- ,¿Y e l hijo mayor.~ r nQ .pudo venir par a los setenta 
a nus de t(o Fray Luis . . . ? 

FRAY LUIS. - Se s e nta y ucho .. . 

PEDR.O JUAN.- Le r esulta lrilpusible venir p...> r ahvr a . . . Tiene muchfsimu tra ­
baju en su nuevo cargo. 

<?P s e nvr y . l a s e ri.:> r a de visita s e miran~ .
1 

FRAY LUIS, - Mi rtlayur teUddad e s la de que t-.Jd.Js e stén C-'ntentos • .. ¡Qué ma r e.l 

JO~ FA~ - (Pasándule utra caja de dulces). Mira est .;s .... C.;> n frutas crlstalizadas . . 

FBA Y LUIS.- Solo uno.>.. . mi Últim.:> dulcecito..> por h.:>y.. . (De s pué s de com E- r) 
H.' 

i ~P: :1 

JOSEFA . - Aururita . . .. ¿ Quié r es sub ir a tu p ies a a de sca nsa r un r atu ? (La m ira 
fÍj am ente. Pausa). Yv te entie ndo . Va mos, ca rii'\u. 

FRAY LUIS.- (Dándole un beso en la mej illa a Auror a ) Gr a cías p.:>r todo. querida 
A u ro r a . . . Y ve tra nquila , e n la paz del Set\or : .. (Sa le n A urcr a y J vs efa ). La vida 
eo fa miJ.ia e s la ma yor alegría I"JUe e l hombre puede t ener ... Yo me .:> r dené hace má s 
de cuar e nta a nos, pe r o nunca he pudidu s~pararme ·de l a casa . . . He sido. el conseje ­
r u .espiritua l de e sto s jÓvenes de sde que e staba n ninos .. . ,.He bautizado f ·eriterrado 
a tanta gente. . . ¡Ah ~ Pe r o s igo ma r eado .. . Y ah..> r a oe~l' qtle ante s . . . Creo .que 
com( demasiados chocola t es. . . r • \ • 

(Suena e l ti~bre de la puerta . Pedrv Juan' al!>'r e . ) 
....:-~ \ . t 

HOMBRE DE LA CdNFITER.IA . - Un regalo c:Edo na Marie la de Paz par a su r everencia 
Fray Luis .. . 

FRAY LUIS. - ¿Qué s e rá . . . ? ¿Qué s e r a: . . ? ¿; P e r u cómo es pusible , Roque, s i tú 
ya me d iste tu r egalo . . . ? 

ROQUE . - (So nriendo forzadame ate) Solv un peque nu de talle . . . 

F RY LUIS .. - ¿Má s ca ramelus . . . ? ¡Y de la mejor marca~ Lo s guar dar é para más 
ta rde.. . Pero . . . Qué te ntac i.Jn más grande. .. Pruba r é uno de e stus , queridÍsi­
mo..> Roque. . . ¡Hip! 

RGQUE. No te s ienta s .)l:;l igado . . . 

F ijA Y LUIS.- N ..>, nu, lus a~oro . . . ¡Hip! ¿ Qué m e pa sa .. . ? Pierdu la cabeza 
. . . Creo qu,e efe ctiva mente c.:> mÍ de ma sia d.:>s . .. ¡Hip! ¡T e ngo visione s ! ¡Hip! 
¡Hip! ¡~lp ~ ( . i.Quién m e tra e un vaso.> de a gua? 

... -... 

PEDRO JUAN. - ¡Cés a r A ugustu ~ Un vaso de agua pa r a e l tío Fray Luis . .. .. l. 

~. 

J ~ ~ ·.­... 
,· 



CESAR AUGUSTO. - ¿Por qué nv va Agríp.ina ..• ? 

FRAY LUIS. - ¡Me s iento ve r dade r amente mal ~ 

AGRIPINA.- ¡.Ya voy~ (Sale ) 

J OSEFA.- (Entrando) ¿Qué pasa ? 

!' 

PEDR.O J1]AN. - El . tíu Fray Luis e stá un poco m,areado ... 
•• 1 ' .• 
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FRAY LUIS. - Ya me pasar á . . . Ya m e pa s a rá ¿Qué es estu ? ¿Qué es ?sto ? ¡Mi 
cabeza! 

J OSEF,A. - (A s u lado) Estás sudando frío .. • . 
,- l \ f ' 

FRAY LUIS. - S Í.. . Y s ie ntu a lgo r a r o en l acabeza . . . 

REGULO. - ¡César Augu stu~ ¡Ayuda a r ecosta r a l tív Fray Luis en e l canapé ~ 

CESAR AUGUST O.- s {. . . 

REGULO. -Creo que s erá mejv!' lla ma r a l Dvctor de Angelis! 
, 

FRAY LUIS. - No s e preocupe n... Nv s e prevcupe n.. . Ya m e pasara. . . ¡Ah'. 
N.J vev b,Se n~ . . La cabeza m~ de, vue,lta, s ... 

REGULO. - ¿AlÓ? ¿El d·Jctur De Angelis? (Sigue habla ndu por te léfono ). 

' 

. , 

:' 

LA SE:ÑORA DE VIStT A. - ¿Y s i estuvie t'a . m uy Il)a~? . ¡Hay que ponerle los Sa n-
tos Ole.)s! •.. 

AGRIPINA.- Aquí está e l agua. . . ¿ CÓmo sigue ,e l t(o Fray Luis? 

J OSEFA. - No l e pasa nada. Com i~ demasiados dulces . Eso e s tod.J . 

EL .SEÑOR . DE VISITA . - ¿ Pod~mos hacer a lgu ? . 

'\ 

FRAY LUIS. - ¡A h! Ya est vy muy vie jo .. . y a é stoy muy vle jd .. . ¡:Ah! . viej(simd ... 

PEDRO JUAN.- ¿Unos paf\.os de agua fría no l e ha r á n bien .. . ? 

REGULO. - (Sigue e n e l teléfo nv ) S(, s( cue nte con ese dine r o la s em a na entra nte 
Doctor . . . P e r o ahor a necesita m os que. venga e nsegu i:da . .. 

JOSEFA . - Pregúnta le qué hacem us .. . 

PEDRO JUAN . - O ta l vez una bolsa de hiel .:> . . . 
!'" 

E L SEÑOR DE VISITA.- Yo tengu a quí una s pa stU~as par a bajar la t ensión . . . 
s~> n magnÍficas . . . 

JOSEFA . - ¡De pr -.>ntv s.;n c.;otra indicadas! 
r • 
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REGULO. - ''sr, g racia s. doct0 r . . . (Cue lga ) P edr u Jua n.. .. ¡s:> R0que . . . Vaya n por 
un t a xi! . . 

ROQUE . - (Salie ndo ) Enseguida. 

REGULO.- El ductor dice que lle ve m os a Fra y Luis a su ClÍnica privada . .. 

J OSEFA. - (B~jo , a Régulu) Esa clÍnica val e un d ine r a l. •. 

FRAY LUIS. -(De lirand.; ) Cun un g r a n ·á rbul e n el ce ntru de la pla z a y una iglesia 
peque na, su r e ve r e ncia ... 

. . . ~ 

J0SEFA . - ¡Está delirando ~ 

PEDRO JUAN. - (3 in m .:> verse de s u s i ti0 ) Tal vez, si l e pudiér a m .:>s una bolsa 
de agua frfa . . . 

REGULO. - ¿ Cóm u t r siante.s? 

FRAY LUIS. - ¡Or a . .. pró ... NÓbis 

JOSEFA.- ¡Oh~ 

LA SEÑORA DE VISITA.- · Lo s s a ntos Óleos~ . . . l. 

EL SENOR DE VISITA. - (Apa rte de Régulo ) Si ne ce sita un préstamo... estoy 
par a s e rvirle . . . 

1 1 

REGULO. - ¡ Oh~ ¡ Nv~ ¡En absuluto~ Le agr adezco mucho.. . P e r o. . . Me da 
ve r gue nza. . . Y. . . ¿ C.ui nto pudrÍa pre sta r m e ... ? La s e m a na entra nte . . . 

RUQUE.- (E ntra ndo a tropelladam e nte ) 1\. , , 1 t ., 
.~qu1 esta e a x1. . .. 

AGRIPINA.- Papá .. . TÍ..> Fray Luis tie ne l vs ojo s r vjo s . . . 

EL SEÑOR DE ·viSITA . - ¿Tal ve z cua trocie ntos pe so s . .. ? 

REGULO. - ¿Ñ O pudrÍa quinie ntos .. . ? Ú:l s e f'\ur g ira un cheque). Alto : 
tros lo Ue v~mo~ .. . J ose fa y Agripina . .. Ustedes acompai\en a Aurvr a . 
va ya n a decir nada . 

JOSEFA.- Sobra e s a explic::ación. 
l ' ! .., 

EL SEÑOR DE VISITA.- (E ntrega ndo e l cheque ): Aquf =tie ne . 

N oso ­
No le 

REGULO.- Alta m e nte agr adec ido . {Sal e n. Josefa que da t e mbla ndo e n el ce ntro de 
l a e sce na ). 

AGRIPINA. - ¡TÍa '. ¿Qué t e pasa ? . .. ¡T e ha s pues to verde~ . . . 

JOSEFA. - ¡La familia . . . co mie nza a desaparecer~ 

(Se desma ya ) 

LA SEÑORA DE VISITA. - ¡Lo s chocolates ~ ¡Son dema siad.:> empalagoso s! 
(Bajan l a s luce s) FIN DE LA PRIMERA PARTE 
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ESCENA Vill 

(En la sala principal de la .casa . Ha n.desapP. r ec ido a lg unos muebles y obje tos 
y ahora se ve en la pared un r e tra to del t(o Fray Luis a l l ado de Ale ja ndro. 

· ¡ 

Un m o m ento después de que se han e nce nd ido las luces, J os efa c ruza la e scena, 
- .~O fTlpletamente de neg ro y c.::>n un velv sobre l a cabe za . Ertra e l d o Roque y. 
se· e n-cuentra n e n m ed io de l a escena. 

Ruque llega a lgo. borracho, despe inadu y con l a camisa fue r a del pa pta lÓn). 

J OSEFA, - ¡Es el cvlmo! La pobr ecita . Ma riela .se acer có pa r a s aluda rte, tra ta n­
do oe guarda r las: a parie nc ias pa r a bie n de l a familia, . y tú saliste corrie ndo 
éumo un. l adr 6n que ve a pa r .ee:er a l a policfá . Y.:> ,c r eo que muchos de lo s que. 
as istie ron al entierr o s e die r on c ue nta. ¡Qué ve r guenza ! 

RQQUE. - Cuá nta s veces te.ndré que decirLe, senor a , que usted no tiene por qué 
m ete r ee .e» mis · a suntos privados .. .. 'y e) s e muy bie n lo qué hago cun mi vida, 
s in que necesite de 11 sus" consejos. ¿Por qué no s e va , m e jo r a r eza r por e l 
a lma del_ .tío .F r ay Luis, ~n vez de f a stidia r a los que a ún seguimos vivos .... ? 

.TOSE FA. - · ¡Inmor al' ¡Sátiro! íP e rve rso! 

ROQUE. - Pie r de su tlempo, s e nor a . No oigo ni entiendo lo que m e dice. Es 
.como s_i l e,_pabla r a a una tumba . 

. 
- ·.J.OSEFA.- Ella es ' una, sa nta muje r. ¡No se merecía un m a rido de e sa cala na! 

. . . ¡Borracho! , ¡rpujérlegu' . . . ¡anarquista! . . . 

ROQUE. - Eso es lu que usted pie nsa. . . P e r o . . , P e r o m e jor no hablv . 

JOSEFA. - ¿ Cúmo? ¿ Qué quier es decir ••. ? 

ROQUE. - ¡Sor do como una tumba , como una t apia, se nor a ! 

JOSEFA . - La pobre se a cer có con los ni fios y con los ojos lle nos de lágfir:ql s ... 
Ji. . . Ji. .. J i. . : ' (comienza a darle una especie de risa convulsiva , histé rica ) . 
a contarm e las penas que e staba pasando por tu ·cutp:t .. . ji. .. ji. .. ji.. : Tie re l a 
casa lle na de r atones y gote r a s. . . Y no encuentra cómo hacer para·, ·.~alir de esa 
situación ... La pobr e no sabe hacer nada •. . ji. .. jL. : jl.... Ni pue de dejar a . 
los nifios solos. . . Me cvntó que hace meses ·nu les m andas ni un centa vo. J • • y 

·.;.ji.. ,ji . .. . j i •.. que ha tenido que humilla r se para -pedirle a s u familia pa r a 
llevar se un pedazo de pari a · l a boca . . . Y que se l e · e stá cayendo la casa e ncima 
•. . ji .• . j i ... ji . •. 

RUQUE. - (Ause nte ) T engo los o ídos cerr ados ... 

JOSEFA .- ¡Linda d isculpa! Puedes tener todas las a m a nte s .secret~s que 1 quie r as 
¡Pero no hay der echo a somete r a tu pobr e muje r a l a burla y e sca rnio 

de toda la sociedad! Ta mbié n nosotros e stam os quedando muy mal fre nte a todo 
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e l mundo. Ya no podem os ni siquie r a atrevernvs a salir a la calle , pues hasta 
la s ef\J r a de la tienda de la e squina s e siente cvn de r echo par a a rroja rnos sus 
indirectas y sátira s a l a ca r a ... 

ROQUE~ - ¡Me gané la lote ría con uste , vie ja a rpía, vie ja urraca ... ! 

JOSEFA.- ¡Respeta mis canas~ ¿ CÓmv te a treve s . . . ? 

ROQUE.- Usted debería pteocupar s e más bie n por tra ta r de que la pobre Aurora · 
no s e vaya a da r cuenta de la muer te del tío Fray L uis.. . ¡No me extrañaría 
que, . com o usted prete nde s er un modelo de s inceridad, vaya a dec irle un dÍa 

• ' • , o , i' 

de e sto s que la congestio n cerebral a cabo con e l e n un dos por tre s! 

JOSE¡<iA. - (Rie ndo histérica me nte ) ¡Ja~ ¡Ja! ¡Ja ! ¡Pobre Fray Luis!' ¡De a hora 
en a de la nte voy a r eza rle para que interceda por mí a nte Dios Nuestro Senor~ 
¡Er a un Santo ~ ¡Incapaz de tener un mal pensa miento . . ! ¡Y,. . siempre pregun-
taba por Marielita , sin s abe r nada .. . ! 

l 

ROQUE. - (mo vie ndo las manos descoor d inadamente, r e ve la ndo signos de e mbria -
. gu~z) Se atragantó con los chocolate s . : . Pobr e . . . Era una bue na pe r sona ... 

JOSEFA.- ¿ Cómo ? ¿ Ape na s una bue na pe r so na ? Era ... un hombre com o ya no 
hay vtro e n e l mundo! ¡Llevó toda s u vida la sota na pegada a l pellejo como 
s igno de. pureza y castidad! ¡ Fué tOd.) lv contra rio de lo que tú e r e s! ¡El 
a nverso de la m.edalla ! 

ROQUE. - ¿Otra ve z? (Amena z ándola con un bastó n) ¡Le advierto que no estoy 
d ispue stv a svpo,rta rla! ¡Usted es una svlte r vna llena de malvs pensamie ntos, in­
capaz de cumprender lvs ac tos de una pe r suna ! ¡Si le dije r a . .. Si l e explicara ... 
Su surpre sa sería más gr a nde que e l udiu que me tiene . . . nv s e por qué ¡Per o 
nu vJy a hacerlu! ¡Usted· lu cunfundiría todv .m uchu más! ¡Par a usted sulv 
existen lo s s antvs v lus demunius! 

JuSEFA. - ¡Atré ve te a pega rme! 

RuQUE. - ¡Me gustaría! 

JOSEFA. - (La histeria de la risa llega al clímax. P a r ece como s i gvza r a cun 
la Sl.tuacio'n) ·1J a '. ·

1
·J a 1

• J a ' J a 1 J .... ' j • i . j .-. . • • • 
.. 

ROQUE , ¡R íase, si g~iere ... ! 

JOSEFA .. - (Sin poder dom ina r la r isa nerviosa ) ¡ J a . . . J a. . . N.:> m e e stoy rie n­
do... e s que . .. T uao e sto me pa r ece ... Ja . . . J a .. . Ta n e spantoso... . Hubie r a 
sido mejor que tú te hub ie r as mue ·to, en lug'l r del tÍv Fray Luis ! 

ROQUE.- ¡ArpÍa! 

~OSE~A .- ¡ Ca (n! 

ROQUE.- ¡Histé rica ! 

JOSEFA. - ¡ Sinve r gue nza ! ¡Ha m pón! ¡Delincuente !· 



671 

(ROQUE l evanta el ba st0n en e l c ..Jlmo de la ira. E n e se instante entra Régul\l . 
ve stidv de negr v . Silenci\l . L.) S persvnajes cambia n cvmple tam ere de a ctitud). 

REGULO. - (Despué s de un silenc io incó~odo , dura nte e l cual Roque se r etira 
~gtgiloS'amente ): . ·. S~ lla ma Santa·:cruz de las F lur e s . . • 

JOSEFA.- (De scar gandv los Últimos r e sabio s histé ricos). ¿Qué . .. ? ¡ J a .. . ¿ Qué 
dices ... ? ¿De qué hablas ... ? ¿Sa nta':. . Santa·. . . Santa Cruz de las Flur es ... ? 

REGULO. - Es un pueblo muy peque no, con una iglesia grande y una capillita, y 
ta n sol ..J 2. 000 habita nte s • . . 

JOSEFA: - ¿ Qu_é quier e s decir ... ? 
... : l ~ • • .. 

REGULO. - Fray Luis hubiera te rminad.J d ichoso · sus- dÍas allí.. . Recost ado en 
una me cedor a -a l ·at a r decer, frente a la casa cur a l , viendo a íos niftos j ugar e n la 
plAza y a lo s ca mpesinos, trayé ndole regalos a l r egr eso de sus fae nas e n el 
ca mpo .. . ·.: 

JOSEFA . - Querido F r ay Luis (Le habla al r etra to ) Ahor a e starías lim pia ndo los 
v iejos ca,r;u;Jelabr.os de la ig~esita pe que l'\a, y pr onto te llamarían a tomar tu buena 
ta za de chocola te con lvs hombres m á s ~bles del puebl o, y algún domingo, 
tal ve~~ irí'amqs~ ¡a -visitarte .. .. 

REGULO. - Todos s e nos están yendo . . . 

JOSEFA.- ¡No quier o ni siquie ra pe nsarlo. · . . ~ 

' REGULO. - P~ro tu~o :Jn lindo e ntierro, llen~ de flores y de ge nte s condolidas 
que lo a compa f\aro n a su ·Última mor ada . . . ·En la prensa apar ecier on va rios 
a visos ... . 

• ¡ •. 

JUSE FA .- ¡Y bella s crÓnicas r ecorda toria s de s u vida ejempla r ~ 
,. ' . (~ .. , 

REGULO. - Murió com o había vivido. . . Dulcemente .. . 
' . 

J OSEFA.- Sf. .. Puede decirse que pa só a m ejor vida .. , , 

REGULO.- Va mos a da rle la notic ia a la pobre Aurora •.. 

JOSEFA. - ,. (At erra <ila ) ¿Está s loco 2 

,. 

REGULO.- . •, La ' n ót iciá de · tque el ·tfo F r ay Luis consig uió por flri ·.s u parroquia 
en un lindo pueblo, pequeno y cálida ¡Sa nta Cruz de las Flor e s! 

(Se e scucha mÚsica de ór ga.n'? de igle sia . . Bajan la s l uce s ) 

ESCE NA IX 

(Ped r o Jua n, Jvsefa , el tío Roque y la pareja de vis ita, juegan a la s ca rta s. 
En una me sa apa rte , Régulo r ev isa una s cue ntas). 

1 i : 4 1 • •t 

REGULO. - Cator cemU setecie ntos pesos . .. 

JOSEFA.- ¡Trébole s! 
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P EdRO JUAN. - ¡ Ase s! - ~ . : , .. 
ROQUE.·"l- ¿·Otra., y;ez ?· 1 

JOSEFA.- De b uenas en el juego.. . La s em a na pa sada se · s acó la s dos Últimas 
cifras·· de la ' l d.terfa. ;. . 
• 1 • • i • 1 

r - . 
P EDRO JUAN. - Apenas e l precio de l billete . .. 

REGULO.- Dos m il quinientos pesos . . • 

P EDRO JUAN.- (A Roque) Ya rre debes s e senta peso s . .. 

ROQUE.- Estamos jugand.:> al deb.e , ¿no? ¡ Ade~ás, me queda e l de squite! 
. , ; r· • r . . 

E L SE~OR ·DE -,VISITA. - , ;Íioy ~~i . no vamos a juga r a l debe ! ¡Estoy ganandp. 
y l a sem a na pasada perdt ba sta nte ! 

LA SEÑOR~ .PE .. yi~ITA.- (Baraja ndo las cart a s) Buen~. a trabajar, mis ninos 
~ . . (Le entrélga \a~ cartás a Roque ): Te toca dar a tl ... . 

( 1 .. ., , -r ~ 1 f • • • 

JOSE.FA . - ¡La lpróxima vez va mos a jugar ~P~ la pl~ta s.:>bre la m e s a! 

REGULO.- (Movie ndo lo s pape les y c uenta s de cobro C.)n ne rviosismo·) ¡Es de -
ma siado! ¡Es demasiado! ¡Es demas iado! 

PEORO JUAN.- ¡Papá! ¿No quie r e s jugar Uf\ r.a td? ., ;, 

REGUt.O.- (Ne~vio sd ) E stoy ocupado. ¡Y s te des cree p. que l a vida e s un juEgo •. .'. 
·r . . . 

ROQUE.- (A la se f'tor a de visita) Cuidado con e s a s inanos . . . . 

LA SEÑORA DE VISITA.- ¿Qué insinú~ .. usted, caballer o ... ? 

JOSEFA.- ¡Bueno, cartas! 1lluuuuy! ¡Qué ma no tan negr a ! 
' . ,. 

LA SEÑORA DE VISITA. -:- ¡La K de Corazón! 

ROQUE. - ¡M fa , ¡mald ita sea! 

JOSEFA . - No sabe s lleva r la s cuenta s . . • 

(Suena e l timbr e de la pue rta . T odos mira n. Régulo s e l evanta , ·a temorizado ) 
• • • r ... ~ . t 

ROQUE.- ¿ Qui~n será'? ,(Corr~ a e sconderse al inte r .ior de la ca sa ). 

P E DRO JUAN. - ¿Qué 1~ p~ sa ? 

JOSEFA. - (IrÓnica ) ¡Lo pe rsiguen lo s ma los co r azone s ... ! 

(Ré~ulo abre. Es e l ca rte r o ). 
CARTERO.- ¿Fa milia Salva tie rra ? 
REGULO. - (Indeciso) ¿SÍ. .. ? 

CARTERO. - Carta par a dona Auro r a P az de Salva tie rra y familia . . . 

REGULO.- ¡Ah! ¡Carta de Ale ja ndr o! 
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t CARTERO. - Y e l r ecibo del t eléfono . . . . . 
~ 

REGULO.- ¡AH~ (Mira ndo e l r ecibo ) ¿ Quién hab r á hecho t anta s llamaq~~· •• ,? 
¡Voy a te ner que pone itl'e ca h~ado al apar at o!" ·.·· . . ', .. 

• 1 .• •. • 

CA.RT E RO.- ·y t amb ié n los r ec ibos de la luz, el agua y e l .gas .·. ' ., . 

JOSEFA .- ¿Quié n e s , Régl:JlO? 

REGUL~. - ¿:tia y m ás .? 

1 ; 
- . . ·,¡. ' ' : 

,. ·( 1 ~ / • 

1 

CART E RO. - SL . . . E 's tvs otros .. ·. Fir me a quÍ. 
1 ,. • 

Gracia s. 
-

(Sal e ). 

REGULO. - (Mirando com o absorto los distin-tos papeles y~ re~fuos) Una nueva 
ca rta de Ale jandr o par a Aurora.. . r· 

LA SEÑORA DE VISITA. - (Curio sa , a , Jos~fal ¿ Quié~ l e ¡S e¡Scribe e n p.ombr e del~ 
düunto ? 

REGULO. - Voy a lle vársela. (Sa le ) 
.. t . : .. 

(Roque r egr e s a BJ juegv ). 
, .. 

J OSEFA . - ¡Qué buena per sona e s m i primv JavÚar ' Mont~sinos . . . Esc ribe sin 
fa l ta cada qui~ce dÍaB. Segura m ente e l. desbaratado .Qe A.léjandro nv hub ie r a sido 
capa z de "lace r lo mismo~ .. ' 
LA SEÑORA DE VISITA. - Er a un mucha cho. . . r e vultoso, ¿ nc;:> ? ¡E n la fot vgr a rfa 
que s aliÓ e n los periÓdicos parec ía un delin.. . . ·· ·J ·¡ L 

E L SE ÑOR DE VISITA.- ¡ Magolita ~ · ¡Es m ejor que hablé s de ).otra ~osa ! 
LA SEÑORA DE VISITA. - Es vóx pÓpuli! -l .. 

PEDRO JUAN .. ..: Tergiversacio~es • . . · ¡Y por favor, éamb-iemb~ .de. .t~ma! .¡;L a tra ­
gedia de Ale ja ndr o no e s as.Jnto pa r a una mesa de juego! 

E L SEÑOR DE VISITA:·- ·. (A s u espos a ) ¡Te lo adve rt(. .. imprudeni'e ! . 

JOSEFA . - (Pe ns ativa ) Rég ulo ya no e s el mismo hombrfi! de ante s., . Ultima m e n-
te e s tá muy r a ro . ... · · · · ·: ' · -· · 1

' 1
' i ' 

ROQUE. - (Colucando sus car tas subr e la me sa ) Bueno: . . ESl a vez las ma la s 
r no so n m ta s ... . 

LA SEÑORA DE VISITA. - ¡Nv, mía s! Este juego da s us vuelt as .. . 

(Nue vam ente llaman <=~ la puerta. Roque s e e sconde y Régulo apa r ece. J v s efa abre ) 

VENDED0R.- (E n l a puerta ) ¿ Cum pr an r opa vieja? ¿ Zapa tos de segunda m anv ? 
¡ T engv un sombrer o para g ra nde s ocasio ne s. e n pe r fect o ·e st'ado ~ 

J OSE.Ii'A . - Nv, muchas grae ia s. t 1 

VENDE DOR. - Además, ve ndv una pipa ingles a legít ima , dvs r e loj e s, ca misas de 
c uello blanco) y si quie r e, este m ale tín donde lle vó' todo . . . · 

•. 
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JOSEFA. -_, (Tra~ndu de ce rra r l a pue rta ). Nv, ya l e d ije que no . . . 
.. • : ... , • r - : ' ' 

VENDEDOR. - (E n un esfue rzo de sespe r ado por irn pe.dir que J osefa . ciez:re la 
puerta) . . . Un cep illo par a e l pi9o, una m anta de la na , una vlln par a e strena r, 
un r e luj , una pulsé r a .. . 

JOSE FA. - (Ce rrando l a pue rta con vi.:>lencia ) ¡No, y no e s NO!!! 

VENDEDOR . - (Afue r a ) ¡Avar os, vulgares . insole ntes, cr ee n que tie ne n todb 
lo que nece sitan, 'desgr aciados, un· m a l rayo los par ta , e ngr e fdos .. . ! 

JOSEFA. '- (Tras l a' puerta ) ·¿-Quie r e qU¡.e :llame a l a pvllcfa . . . ? 

REGULO. -(Ca si me cánicam ente ) No . .. . 
¡ ( '·¡.. ,. 

VENDEDOR. - Po r e su es que es te ' pa fs está com o está . . . (Se a le j a ) 

ROQUE. - (Saca ndo la cabez a ) ¿Er a la polic fa .. . ? 

J OSEFA. - Nv, c. P or qué? ¿Tienes cuentas pendie ntes cun la j ustic ia . . . ? 

REGULO; - Auro r a se· pus0 m uy . contenta co n la carta ... 

ROQUE.- (Ba ju, a J vsefa ) La s te~dré cukndu m e décida a estrangularte .. . 

. ·REGqLO. - E n med iv de su: rig idez, a l canz0 ~ r e ír cvm..> una nif'la . . . 
~. . 

EL SEÑ'OR DE VISITA. - Cumenzó a lluve r 0tra vez . . . 

LA SEÑORA DE r VISITA .r- C-.> m v todus lvs dfas, de see hace m es e s .. . 

EL SEÑ'OR DE VISITA . - Y el carrv e stá e n el t alle r .. . 

LA SEÑ'ORA DE VISITA.··- Y a · e sta hor a, lloviendv, es pr ácticam e nte impo sible 
cvns eguir un t axi. .. 

JOSEFA.- Se no s va r.f cae r la ::asa e !'leima . . . En mi c ua rto hay Cuqtv die z 
-gqte r a-s . . . ., 

REGULO. - ¿Por qué no ha s lla madu a un alba tUl a r e pa r a rlas ? 
r · 

,.. . . . , . 

J OSEFA.- ¡Tu sabes po r qué ! 

ROQUE.- 1 A , Régulo ) ¿Por r¡ué n..> j uega s con nos0trus ... ? 

.., ,..fEQULO. - (Incóm odo ) Bue no . .. N0 te ngo d ine r o e n efectivu . .. Se m e vl vidó 
· ir a l ba neo . . . 

Ll\ SE~ORA DE VISITA.- Acept¡¡m o s ch~qu_~ s . . 

REGULO. - ¡Ah! . . . P e r o... Dej é· la cheque r a en l a ofic ina . . . 

E L SEI.\;JOR DE VISITA.- Le aceptamvs va le s . O en Últimv casv ... podrÍa m us 
a cepta r una pvrcela na de e s a s que tie ne e n el a rma riv .. . 

• ( 1 

REGULO. - Nv he pe r d idv tvdavfa . ¿Usted tendr (a par a pagar e n efectivv .... ? 

EL SE~OR DE VISITA. - Podr (a firmarle un va le de absvluta cvnfianza ... . 
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JOSEF~ . i - ¿Poquér? ¿R(j.:>my ? ¿TresiHu? · 

REGULO.- L -.J qtte us tedes quier a n . 
... ' • j . -

(Se c omie nza n 1=1 r e partir l a s cartas). 

JOSEFA . - (¡Y Qué dice l a c a rta ? 
.., 

71. .. 

REGULO.- ~-\l?to r.ia s... paseo s . .. nueva s á mista des... c.:>mpr a s, que ha hech .:> • •. 

y desde luego, tie re muc ho traba jo y nv sabe cu~ndo podrá ve nir a vlsita rn.:>s ... 
1\demás ... MandÓ una s fot .:>gr a fía s .• . 

LA SE't\)'ORA DE VISITA. - ¡No s e r á n de é l, m e imag ino~ 
, . .. 

J 

REGULO. - Trucos fotográfico s. . • Se hiz.:> una Supe rimposlción, u al go a sÍ! •. 
Se ve a Al ej a ndro a l ladv de uno s rasoa-~1eios. . . P e r o comv :A uror a nú ve muy 
b i;:;q, .. no ~-~d<;'h ~o~fr que la fot~ e stab.~ r eto9a_da . . . 

' ~OQUE. _, -~·Tt érees. que e lla s e haya dadv cue nta de a lg-.J? 

.t\EGULO.- ¡NO, no creo ..• es .... imposible .. . ! ¡No s e ría capaz de e nga·t1a rnvs 
e n e s a fvrma ! 

Lli SE~uRA DE VISITA. - A veces, l .:>s e nfe rm0 s c-.Jmv ella , SJn capaces de 
r e pr e s entar c.:>m edias increÍbles . .. 

E L SEÑOR DE VISITA . - ¡Magvlita! .. . . 
PEDRu JUAN . - Va a s e guir ll.:>vie nd-.J dura nte hvr as y hvr as • •.. 

LA SEÑORA DE VISITA.- Nv va mu s a pvde r sa lir de a:¡uí e n t.:>da l a nvche • . .. 

E L SEÑuR DE - VISITA. - Qué pe na c un ustedes •.. 

LA SEÑORA DE VISITA.- A prup0sitv . .. C'~ql ~enza a da rme ha mbre ... 

(Sile nc io. F uertes r a y-.Js a fue r a ). ·, 

REGULO. - ¡Es una ve r dade r a temoest ad ! 

E L SEÑOR DE VISITA.- Es c.:>m.:> si. ... e s tuvié r "lmvs e n estado de sitiJ ... . Cvmo 
s i hubie r a t oque de queda:. . Un estad~ de e t11~rgenc ia . .. 

(Sue na e l tie mbre ) 

R0,QUE. - ¿Otra .. vez? ¡MaLdita puerta! 

~REGULO.- ¡Nu ab r a m .:>s m á s! ,. 

J0~EFA - ; Qu ié n s e r á? (Pa usa ). 
" n ~ ·"f r " , , 

REGULJ.- De prvntu . . . 

joSEFA. _: Vvy a abrir . . . ; ., (Régul.J' 'y Roqne . se· a sust? n). Tra nquilos . . . Diré que 
ustedes nv e stán e n casa . . . 
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(Josefa va a abrir. Régulo y Roque s e esconde n) 

UN MENDIGO: - (Lle no de imágenes religiosas semeja a un a póstol). .. ¿tienen 
comida. . ? 

J OSEFA.- ¡NO!~ (Cierra l a puerta con fuerza) ¿Ya 1ven~ Ustedes parecen unos 
n inos jugando a las escondidas. . . ¿Qué les asusta? 

REGULO. - (Siempre fingiendo) Bueno. . . J e je j e . . . Es que hay. . . tantos lagar ­
tos pidie ndo r ecomendac ione s . . . Fa vare s. . . Préstamos. . . o tahta gente que ae 
nos pega.. . a conta rnos sus problemas. . . a c onmovernos.. . a sacarnos algo.,. 

J OSEFA.- . ~ien. . ¿segu imos? 
, ;.. 1 • 

(Suena el t imbre de nue vo ). 

TUDOS.- ¡No~ • 1 

REGULO. - ¡No estamos .•. ~ ¡Simpleme nte , no estamos~ 
; . , 

ROQTJE. - T endríamos que irnos a v_ivir a otra casa, o a otra c iudad, si fuera 
posibl e , a un lugar donde no nos conocieran. . ¡A la selva más a pa rta da , t a l vez~ 

J OSEFA.- ¡Simple me nte , t endr(as que irte a vivir a tu casa ~ 

ROQUE. - ¡No empieces ~ 

(Sue na el t imbre. con obstina da insistencia). 

J OSEFA.- B ue no, ¿ a brimos , o· no? 

LA SEÑORA DE VISIT A.- Ya e stoy comenzando a pone rme ne rviosa ... 

REGULO. - Y e n r ea lidad, ¿Por qué ponerle t arito misterio ... ? ¡Voy a ve r 
quié n es ~ 

(n(:gulo :.ibrc l::t puerta . Apa r ece un ho mbre de gab ardina y sombre ro alÓn). 

HOMBRE.- ¿Don Régu lo Sa lva tierra ... r .. 
REGULO. - SL .. 

HOMBRE. - Vengo de l juzgado tercero .. . 

REGULu. - ¡ -1\ h~ ¿si? ¿Y qué 3e le ofrece ... ? 

HOMBRP..-Te ngo un::\ orden p;:tra c mbRrga r sus_ muebl.3 s ... 

J USEFA . - ¿ Quié:-t es_. Régulo ? 

REGULO. - ¡Na die : ¡Ya voy! (a l homb1 .J ). 

(lo lJ eva a un l ado y l e habla a l o ído, . .:; in 
m e nte le entrega un bille t e ). 

Y.OY a explicarle, voy a explica rle • . . 

que los otros se de n cuenta. Distra (da-

ROQUE. - (Sacando la cabeza del luga r donde Sé! había escondido, tras la cort ina) 
¿ Q uién es? 

JOSEFA. - (Brl jo , a 
do a ~gu,O¡a .irü c ia\iva 

.Roque) ¡No 
co,l'\tra. t r:. 

, 
s e , per o m e g ustar ía que tu muje r hubiera toma -

:~¡ 
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[, 

l 

ROQUE. - Cálla te, bruj a dete stable : 
73. 

. r .. . . . n ., .. ,. 
JOSEFA.- ¡A ni~:~ ,~Estúp ipu;.,., 

(Rég ulo e ntre con e! homb t·e ) 

REaur .... Q.:-·s'iga.' s ig·a. ' po"t favt., .r:Jr: · 
....,, . .. ,f;:: .. J .. . ....,Lr .;"'t. .. :ti:: 

HOMBRE. - :Muchas'·fZracia S~t•. • ~~= ., 

REGU Lu. - Ha llegadv el e mpbado de le. ~ll rpinterí::. .. Van a t a pona r y a r r egla r 
los muebles.. . m ientras entrega :1 los m•evos que voy n. . . e s dec ir... m ient ra s 
entrega n los m uebles que m a ndé ha cer . . . . .. 
ROQUE . - (Sentándose) Ah ... ! . 

• • r· - - .. ::. 

J OSEF.b. -¿Es verdad? ¿ Y por qué no nos habÍa s contado? . - . .. 
1 '. REGULú.- Era . . . una sor pr e s a que les te nía r Efs erva da .. Y .. :, ·¿ pa r a cuá ndo 

tendrá n los m ueb les te rmina dos, bue n ho mbr e . . . ? 

HOMBRE. - P ues . .. · (Incómodo ) En unos dÍa s .. . No 
, 

s e . .. Hay que ver lo que hay 
que hace d es.· . . '(Sacaaél6 dos s illas) . 

. TOSEFA . · PE. r o . .. E sas s illas e s tán bue-- nas. . . ¿Por qué la s manda s ... ? 
¡ • 

REGULO. - Pa r a que l e s cambie n el pano .. . J ej e j e ... El colo r me tiene aburrido . 

.TOS~FA. - Me par~ce un ga sto s uperfluo. 

Li\ SEÑORA DE VISJ.TA. - Me parece a bsordo que lleven lo s muebles a e stas ho r a s 
:; co·1 ..!~t .1 lluvia . . . P e ro ustede s sabrán . . . Está n en s u casa ... 

• ·t . . 
:El hc:more regresa con una máquina de escrib ir. Se s ienta f r e nte a una m e s a 
y a nota ). 

8'0.MBREJ- ' Silla s. . . Mes a de j uego. . . (Se l eva nta , quita e l mantel y las ca r ta s 
y .s.e ~~·~a la m e sa ). 

JOSEI<'~\'. rt ¿ '!'~mbién ? ·: !• · 

1 ~ •• .... . , 

REGULO. · SÍ. . . Una pat n l e tiembla~ . . '' .~ 

PEDRU roJ\N.'~- _(~~vand .:> a pa rte a Régt,lo) ¿ Qué es e s to . . . ? 
• i : ·!.'( ~ ' '"'' 

REGu LO. - Ya te lo d ijP. .. . 

PEDRO ·u;H~N . - No tiene s que :nentir!Ile.. . Yo cono zco tus de udas... Es un emba r­
go;r ~"~'rerda d ?-

REGULO. - ¡En nbs~luto! ¿ C'.lá le s de udAs ? 
l e debo o nadie. . . o a cas:. m~die . . . Te ngo 
e n hor a s, 

, 
ve~as ... 

Nv e s toy muy bie n de dine r o, per o no 
va r ios negoe io s. . . E n dÍas, y t a l vez 

~Q¡QPE.- (Acercándose) ¡.TÚ y t us excént ricas reforma s ~ ¿DÓnde va mos a j uga r ? 

· R-tOULO. - Puede n jngar e n e l c ua r to de A uror a .. . Asf l e hacen un poco de com ­
pa nía . ... 

(El hombre saca el tocadiscos). 
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J OSE FA.-¿ Y el tocadiscos qué tiene? ¡Hasta ahor a me e nte r o qe que e n las car-
pinte rfas a rreglan tocadiscos ! ¡En vez de ma ndar a rregla r cosa s que eshn 
buenas, deberfas m anda r r epa r a r l a; s goteras~ . . . 

REGULO. - Este am able s e nor va a llevar el tocadiscos a un talle r de r epar a ciones 
que queda -a l la do de la carplnterfa . Tie ne un ruidito que no me gus ta. . . Eso 
es todo·~ . ¿Por qué · no van .al cua rto de Auror a y siguen e l juego aU(? 

' 
ROQUE.- S{ vamos. Yo llevo las cartas. 

REGULO.- s {, s f. . . s ubo enseguida . . 

(todos s ube n, me nos Régulo. Anes de s alir, P edro Juan se voltea a mirar a 
Régulo. Este esquiva la mirada ). 

-•r 
HOMBRE. - . . . Una lá mpar a , una me $lta . . . se is portela na s ... 

. ¡ 

REGULO. - ¿ La s por célá na s ta mbién ... ? 

HOWtBRE. - Mir.e. senor: c r eo que todo lo que hay en esta c asa no va a alca nza r 
par~ l?~gar ni ~a : m itad de la . deuda. . . . Tenemos t r es dem anda s pidie ndo e mba rgo: .. 

REGULO. - Debe habe r a lgún e r r or. . . Hablar é con mi abogado... Yo soy. . . e l 
sef'lor don Régulo Salvatier ra Pontevedra .. . Ust ed no debe saber con quién e stá 
habla ndo .. . Me par ece un atrevimie nto . 

HOMBRE. - F irme aquí. . . Y lar::1ento dec ir le · que s i no paga en quince días, ten­
dremos que r em atar Le ,hasta la ropa ... 

REGULO. - Hable más bajo... P ueden o fr .. . . 

(Entra Agr ip ina ). 

AGRIPINA. - P apá . . . con e l aguacer o se inundó la cocina y e l cuarto del servic io ... 
; 

REGULO. - (A sustado ) ¡ Ah~ ¿Er e s tú ? Sube , hijita... Allá a rriba e stán jugando. . . .l 
diles que ya voy . . . (Agriplna sale ). Ve nir a · es tas hor a s. . • sln avisa r nada ... 
c uando tene mos visita s ... y con esta tel'llpe stad .' • • 

HOMBRE . - Siento mucho te ner que hacerle pasar e stas contrariedades, pe r o usted 
!Yclbe : no . es co~~ . m~a. .. yo soy ta n solo un e mpleado . . . un func iona rio, y e sa e s 
mi función. . . Cumplo Órde nes superiores ~ · 

REGUI.;O. - ·Yo se. . Yo se . . :. , Cla r o que he t~nldo proble mas.. . P er o de ntro de poco 
te nar 'é muy buenos negocios: y todo se arreglar á 1 y n i s iquier a me p r eocupar é por 
r e cobrar e stos mueble s. . . . Compr ar é otros nuevos! 

HOMBR E. - ¡Tqdos d!cep .los mi~mo~ 
,', . 

REGULO.- ¿Có mo? · . . ., 

HOMBRE. - Nada . Pe nsaba en voz alta. (Salie ndo ) Le pido mil pe rdones.. . per 9 
usted comprende . . . . nosotros tene mos que defe nder los ipter e se s de la soc iedad ... 
¡Buenas ta rde s ! 

(Sale ). 
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(Régd o tr~~a! d e,. 1c;tir.ig~rse .. ~: ~egundo pi~o , 
Ré gulo inte nta e vadtrlo ). · 

' li 

e n mo m e ntos e:"'. :;:;e b:1ja f:)vd: ·v ' ·~•':.:t .l , 

PED:IitO . JVAN. ~- P a pá ... . Ahora sí t e nemos que hablar .. . 
• - ): ! • ~ • .., , J ' 

REGULO. )- MéUldé a arreglar lo s mueble s.. . eso ' e s t odu. . . Est aba n nece s itando 
una :--epa r a ción .. ,· . 

' ' . 

P EDRO JUAN.- ¿ Es ' ve rda d e s o ? 

PEGULO.- ¿ CÓmo que si e s verdad? ¿ Dudas de m i pal abra ? 
; ' f , i ,~ : '1' ' • 1 

P EDAAQ. JUA~. 71 Papá _ ... No me lo niegues . . . Esto e ra un e mbar go ... C•) nú·· co 
e l ¡é.s~}lp . . . 

' r 

REGULO . .;. (E.sta lla ndo c~n ge sto s gra ndiloc.l.lentes y grandes · e spavientos, e nce ndien­
dc .. \u: c iga .• :rillo tr a s ·otr o'): ¿Qué quie r es . . . ? ¿ . In.s inúa s que no voy a s e r ~a paz '· 
a e co.nsegu LE:- l os mueble;: ]lue vos ... ? ¿Acaso no t e h e mante nido con toda c iase de· 
i. ujos? ¿No le s .. he dado todo l o que neces ita n ... ? Nc tengo na da de qué a rrepe ntir­
m e . . ¡Sab e s pe r fe cta m e nte que he c umplido c on m i deber h asta donde h·" ~..>dido ~ · 
Le s he pa gado ... e studios. e n los m e jo r e s colegio s, he trat adu de qu~ s ean U'"lO S IJ~ r­

fc~tüE'· ciudadFl no s honra dos :y cumplidor~? s de sus debe r e s · pa ra con la suc ie da rl, la 
fa r..:lilia . J . .. . 1y ya ve s! . P e r o a pesar de t0do , e stam o s m e jo r que mll<.H.~ ne· p ..;rr so­
na s. .. ¡ T e ne m u s dignida d! Sin e mbargo, pe s e a m is continua s am::>n~s tétc io:-1es, tu 
h e r man.J m ayur se ern.pe nó eil s eguir pvr ;el ma l c a mino . ..., , Cuand J · hubie r a podid\"' 
t e ne r u.n br illante .futuro . .. ¿Aca so. no, habLa l vgl!' a d .) C:.:mse.guir, C•.)n mile s rde d Ui ­
c ultades, su título Úni,ve rsitario • .. ? fia ~staba el otro la d..>! Y s in e~~1ba¡4gv ... 
T odu lo que inve r t í e n él fue dinero ,perd~du . . . ¡ Ah~ . . . ·Yu a ve •~ es rto los c om ­
p.~cndo.. . De sde ha ce dfa s tra t a s de ins inua rme co s a s .. . De da rme a e nie!ld8 r que 
F ·.ens as que e stvy m intie ndo .. . ¿ Cree s que e stoy m intiend0 ? ¡ Esv p!e nsa s .. . ? . , . . 

P::-~DRO ~~AN_. - ¡ ? ?.PéÍ ¿ ,Por qpé no . me hablas _con frapqueza ? Sabes pe rfecta m e n­
te que est a iJ?.OS m a L · La semana pasada t uve que ve nder los cande~abros finos, y 
l a 'sem ana i~'án.tepasada las jarras de pla t a , pues no t e nía ni un ce nta•1o . .. 

::l:SGULO.- ¡Ah! ¿Fuiste TÚ? ' . 
·' 

P E DRO JUAN.- neyesitaba dinero con urgencia . .•. nó ~enía una ·camisa decente, par a 
asistir a ·una .r e ce pciÓn; . . y . . . Uno no pu:e dé' nega r s e sistemátic 'lm ente r. lo s co m ­
prom is os s ocia}e·s, po rque si no, ¿cómo voy a cori'é~uir un puesto c ua ndo term~11e 
~a ca r r era . .. ? .Un diplom a s in r e la ciones e s m il ve ces peor que t e ne r bt!ena E' r el a · 
cione s s in diplo ma . 

REGULO. - ¿Aca so . no t e pones mis ca mis as? ·· · · t' 

~JE(jRO 1-u AN. - ¿Cuáles? . TÚ t a mpoco tien~s·... Si t e qui~_as el sa co, ·· se ve n lus 
aguj e r o s ... D ic e s que no hay proble ma , pero mientras tAnto , l a casa se t.!Jt á ca~ , 
ye ndo. . . Creo que ya tengo e da d c om o par a que me hable s s in t anto r udeo . . . 
De hombre a hombre ... 

.• • "'"1 ~' 

REGULO. - ¡Le es~ habl;ando a tu padre~ 

P EDRO J UAN.- Por eso mismo . El otro dÍa e stuvo a quí uo t al s e ftor T vrres ... 
; . .. 
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REGULO. - ¿ Don Andrés ? ¡Cómo pu<lo atre ve r se! . .. 

. PEDRO JUAN .·_ Pe r o yo logr é e vita r que entra!'a . E stuvimos tomando café , y 
m e puso a l corr ie nte de_ tus de udas .. . . 

REGU Lú. - (Caye ndo sobr e una s illa , cvn el r o s tro · dE'scompuesto ) ¡Qué miserable~ 

.P E DRO J UA-N. - Yo se muy bien que tu compafÚa quebró . . . Que fué absorbida por 
otra s más gr a ndes . . . Ta mbién se que desde hace más dE' un a n0 has estado tra ­
t a ndo de tapar un hueco C.)n otro . . . 

REGULO.- Pedr·.)· Jua n. . . Me ha s estado espia ndo. . . Y c r ees saberlo todo... Pero 
no s abe s nada_: . . No tienes ni l a m enor idea de los malabarinmos que he tenido 
qu.e hacer... De los la r gos corredor es por donde he tenido que tra ns ita r, golpean­
d.) de puerta en puerta . . . Los viej~s amigos . .. Los . campa ner os de colegio, lo s 
que logr aron termina r una : carre r a .. . Todos. .. se convirtie r on en extraf1os ... e n 
desconocid.)s , que mecá nica me nte r epetían la mism,a lección, la s mismas palabra s 
a pr end ida s de m em oria : "Vuelva m a na na" .. . "Vuelv::t la se mana e ntr ante" .. . 
Dic iéndo me lo mismo una y otra vez . .. Y m i experiencia . .. Mi hoja de vida . . . 
e~ Currículum Vitae " , no me ha n s e r vido para nada ... He he cho c.lgunos negocio s 
. . . P e r o t ::>do lo abs or be n 1-Js gasto s dia r bs, y me r esulta imposible pagar el má s 
mínimo porcenta je de m is de udas ... que mientr as tanto crecen, cada me s , cada 
sema na, cada dÍa . . . X ahora.. . . Después de 1~ m ue rte de Ale ja ndro . . . Ya todos 
lo s aben.-. . Se niegan. . . Nadie quie r e r ec ibirme. . . S O) una pe ste. . . el padr e 
de un dellnc uent e . . . ¿entiendes ? Cr eo que Aurora es 1 ~ Única persvna de toda 
la c iuda d que ignora tota lmente l a s itua c ió n. . . La ca s a e stá hipoteca da. . . Con 
todo lo que hay dentro de ella. . . ¡ Inclu[dos nosotros ~ 

(Sile nc io ). 

( E ntra Jvsefa . Habla e n voz baja ). 

JOSEFA.- Como e stá llvvie ndo, no t]Uie r e n irs e : y a\.1o r a han decidido quedarse a 
c:>me r... P e r o a qu[ no hay nada . . . Ni par a Posot.:-os ni para nad ie ... ¿Qué hacemos 
... . ? 

REGULO. - Nada . 

J OSEFA . - ¿ CÓm u nada? Ya lvs veü, diciéndole a todo el mundo que en eeta casa 
las ull.as están vad as. . . ¡Qué vergue nza ~ De ahor a e n ade~a nte va a ser mejor 
"?. volverle a ·abrir 1a pue rfa a nadie~ Lu mejor ser á c~ :-r~ rla , definitivamente, y 
rio sútros, ac·:>stumbra rnos s 'salir y entra r por la puerta del sarvic ~v .. : 

(Aparece Agripina ). 

AGRIPINA .- ¡Pa pá ¡El techo de mi cua rto s e cay5 co n el aguacerv~ 

(R égulo se la va nta y se dirige a la pue rta , tras t :>mar su sombrer~ y su gabardina, 
co n movimientos nerviosos . ) 

J OSEFA. - A dÓnde vas? 

REGULO.- A .. . a . . . a co nseguir com ida... V-:Jy r.l pedir que nos tra igar. un arroz 
con pollo a l r esta urante . . . Y dos bot.ellas . de vln:::> ~ . . 

PEDRO JUAN.- ¿ Pé\pá te a co mpa rto ? (Toda.la puedo empeí'iar mi r eloj . .. ) 
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REGUW. :- 1 Vamos~ (Cun mejur ánimo ) Dile s que no se vaya n, a unque escampe~ 

JOSEFA.- ¡Ador o el a rroz con pollo '. 

AGR!.PINA.- ¿DÓnde voy a dvrmir e sta noche? Ha sta e l cuart•.J del se:-.vic i..J e st:i 
inundado •.. 

R EGULO.- Eso no es problema. . . e so no es pr·.)blema... Cierra l a puerta de tu 
cuarto pa r a que no se den cue nta de que s e ha caído el techo 

(Sal e n) 

-Oscuro -

ESCENA X 

(Apar ecen lo s cuadros de do s ancia nos, nuevo s muertos ae la fam il ia , que nJ han 
s ido vistos e n escena . , Frente al r e trato de Fray Luis s e ha n coloca d·J cirio s y 
e spermas, como si se trata r a de un santo . J o sefa y Agr ipina arregla n l '1 casa . 
L a primera limpia lo s r e tra tos . La segunda barre el p iso . P a n Je s"':lp~ recido otr·.)S 
mueble s y objeto s, y se obse r va una grieta e n una pa r ed ). 

AGRIPINA . - (Lleva de la ntal de sirvie nta · y s e e ncue ntra cumpletame nte de spe inada. 
C ::> n ma l humor): ¡Estas ma nchas no quitan! 

J OSEFA. - Es que . . . nunca se habfan limpiado, porque. . . ¡ Cumo hab(a tape te! ... 

AGRIPINA. -¡Deben fener a t'L>s! 

J OSE F.A.- Inte nta un poco más . .• 

AGRIPINA.- ¡Me estoy lle na ndo l a s mano s de callos~ (l'' riega con fue rza ). 

J OSEFA. - Ese es e l de stino de l a mujer de familia, hijita, llena rse las m a nos de 
ca llo s ! . . . ¡Las r¡ue c r een inde pendizarse , s e vuelve n prostituta e.! (Paus~. Mir3n­
dJ e l retra to de la·· ancia na , r ecié n colocado ): P obre Angelita... Nunca volvi:nus 
a visitarla . . . Ncs acordamos de ella cuandu llegó e l a nuncia d~ que t'la b fa muert.J 

AGRIPINA . - (Deja ndo de fregar) ¿Estaba loca, verdad ? 

J OSEFA . - Loca no, vieja . •. T e nía ca si cie n a nos ... Imagína te que Ll e v ':'lba 
ve inte en e l a ncla nato . .. Cla r a que desvaria ba un poquit:> , y tenfa l..>s r ecuerdos 
C.) nfundido s .. . 

AGR IPINA.- Por eso ni siquie r a la ha bía o (do n.::>mbra r, hasta que pusie r on e l r e ­
tra to... (Mira ndo a l a ncia no, c.>loca do al lado de l a vie jita ) Y ~ste . . . quié n c s .. . ? 

JOSEFA.- Ah.. . Hijita . . . Es una trlste historia. .. La pobr e A na elitt\ . . . F ue sol­
·t e r a toda su vida , co mo yo . .. P ero e n el a ncia na to C.)noc tÓ a un se l'\o r de &11 edad 
. . . y se ca s a r on... T enfa n casi noventa a nos. . • E l murió primer o . . . Y l uego 
muri6 e lla , de pena m or al. ... 

(Entra César Augusto). ·' 
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CESAn ."'. UGUSTO - Buen ;~ s. (Llega con un aspecto scmbr(o 'y a ve rg•. nzado. Se 
sienta en una ba nca , en l a esquina de la sala ). 

AGRIPINA. - Buenas. ¿Cóm o te fue e n -el· exa m e :1. . ? .. - : ' 

CESAR A UGUSTu. - No se todavfa ... (Se leva nta irrita do y sale hac ia l as ha bita ­
e ione ::; ~nter ivre5) . 

AGRTPJNA. - Sueno, la terminé aqu[ 
y el traper o ) E speJ·a ... 

(Sa le t r a s César .'\ ug usto, lle vando el ba lde 
• 

(Sue na e! timbre de la pue rta . J osefa se q uita o! delnnta : , l o esco nde y abre. 
Apa r e ce un ho mbre de abrigo grueso , paragua s, ma l e t ín, sombrerv y a nteoj os. ) 

ABuGA DO. ··Soy el doctur Ne pomuceno Malasa na . ¿Es usted de la fam ilia del 
se~or . Ro que .P Az? (Josefa afirma). So y s u aboga du; ve n:JO a notüicarles que esta 
m a na na ha s ido e nca rcela do. Su muje r puso de nunc~a cs:>ntr a é l por abandono de 
hoga r, m alye;r saclÓn- de .fo ndo s comunes, bigam ia y o tr .)s .d.e lito s contre la integri­
dad fa milia r . Neces itJ a lguno s datos, pa r a entablar b defensa . . ¿ Puedo pasa r ? 

(El hon.bre e ntra y s e sientA. La l uz baja y 1:\ ,•s;cc:1a que da en penunbra , a l 
tic mr:o que e ! dc~ván oe Uumina, en nom e ntos e 1. :J. UO entra n Agrip ina ): César 
Augusto). 

CESAR AUGUSTO. - (Muy deprimido, se a rro j ~ e.1 un r incón). ¡Voy a m a t a rme ! 

AGR IPINA . · No seas tonto ... A pap ~ le d -:u n un ~, tal{u e de i~ a ; te insultará, .pe r o 
dentro de unos d (~s se habrá o lvidado ~e t.)du. 

CESAR AUGUSTO.- 7 a mbién h~ pensad:).... irme Jc h casa .. . ,l P e r o :;td?_nde 
voy ... 't ¿ De qué voy a v ivi r . . ? · · '·· · 

AGRIPINA; - Estás hablando com o si hubie r as m at-=tdo e a'lgu~en, y lo Único que 
-- -pa'thi ' es ' q ue pe rdiste · e l a no . •. · 

CESAR Á UGüS'Tu. - No "se qué me pa~a. . . No , puedo cvnce ntra rme . . . Tudas la s 
cla aes me pa r e c e n idiot as.. . . No e htiendv na da . . . . Las m a tel.!lática s 1n c ··par ecen 
a b s urdas. . . Odiu a los profesJres, que nu hace n utra coz que am~na · :ar t ·J do- e l 
d ía . . . Quis i er a t u rna rme un frasco de ve ne nu .. .. 

(Ca m b ia la luz y la acciv n se desa rrolla nuevame 1~te en la, sala.>. 

ABOGA DO.- Me t emu qúe sú's decla r ac io ne s no ::tyude n much6 al" ér ient~ . . : . E n r e a ­
lidld il·Í'ln contra él. . . Y . . . en cua nto a co~ Marie Vt... ¿No sDi)e · " lgo · e specia l? 
¿No t:Jno ce n~ ~l.!n d_et alle ... que hubü~r~ <?J:>ligado 1 ~or Roque a dt j nr la . .. ? 

:u~~-.... FA. - UJ. E lla es una excelente mujer .. . ; P obrE. cita ! 

·-sT~(·~:ADO . .. se sí cla ; v . .. Perv a ..) n R'oque .dice ·lo contrarlv ." 

.TOS~l?A . -

J\ BOf..il\ DO. -
Hoque ? 

.. 

. 
Y d (ga me . . . ¿No podría habla r c ·:>n dof'ia Aur o r a , l a he rma na de d J n 
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.?úSEFA.- Me tem v que es imp0sible... Ella . . . Que Nucstr...~ S~f'1ur la ¿;¡yude .. t~ stá 
pa t·alizada de s de ha ce más de un a no ... Y es muy poc o.> lo que pueqe hª bla r .. . 
P or utra parte ... p.)brecita. . . ella n..> sabe nada de 1-.~s pr .)blem a s de la familia ... 

ABOGA DO: - E'ntie ndu, y c r éame que lo l ame nto muchi); pero us ted tiene que curo­
pr ender . . . Don R..>que e stá e n la cárcel. . . Y e so ·no les cun·vie ne a ustedes baju 
ningun punto de 'vi sta . . . Y menos que menos con la muerte . . . ta n e special, diga­
ruis.de s u s ubrinu, sel'\vr a ¡Hay que ayudar a don Roque~ • . . Hay que encontra ~ a r­
~urr.entos a s u fav ..>r... Po r 1..> que veo, , , Usted no simpa tiza muchv c :> n éL .. 

jri,'~'E:F~ . - Aunque simpatiza r a , no podrfa darle la .m z6n.. • P er :> .. . s iend.; · herma no 
~c. A u::-o·rita , com pr endo que hay que ha cer a lg.)... y e s e es un trabaj ..> s uyo, doctor~ 

.'.:SOGA DO. - De s de lueg•.), per o.. . no quisiera ve rme :>bllgad J a r emove r t .. w.cha s 
.: .... ~~g. q~ á élebdlen_9o .a ,don Roque, a~entar~an c~ntra el r e sto de la famil:G.. . . . 
D:.d'Í-1. :\ofariela contr/ tó los servicios 'de una compa nfa de detective s priva dos . . . 
y par ece que de scubriÓ cos as terribles . .. ' . 

\ . , _ ~ , 
J OSEFA.- 1 Doctor~ . . . Yo le ayuda r e. a l o que ~ea. ' ~un ca pense que esa m uje r .. . 

A,EOG;;-90. - De s de luego, ya he hecho lo mismo. Dos expe rtos detective s l a vi­
gJla n, ... y _par e ce que ta mpoc:> se tra ta de ninguna s anta ... · .. , , .. . -

;-J <DSE FA.- Cuériteme qué ha n descubie rto, docto r, · cuénteme. ~ . 

- ·{La a cciÓ~ continúa en ei desván).' 

CESA R AUGUSTO. - Aleja ndro e r a e l r ebelde . . . El que s i~.mpre e s taba en .co ntra 
de .l.a s ideas de pa pá .. . Y P edro Juan e s e l genio . . . e l 'más inteligente ... e l me­
jvr -.h ijp, .. "''- :Y~ s !)y -e l e s túpido, e l ·inca pa z ...• ; r A m ( -me od ia n todos . . . 

AGRIP.iNA . - Y u no te od io. 

CESAR A UGUSTU.- Er e s l a 
, . 
un1ca ... 

AGR!PrNA.- ¿ T~ · c rees que y o n.o qui~ ier~ irme de e st a casa , ta mbié n . .. ? 
! 

CESAR .L\ U GUST O. - ¿Por qué no ,nos vamos • .• l us dos ? 

AGRI:OINA. - N0 serfa m ala idea ... Yo te ngo un a m.igu. · .. Que me dijo C} Ue me 
f'J e r "\ c..>n éL , . T iene dine r o . . . P e r o es un hombre ca sado. . . y me d h) s usto . 

- . -
CESA R AUGUST O. - (Ca mbia ndo de ac titud) ¿ T Ú no has hecho ... Nada c.>n él. .. ? 

AGRIPJNA. - SÍ.. . En un mote l.. . e n las· a fu e r a s de la c iudad . . . 

aCES .. -\n AUGUSTO.- (En tm ~hito acceso = de ira) ¡Claro ~ ·¡Yn me lo imaginaba ~ 
Er~" S una . .. . 

. \ 

_ Ji\01R,l.PINA. :: ¡ Cé.s a r ~.ugus\.) ~ . ¿ Qué te pa s a_? · · ¡ 

c·t~AR AUGUSTO. :.r- (tJor a·ndo ) Ya no me · queda nada: . . · '1'Nada! ¡ Nada ~ 
i . 

AGRIPINA. - Yo no m e iría con él s in llevarte a ti. .. Tie ne mucho d ine r o . . . Es un 
ge r é nte de urr ba nco. . . y . . . No ir!a s ino de vez e n Ch 9ndo-. . . ·La m~yor parté 
del t iem po e s ta rfa mos nos otros s olos. . en un b uen apartamento .. . 
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U- N 1 Y . ' 1 T d" 1 T d ' 1 T di 1 CESAR l\UG STO.- ¡ o . ~ ¡ o no me voy ,~st; ¡ e. o 10 . ¡ e o 10 . ¡ e o o . 

AGRI~INA.- . (Se a,.c e r ca .a é l y le a carici·a el cabello ) Césa r .A ugWitu ... Eres un 
nifto.. . Tiene s las mismas ideas de papá .. _ ·tonto •. . . ¿De qué otra ma nera crees 
que _podriitnos irnos de esta casa •• . ? ¿ Con qué plata ... ? 

CESAR AUGUSTO.- La plata, la plata, ¡Siempre la plata~ .. ~ (Pa usa ) .¡,.Y ... Si 
abrimos léis caja s de Alejandró a ve~, ,ué · hay ahf • . • ? 

1-
~ ; . . 

AGRIPINA. - St ... manana por la noche .. ~ ·Conseguimo s . he r<ramtenta s •.. Martillo 
... · Cegueta. . . y las abrimos A lo mejo~l~hay algo que se pueda vender ... 

(La a cc ión regr·~;a a lá sali:Ü. 

A BOGA DO. - Ya : le dije: · s e nora: secretó · p·r olesional, Pero me alegr o que est~ 
di spuesta a ayudarme . 

JOSEFÁ·.- Hoy en ' d(a , doctor; no se puede Aaber ·ctttfén es qulén, s i no s e contra ­
t a n los servic ios de detecU.ves pr-ivad:> a . . . 1 Es. . . des~~troso~ 

ABOGADO. - Lo que pasa; rnt estimada sefi:>.ra , es que cada dÍa r esulta má s dif(­
c ll vivir.. . Vere mos qué s~ pu~de ha~er coh don Roque .. . P or lo menos tra taré 
de que no lo co nde nen a ·una t:>ena múy g r ande ... 'La ley tiene vericuetos y túneles 
que hay que saber utlllzah.. Lo que en un mome nto par e.ce bla nco, puede v:>lver­
s e negr.9, y vic.~v~rsa ... 

. . r • • : • '1 , • 

JOSEFA.- Dfga'me ·a mt.: .· · 

ABOGADO.- (Leva ntándos e par a salir). E ncantado de· cónocerla, se nor a • siempre 
a sus Órdenes . .. 

J OSEFA.- Bue nas ta rdes, doctor. 

(Sale el doctor Ma la sana. En· e l desván, Agrlpina y César . A ugusto se e ncuentran 
juntos, ca s i abrazados. Ella le acaricia el cabello como a un nino . En- ia salá 
de spués de cerrar la puerta, Josefa va a1 fondo, saca un r etrato del t!o Roque y 
otro de Mar tela; y los c-oloca, con una cinta negr a, al lado de los otros retratos 
de muertos de la fa milia). 

-Oscuro -.. 
' ' 

ESCENA XI 

(E n esc ena , J osefa con la se nora de visita, · que ahora viste de negr o, con guantes 
y un sombrer o con un velo que le cubre el r ostro ). 

LA SEf'l'ORA DE VISITA.- Ya le digo, se-t\0r a J osefa , q·ue no· tiene ~or qué me ncio ­
na r mi nombre par a nada ••. Todo lo que l e be contado -es c terto, y esa mujer 

1
-que no tiene per dÓn de Dios- lo sabe muy, muy bie n. . . 

JOSEFA.- Sf s e nor a . . . l ar r ealidFtd es que c ua ndo la s c.:>sas se de struyen: . . 1 s~ 
destruyen del todo~ ·~ 



~· ('\ ' . , •;r . . :~ . . 
L r .. .3ENURA DE V~ITA.- Yo se estas cosas porque .. Porque yo miro m ucho por 
l n ve ntana, se nora , y de sde a ll( v,eo el pa,~io y ~g4nas a l9qQ.as de la cas a de e sa · 

""... .- . ; ~ .~ 

muje r .. . Yo. . . soy éosiure r a , y nunca s algo de l a casa , por e so s e muchas co-
s a s.. . que e sca ndalizaría n a la persona más libe r a l. Y Y9...·. . e n asuntos de r ela ­
ciune s. . . suy impa r c ial, s e fb r a .. . Ni siquie r a 't e ng<- a migos· . .'. nunca he t e nido 
problemas de amor ea de ~inguna . índole .. , , ,_ 

J OSEFA'.- ¡Yo tarrlp6co~ '¡Ni pensarlo! ¡Mi vlda ha sido un verdader o apostolado! .. 

LA SEÑORA DE VISITA.- P e r o • .. la . proximigad de e sa casa ... de s:e ca do ... ·m e 
a fe cta profunda m e nte . . . Com o...> sl se trat a r a de algo que . . . . no puJle r pt dej"r . de 
m ira r ... . E~a m .uje r. : . · abra zada a . • . no trato de justifi'ca r ·al ma r id•.), pe r o io. 
e ntie ndo.. . Do t'\a Mariel a . . . no puede cumplir sus obligacíotie s ma trimonia l es ... 

J OSE FA .- P e ro qon es~ hombre .. . Sin lugar ·a dudas, él es 'el ' culpable de hab erla 
vue ltu <ts!... ' - . 

LA SEÑORA DE VISITA.- Yo no juzgo ... ta n solo obse rvo . .. y veo .. . . a _ cnda . una 
::Jc , SUS 8 migas.· . .' !JOn tr-es. . . uná" muy e lega nté. ,, que USa abrig.)·S· n nfsimus . . . · 
¡Oh se nor a! ¡Pa r ece n bestias! ·· ··' · · • ... ·' j 

J vSEFA. - Me .e .tizo de so lv · pensarlo. : ··· ·Yo cre f. . . qu~· e'so sylcibcurr (?- .· ~n la~ 
r elÍcula s pornogr áficas, . per o nunca llegué a imag inarme que e n mi prop ik fa milh\ 
. . . A unque e lla no e s de la familia re~lme~te , cla r o . 

. . . 
LA ~EÑuRA DE VISITA .- Ent.)nce s la espe r o, dona J us efa , pa z:~ que vea po r l a 
ve nta na Y c omprue be t udo lo que le he dicho .. • (Le vantá ndos e ) Hag~J esto pur . . . 
defender l a m oral de l a fa milia y l a S.)ciedad! Bue na s ta.r~e s . 

JJS~FA . - (Abrie ndu l a puertsd . Buena s t ardes. (Jusefa cierra la pue r ta y, s e que .: 
d;l · pn ~argu r ato miranc:J-? h(tcia .. el vacfv, s in move rse . . E l sile nc'io- s e prvl~nga 
hasta. que apar e c f . P~.dru Juan, co n una -~presión de a ngustia ·e n l.5S ' 0 jvs. 

PEDRO JUAN.- A ma má l e 'Ra sa a lg0... _ .. · t · . . -
JOSE.FA.- (Vulvie ndo a la: r ealidad) ¿Qué? ~ 

; r·t 

1'. . \ 
''"' \.. 

• , • • J .. 
. ' . 

PEDR·o JUAN.- Crev que a m am á l e · pa-sa a lgü . .. . r• 

JOSEFA .- Hay que lla mar a ún m édico·.· .. 
T , 

P E DI10 JUAN,~. - Tle ne una s onrisa muy r a r a . y r esp ir a c..~ n dificultad . 
1

• cu·a'ndu le ha ­
blé del. tfu Fray Luis Y" l é ittf la carta que yv_ !'ál.i~?mo e scrib_C ' me na r cci.Í q •-l. 5;= 
agltaba extraordinaria m e nte . . . 

•: :.. . 
JO~EFA .- .·¿Se habr.á .'dado cue nta de a lgu? • ~- ,"' 

P'SJ?.RO JUAN._- ¿P.~~o ... có .... m o 7 Ha9e me~e~ que no s a le d,e su cuanto ... · S in e m-·; 
ba r g.>. . .... u·~~ nunc~ puede . s ab er lo qu~ pa.~~ ~ ipterior de . u.na. :ope..Fso n~ com:..~ ma m a , 
que exteriormente no mue.s.tra nada! .:rt . : · ¡ '· , 

J OSEFA.- Ha y que tlama r 'al docto r Fll.> m e ño' dé A ngelis~ 

PEORO JUAN.- Me te m .J que va a ser nece sa rio lla ma r a otr..:> méd~c..> • • , . i ·· · 



. · ; r 12 . 
JOSEFA.- ¿Por qué? 

r, p ~ U . r 

PEDRO JUAN.- No creo que e l doctor de -Angells e ste muy lnte r e sadv e n venir a 
esta casa . . . 

J C SEFA.- ¿Y por qué , P edr o Juan? 
:. • r 

PEDRv JUAN.- No habría con qué pagarle . . . SP. l e está n debiendo varias c ue nta s 
a tra l'ada ~. . . El fu e .Uf1G de los que a m enazÓ a papá de e ntr.egarle esas c uent&s,, a ·un. 
abogado. . . . , . 

JvSEFA . - P er:o .. tu ~ papá hf.iblÓ .de unos t:luevos negoc io s : . . 
. ¡ 

P~DRu J UAN. _;J.a! Si esper a m os a que los negoc io s de papá resulte n, ¡ya nu s ha -
b.:-6ri 'e nterrado a tudos~. . . · 

J us;:FA .- ¡Muchacho ~ ¡No e ntiando. tu ma ne r a de habla r! 
, 

¿ P vr que d ices e s v? 

PZDRu J UAN· -lü pre sientJ. . . .. · 
o' 

J OSE FA .- P e r o.. . ha y que hace r al g,J por l a pv~re Auror a ... 
1 q lis ta t el ef.jnica y lla m a·s a otro médicv- ? 

, 
¿ P v r que n>J buscas 

P E DRO JUAN. - Sin t e ne r d ine r ::> . . . nu s e ... Yo no con .. ncv a nad ie . . . ¿Y e ntre l a s 
vie ja s ::1mistades de la familia.. . no ha y a lgÚn utro méd ico . .. ?. 

o ' 

J OSEFA . - T.:>das ·las viejas a mistades han muert.; o ha n desa par ecid::> . . : 

(E ntra Régub inte m pestiva m e nte ). 
,/ ,_, .. 

P EDRO J UAN.- . ¡Pa.p·ci ~. ~ . 

REGULO.- (Co n una sonrisa id iota , e n un extr::1 ñ.:> a t aque de e uforia ) ¡Bue na s h r dcs 
1'/Ie e nc..:>ntré co n do l'\a F elicita de LÓpez. . . Me pr eguntó por todos, y +1mb i&n 

por e l pobr e Fray Luis.. . Le d ije que Roque s e h~bía ido a trab1j~ r ~ Jtrn ciu·4:1d 
. . . CJn un g r a n sue ldo . . . J e .. . J e . . . J e .. ¡ luego e s'tuve e n e l cemelnte r h.> , lle v~ n-. 
du le flo r e s a nue stros sere s que ridQs. . . Nunca l u hab ía hechu . . . El dÍ::'! 0st1b1 muy 
he rmoso. . . comrle tam ente a zul... s in una nube. •. . Y s e r e spiraba un~ p¡z . . . una 
tra nquilidad . . . M'l ndé lavar y arreghr todas la s láp ida s. . . c. Al fin y a l c1bu, un1s 
mo ne dns m ás, una s m.:>neda s m e nos, qué importan? ·· 

. ' . 
P.EDRO J UAN.- Papa'.' . . M~~á est~ ma l. .. ¡hay que ' na~A r ::1 un m é:licJ! 

REGULO. - E lla s ie m pr e ha esta dv mal, mucha ch ..)... Es s u estadv rn:1tur~ l. . . De s - · 
·Je que nos ca sa mo s ha e stad.; e nfe rma , y des pués de la llegada de c nda ni~v fu~ 
reJr . . . No t e pr evcupes . .. Adem ás, los médic ::> s n0 puede n r e solve r nada . .. 
¿ Qué nus tmpurta que no s den diagn0stic J S cJn pn.la bras cum plicadas? 811~ S I.! me­
j.~r~ lle vándula dé paseo' y leyé.ndol~ car~~ s. . . Otr~s goza n lle v:1 ndole fl J r e s -: s us 
· s er e's querid..)S, y ...>trJ s hacie ndo y de st.ac ie ndo dr a m a s. . . Al fin y '1 ~ c.'lb..>, nv 
tic~ ne m ucha impvrtcmcia , P edr o Jua n .. . ¿fe r .J .. . Po r qué ~ntristecerse ... ? Sum·...>s 
1.pena s una s s umbra s... y pasa m os s in pe na ni g loria p·J r entre las ca lles lle nns 
Je r ·..Jstr ·...> s desconucidvs. . . Pronto ha r e mo s ba ile s .. . t e nd r e mos mueble s . . . c.; m ­
or 3r e mJs tod•.) 1...> que veamo s en la s vitrina s. . . Ll c v'lr e rrivs a tu mad r e 1. E ur .;pa 

P , ? . . . ¿ o r que nu ..... 

(Sal e s...>nrie ndo). 
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J v3.t:F~ .- ¿ V1ste? N¡ siquie r a l e importó que tu ma má s e e nco ntra r a m al. .. 
,. 

PEDRO JUAN.- P apá esta · muy extrano. ·:. No m e gusta nada su m aner a de habla r ..• 

J OSEFA. -': Se· ~stá ponie ndo vte jo ·y comienza a t e ne r a lucina cio ne s ... 

P E DRO JUAN.- ¿sabe s, tfa ? Voy a contarte un se.~ r e to ... 

J OSEFA.- (Inte r e s ada ) ¿S(? 
j 1 • • • ¡ ,j· ' ! . 

P EDRO JUAN.- Realmente . .. No s e cómo he m os vivido ha sta a hor a . .. La c .:> mpa­
nfa donde papá trab ajaba quebr.S hace tiempo s. . . Pa pá debe m3s de lo que y o 
podrfa gana r e n ve inte a nos de tratMjo... ¿Qué va mo s a ha ce r . . . ? Cre·J que h .1 s 
Últ~mos a no s }?.e m9 s vivido de pré.sta mo.s· .. .. . : . : 1 I r·· . . . . . ' . , ~ 

CESAR AUGUSTO. - (A pa r e ce fre nte a la pue rta jel fondo, muy a s ustadJ ) ¡TÍa ! .. . 
P edr .:> Jua nu. . Yo..:Yu lo ví. .. . Pa pá . , . . . . 

, t • ~ r. 

P E DRO JUAN.- (Aterrado ) ¿Qué? 
' ..... 

CESAR · AUGUSTú .- ¡Pa pá se bebiÓ. tu'da
1 
l a b .:>t e n 'a c un el ve ne no par a m ata r r nt o -

ne s ! ! ! 

(Baj a n l a s luce s). 

E SCENA Xll 

(E n la pa r ed s e ha n cvlocado los r e tra tJs: de Réglllo y Aur·.:>r a . Una luz cc nim l · 
ilumh1a · a J o s e fa '> · 

JOSE F(\ . - Régulo y Auro r a de sea n por . fi'1•. en el pa nteón fa mllla r, e n l a s dJs Últl­
r'la-s b0 veda s que quedaba n libres· ..• Nuncá e stuvie r o n ta n ce rca , e l uno e l .:>trJ , 
c:> n'lO a hor a lo e stá n ... Ah. . . Ya no e s neces a rio m e ntir . .. y a no : tl'~ne s c ntid'J 
inve nta r hist.:> ria s. . • Ahor a todo es ve rdade r o . • . Fre nte a e llo s c r ece un pe r a l 

• l 

c•u:e no da : fr.u,tos, pe r o que tie ne mucha s h0j a s, y su so mbra s e r e corta dulce m en-
t 3 cvntra la s lá pida s.: : Régulo Salva tie rra y Auror a P az de Sa lva tie rra ha n c .:>ntra id·J 
m atr im o nio r ecie nte m ente ... y s u luna de mie l se cel ebra, a perpe tuidad, e n el 
j a r-lín del r ecue rdo ... ·Es~eramos t e ne r una la r ga· v.(da par a Üevarle~ · flo r e s d~ ·· 
ve z e n c ua ndo .. . 

(Baja la Luz). 

(En e l desvá n, Agrlpina y César A ugusty entra n con dive rsas he rramie ntas ). ,. 

AGR IPINA.- T e ne mo s que abrir l a s ca ja s, a hor a o nanea . Má s ta r de . ve ndr á b 
policía , y van a r egistra r toda l a ca sa , mUfmetro a milfmetru.. . ¿N.:> o fs te lo que 
d ijo P edr o Jua n ... ? 

'' 

CESAR AUGUSTO. - SÍ. No pe r da m vs tiempo . .. AyÚdam e con e s to s b a úle s . . . 
. • 'j • 

(Cum ie nzan a saca r cos aS: 1febrilm e nte ). 

• • .. 
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r .hUüJ..F ll.\i n .- Ln vestidu :<!e ~ ryuv~a •• . am arille nto ... mohoso ... 
1 

CEr::t~R AUGUSTO. - Cartas. .. y más . cartas... de amor. . . de r ompiinie ntv. .. de 
r ec .. >nciliaciÓn. . . , , 

AGRIPINA. - Fotografías .. . baratijas. .. recuerd~s . .. · :, 
., ·~ : 

CESA R AUGUSTO.- ¡Unos g uantes .oe terciope·lo~ ¡La -pulse r a de un reluj~ · ¡Bna 
. : 

r a ta muerta~ 

(La arr·:lja a un lado). 

AGRIPINA.- ¡Qué a squevosidad~ .. . (Mirando otra s cosa s) Má s ca rtas .. . un b astón 
. . . una ca ja de sombr e r os . . . 

CESAR AUGUSTO. - (Quitando el ba Úl, comienza a sacar las cos a s de otr o ba Úl, 
tra s _romperle e l candado). . . Un maniquí... Un vestid:l de e ncAje. . . unas tij e r a s .. . 

AGR IPINA. - Un dedal. ... un abanico.. . ¿Por qué habr án e nce rrad·.) co n' lla ve e ste 
ba Úl. . .. ? 

CESA R AUGUSTO. - ¡Quién sabe.' 

AGR IPLNA. - Mira ... (Saca una bol sa negra) .· Un' ~rucifijv . .. Una cor o na de e spina s 
. . . un l átigo . . . una b~lsa. lle na de ce niza . .. 

C ESA R AUGUSTO.- Un devocio na rio .. . Un cintur0n con púa s de hierro~ . .. unas , .... 
inicial e s. . . A. P . DE : S•r 

. -· ¡ : 
1 GR IPINA.- Aurora~ .. Paz .. · •. de Salvatierra • . . 

't 

¡Esas e r a n cvsa·s de mamá ~ .•. 

CESAR AUGUSTO.- ¡Quitemos el baÚl~ 

;\ G~tPINA.- (Mira~do la s ~ajas de Ale jandro) Estan clavadas... con ·grande s punti­
llones ... 

CESAR AUGUST O. - Déj am e (Amno s am ente desclava la ~apa con un martillo y un 
e ince l). 

AGRIPINA.- ¿Qué hay ahÍ . ... ? 

CESA R AUGUSTO; ·- (Sacando· un r evól v.er) ¡Arrm s~ 

AGR IPINA : - ¿Qué ? Déja m e ver ... (Toma el r evólve r e n sus m ano sL 
'"" ... ... ~. 

CESAR AUGUSTO. - ¡Cuidado~ 

AGR IPINA. - (Jugando, s :>nriente} ¡A que te· ma to, ratón~ 

CESAR AUGUSTO.- (Nervio s .) , per o juga ndo a la vez) ¡A que no, gato ladrón~ 

(Agripina dispa ra, y e l r evolver, que e staba r ealmente cargado, s e d ispara sobre 
Cé sar Augusto, mn.tándolo e n e l acto . P edro Jua n, que se e nco ntraba e studia ndu 
s e l e va nta y se dirige a l de sván). 
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AGR!PINA.- (Aterrada) Ce .. . César Augusto . .. Mamá ... (Se t r an s -fo rma en una nina 
indefensa ) Mamá . . . e r a un j uego. . . No e r a más que un juego ... . 

PEDRO JUAN.- (Entrando al desvá n) ¿Qué haces aquí • .. ? ¿Qué p::1 sa? (la luz 
baja cua ndu Pedro Juan observa e l cuerpo ensangr entado de Césa r Augusto ). 

ULTIMA ESCENA 

(El desván s e encuentra vacío, o bien las cajas s e han cubierto co~1 tela s n8gr a s. 
Sobr e l a par ed s e encuentra e l r etra t o de César Aug usto, al lado de los ~ ·lt·os d üun­
tos de la familia. La s al a e stá completame nte va cía, con excepción de :..1os banca s 
rústicas y do s maletas a l lado de P edro Jua n y J o sefa, que s e encue ntrac l if.;to s 
para salir. Un luz grlsosa e n vuelve l a e scena . La casa se ha transfvrmado : se 
ve n grietas, manchas y r otura s por todas partes. A veces. las viejas p•·.e rta s y 
los pelda!'\os de la s escal eras pa r ecen crujir). 

JOSEFA.- Sobre é l c r ecer án, en e l j a rdÚl, r .:>sas :r ger anios . .. Nad ie p.:>drn descu­
brirlo nunca . . • Y Agrlplna ... No podrá decir nada. . . Está en un h.:>spftal. . . y no 
hace otra cosa que r epetir dÍa y noche :... Ma má... Césa r Augnsto.. . Mamñ .... 

PEDRO JUAN. - Ya •.. e nvié todas l a s tarje t as de participació n a mi gr ado . .. Escri­
bÍ una deta llada te sis sobre . . . "Sociedade s a nónimas". . . En e l club privaGo de l a 
tTnlve rsidad... s e ofrecerá una m odesta r ecepciÓn... Loa com ¡::;a n.eros que rían har.er ­
m e t:na fiesta, per o l e s dije que no e r a el mom e nto o p-:> rtuno . .. 

J OSEFA. - Pedro Jua n.. . Despué s de todo lo que ha ocurrido . . . Hay a lgo qne me 
pre.,cupa inme nsamente .. . Y que no s e c5mo vam o s a r esolver ... 

F E..DñO JUAN. - ¿Qué, tía J ·.:> s e fa • . . ? 

.Jt:);:.1EFA.- ¿Cómo vamos a escribirle a ALEJANDRO, contándole todas e stas 
rr.un ·tes ... ? 

(? u.ro Jua n s e pone en pie . Baj 'ln la s luce s y p0r un instante s ólo se ilumina 
la pared con los r e trato s de lo s muertos). 

(Un gran te lón, que r epr esenta el panteón de l a familia aa lva tierra Pez, se cierra 
a mane r a de 

TELON FINAL 
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TEATRO PARA Nif'iOS 

CARLOS JOSE REYES 

Na ciÓ en Bogotá en 1941. Re a lizÓ estudios e n l a Escuela de Bellas Arte s. 

Desde el a i'lo de 1958 se dedica al teatro. tanto universitario como experi-

menta l. Cofundador de la Ca sa de la Cultura de Bogotá, con Sa ntiago Gar-

cía . L a s pieza s de teatro .irfantU que presenta mos e n e sta a:.lición, fu e ron 

montadas Y. dirigidas por él mismo. Ha e scrito t a mbié n " Va ria c io ne s so -

bre Me tamorfosis" y ''Los viejos baÚles empolvados que nuestros padre s 

no s prohibieron abrir", e ntre otras. La Última ganó e l prime r p r emio en 

e l Festival Naciona l de Teatro de 1968. 

LA PIEDRA DE LA FELICIDAD 

PERSONAJES: 

EL MENDIGO 
EL HIJO DEL REY 
SU MA JESTAD EL REY 
SU MAJESTAD LA REINA 
EL SABIO DE LA CORTE 
EL TESORERO REAL 
CAMPESINO 
CAMPESINA 
REY BLANCO 
REY VERDE 
JOYERO REAL DEL REY BLANCO 
HERALDO 



B't . 

INTRODUCCION 
j • 

(La campesina a pa rece frente al telón de boca ) 
. . ' • j 1 1 

• 1 

CAMPESINA -Bienvenidos, nino.s y nlna s., a este juego 
' "' r; · ,. · 1·. • •• • , : • • 1 

Se tra ta de una obra de teatro que cuenta una historia que sucediÓ h"'.ce 
muchor ti:rripo. Ya nj siquie r a 'Sabemos 1el nombre ae l.es pe r sonaj e s ni 
del 'pa fs ¡dond~ ocu-rriÓ, ·r :Pero reSQ no hbporta • . L o .qu.e nes · inte-re s a sa r 
ber es que cosas como esta , han pasado ~n ~1. mundo. .. , . 

¿ Quie r e n que l e s cuente .mi historia? [>(? B~eno: Entonce s no s e mue ­
van de sus puestos y mire n hacia este l ado ••• 

\ ;, • ,, ' • ... . t • "' • f J 

Muy pronto · el te ló n subirá 
y la his to r ia inicia r á ... . 

. ' . 

(La campes ina desapar e ce mientras sube el t elÓn ) 

~. 

I 
EL CAMINO 

:(Un ·Me ndig-G> r ela ta una . histor ia ) · 
. -~ ~-~ 1 ( l '· . 

EL MENDIGO.- S! fui yo, precisamente yo, el que m e e ncontré est "' 
piedra . Parece una pie dra común, ¿ve rda d ... ? Voy a cont3rle s m i 

""Secr eto:- ·(mira a l ado· y l¡ado de· la escena ) la e ncontré ayer., e n medio 
del ~amiirio, c e rca.•de un mana ntiaL ·1 

Aye r . . . yo estaba muy triste . Iba po r a h(, camina ndo, s in te ne r na du 
h e rmoso que ha ce r. Vi a los hombres e n el campo, muy a. legr~s. y me . 
dije : están fe lices porque tra bajan. Llegué a uné' c ue va donde vivo, e n 
l o má.s ·pr~fundQ. ... del bo~qu e!J y . rpe dije :. ·es-toy trist~ porq\:¡e .no hagp nada; 
volví a l camino, y a.l - ~lega.r : a¡ manan\lalJ .¡¡ e ncontré ef?t~· p,i~dra·. negro~· ' 
Al verla m e dio risa y ya no estuve triste . E ntonces le puse , un nqmb.r.e , 
a la piedra negr a y la llamé: ¡LA PIEDRA DE Ll\ FELICIDAD~ 

(Por e l fondo de l a e sce na aparece el Hijo del Rey) 

HIJO DEL REY. · Lo que ha s contado e s una mentira ~ 
• .!. 

MENDIGO.- ¿Quié n e r e s? 
HIJO DEL R EY.- Soy e l Pr(ncipe Ma nda m á s, híjo de l Rey y S-= ñór . de 
e sta s com arcas. Mir a mis r opa s: 4No te da s cue nta de que e stás fr E:: n­
t e a un persona j e importa nte? ¿Como te a tre ves a dec ir toda s e sas 
m e ntira s? 



. MEN·DIGO.- Es la ve rda d 

HIJO DEL REY.- ¡Son m e ntlras! 

MENDIGO.- ¿ Y por qué habrÍa n de s e:- m entiras? 

HIJO DEL REY. - ¡Te ndrá s que e: nse narme l a (?iedra negra ~ 

.. . 

88 . 

MENDIGO.- Puedo e nse ñártel a . (La l eva nta ape na s pa r a que el Príncipe la 
vea ) La p,iepra negra puede ha ce r felice s a los 'hombres . (Se-·nc;11a a ,l os oi:nos) 
(M i r a b felicidad de estos 'ni nos! 

HIJO DE L REY. - ¡No veo na da ! 

MENDIGO.- ¿Uste de s e stá n felices, nif\os? Vamos a ve r • .• Contéste nr.1e 
¿no es v. e rda d que está n fe lices ? 

H IJ O DEL REY.- ¡Da me e s a piedra ! ¡Es mía! 
~ 

MENDIGO. - P e r dónme 1 Majesta d, le pido su ve ne r a ble pe rdón, pe r o la e ncon­
tré ayer~ cerca de la fu e nte, al fina l del camino. 

HIJO DEL REY.- ¡Es mÍa ! 
., 

• J , ¡ 

MENDIGO. - (Salie ndo d e escena ) Perdóneme, Majestad ~ per'dónem~·,·' pe r o e sta 
es pa r a mf l a piedra de la felicidad. Si me l a quita s, s e ría la piedra de la 

1 • 
t r is te z a . 

HIJO DEL REY. - No quie r e s dá rmela , ¿ ve~dad? ¿Cóm o puedes conta r. h-ist o,­
rias s in permiso d el Re y ? ¡Te o í! ¡Te o í! T Ú s a be s que mi padre só lo pe rmi­
te que se cuente n historias oficia l es! 

,. 
(El m e ndigo de s a pa r e ce ) .. 
¿ CÓm o ? ¿Alguie n s e a tre ve a c ontra decir al futuro R'e y de e sta s tie rr::l s? ¡¿ al 
PrínciJ?e Ma nda más? ¡Voy a c onta r todo· e sto a mi padre! 
(Sal e. f¡u_rioso~ 

1 
¡ 

II 

(E n e l pa la cio r eal. 
1\hor a se obse r va el tro no r eal e n escena. 
E l Rey y l a Re ina Ba ila n. 
Los músi~os t oc a n una e stiliza da .da nza r eal 

¡·· 

1' 1 , l 

'· 

,.... 

.. . 
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EL REY.- Estoy fat igado. .. Siempre estoy fatigado... Estos bailes me llenan 
de cansancio... ¡ Puff~ (se sienta) 

LA RETNA.- (Ca.nta ndo al campas de la música ): 
Un pa so adel a nte, · un pa so a -trá s, 
Leva nta el res -tído, lle va s el cam -pás .•• 
la música vuela y vuel ve ·a volar. . . · i 

Los mÚsico s to -can la danza re - al. .. 
Lararí, la rulá , l a r Rr (, lulá .. . . 

EL REY.- · Rei na rrtía : dile a e stos músicos que se vaya n... Estóy aburr ido ••• 
Muy aburrido . . .. 

• ' 1 • 
. , 

LA RETNA.;-Ef Rey está triste 
de t a nto ba ila r 
y la r e ina a legre 
s e ha pue sto a ca ntar. 
Le vanta e l ve st ido, 
lle vas e l compá s , 
lo s músicos toca n 

· la aá hia· r eal. . .. 

. ·. ¡ ( 

f ! 1 

.. e , 

E L REY.- (Atribulado ) Soy el r ey de todas estas tierras; 'de todos : estos 
castillos, rios , árbole s, monta i'\as, ca~p~.sinos, perros y .gallinas, y. 1 •• 

. ¡N~ puedo ma'rHiar e n' e sta casa! 

LA REINA.- (La música s e de tie ne . La Re ina habla con voz dulce y un ta n­
. to bllrl ona) ¿Está trinte mi Sel'\or é l Rey?, (Hace una s

1

eftal ~¡los músicos. 
Estos salen).n ¡Oh! ; Qué tendr á mi sel'\ot e l Rey ••. ? ; Algo l e preocupa? 

, , U V /f 

¿ Algun grav tsimo pr oblem a de estado? ¿Alguna guerra con ·los r eyes 
o ? vec1nos . 

(El r ey no contesta ) . ' ... 

¿¡Oh•. 
, 

¡P e r o el Rey ha contestado con el mas profundo silencio, oficia l! 
. , ' • f ' 1 

(Entra el Hijo del Rey e n carre ra) 
¡ · · 

HIJO DEL REY.- ¡Pa pá , 
, 

m ama, quiero e sa piedra! 

EL REY. - ¿Piedra ? 

4,A . 'REINA.- ¿Qué piedra ? 
't • ! 

HIJO .DEL . REY.- La piedra de la feli((idad 
1 

EL REY.- (Indüe r e nte ) A nda, hijo, ve y tóma la. 
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HIJO DEL REY.- Eso tra t é de hac~r. p er o no pude . 

LA REINA. - Entonce s toma otr~ . E n el. r e inedo hay mucha s piedra s. 

HIJO DEL REY. - P e ro yo no quie r o otra . Quie ro "ESA" piedra . 

REY Y RE fNA.- (Come nza ndo ~ pone r a t e n.c iÓn) ¿De qué e stá s habla ndo? 

LA REINA. - S l, . hijo 1 
m 10, Dime : · ¿De qué e s tás ha bla ndo •.. ? 

HIJO DEL REY.- De la piedra negra . La e ncontró un me ndigo c e rca del 
ma na ntia l. Dic e que e s l a piedra de la f e licida d y no quie r e dá rme la . 
(furioso) ¡Ha sta llegó a burla rse de mí~ 

RE Y Y REINA. - Cómo . .. ? ¿Burla rse de nuestro hiio? 

H IJO DEL REY.- ¡S{~ 

EL REY. - Esto e s gra ve . ¡Muy grave ~ Es un~ insubordinaciÓn! Llam :1r é 
a mi s abio FilÓsofo. E l m e dirn lo que debo ha ce r. Se nor Sabiooo~! ! 
Se f"'Q.r Sa.Qiqoo ~ ~ ~ .-

~ .. '4 

.. , , . (,. ~ . 

(Apa r e c e el Sa bio: ba rba y a ntiparra s , con un e norme libro de s e nte nci9s 
fil o sóficas) 

. SA:ino".- .·.:. .... Cuand~{~ e l Re y m e lla ma , e s porque e l Re y m e ne c e sita , y si 
. ' " '11 _,... . Q ' '!' j ~ "t . , 

m9, ~~C~1~ lt~ • . v~C}~P a donde ~1, de l o cual deducimos que a qu ( debo esta-r 
y a qut e~~oy,. . 

1 
• • •• 

¿ Quer(a a lgo de mí su Maje sta d el Rey? 

EL REY.- ¡Un gra ve , gr a vÍsimo proble m a de Estado~ 

HIJO bfL REY~- ¡Quie ro e s a piedr~ ~ 

LA REINA ¡No se puede permitir una burl~ a la corona real~ 

LOS TRES . - ¡No! 

SABIO . - Bie n, bie n ... T e ne mos tre s el e m e ntos muy d istintos pa r a r e sol­
ve r un proble m a : " Gr avísimo proble m a de Est::~ do " , "Quie ro e s a piedra " 
y " Burla a l a Corona r eal " pe ro h 'lsta e l mome nto, con e s a s tre s partícu­
las no puedo a rma r una idea lÓgic::t, .una fra s e que .e xpre se a lgo que pue d -a 
e nte nder y que m e pueda lle v 3. r a ta r e fle xión filosÓfica . ¿Qu ie r e n habhr­
me con m a yor cla ridad ? .. 

L A REINA. - Mi hijo ha sido insult ado .. • 
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E L REY. - Por un m e nd igo ••. 

EL HIJO DEL REY.- ¡Que no me quiso e ntregar la piedra negra, la pie -
d r a de la fe licidad~ • . . · 1 i· 

Si\B IO.- ¡Ah~ • • • Comprendo, comprendo... P e ro.. ¿Qué piedr a es e s á ? 
¿Se r á acaso la piedra filosofal. . • • ? ¿La 1ncógnita de la verdad • •. ? E l e s ­
labÓn perdido? 

ET HIJO DEL REY.- No, no, es una piedra neg r a que e l meodi~b e ncontró 
a l fina l del camino, cerca . del ma na ptia l. ··i . 

SAE IO.- (D~ndo vue ltas oensa tiv;o) Humm, humm . .. E l m.e nd,igo ha e ncr. n­
trado una p iedr a negra e n s u ca mino .. . S i esa piedra 'fuera v~liosa, e l 
me ndigo no tendrÍ~ que m e ndigar de a hora ·e n adela nte . •• Si e l .hijo cie l r e y 
quie r e esa piedra... la piedra es valiosa. 

(E l Rey y la Re ina a pla uden) . . 

EL R~Y. - ¡ M1agn~fico~ .. . 

LA REINA.- ¡ Mara villoso~ 

HIJO DEL REY.- ¡Quie r o e sa pi.eqr a ! 
• • 1 • 

SABIO. - Desca rta ndo l a posibilidad de que 1~ piedra s ea val ios :l o no, debe ­
mos conside r a r sÓla m e nte que es~ piedra e s a nhel ada por el hijo de l Rey. 
La cuestión, e ntonc e s, s e simplüica . La p ie dr a adquie r e un valor porque 
la quie r e el hijo del Rey per.Q. .. ,.. . 

1 
Está e n m a nos del hombre má s pobr~. 

del re ino~ 1 • 

(La fa milia r~á l dice : ¡Ohhh!D 
•l 

He mos de con~iderar.~ahora que e l Rey• I!S Be y: porque t i-ene ·un ·Re ino, y e l 
hijo del r ey, · ppmor ·he r e dero l egítimo de · fla ·corona , :es también duef\o d e· 
toda s la s cosas . que s e e ncu.ent ran·. en el te r.ritorio gobe rnado por s u r a1re .•• 

H IJO DEL REY. - ¡Luego,, la pie~ra e s m fa! .. .. 
EL REY. - (Muy CQV\placido) ¡H~ s a prendido filo soffa , hijo m(o! 

. . ' ' 

• ; 

LA REINA.- ¡Oh! :Qué primor de nif\o ~ ·Qué nif'lo ta n intc l ige nte ~ 

E L REY. - ¡Tie ne una cla r a intelige nciA rea l~ 

LA REINA. - ¡Los r eye s de otros r e inos no tie ne n un hijo tan brilla nte 
como é ste ! 
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EL REY. - ¿Qué opina usted, se f'tor sabio ••• ? 

E L SABIO. - S(, todo e so es verdad, pero •• •• 

LOS T RES. - P e r o. .. . ¿ Qué ••. ? 

EL SA BIO. - P e r o hay un peque i'\o inco nve nie nte . 

EL RE Y.- ¿Un pe que i'\o inconve nie nte ••• ? 

LA RÉINA.- ¿Inconve nie nte ? ¿ Cuá.l inconve nie nte? 

HIJO DEL REY.- ¿Cuál e s e l inconve nie nte peque no ? ~ . . ·' 

EL SABIO.- (De soués de una bre ve {:'ausn ): E l me ndig,o . 

(Incómodas risas oficiale s ) 

E L REY. - Bue no, b ue no . Que venr·a e l T e s o r e r o . ¡T e s o r e r oooo:: ~ 

(1\pa r ec e e l T e s o r e r o Rea l po rtandr un nbaco de bolita s multicol or e s) 

EL T ESORERO. -

,·,, 

Uno' más uno, d0s 
dos y do s son cuatro, 
c uat r o y do s s r:. ri s e is , 
s e is :f' dos so n ocho · · · 
y oc ho die c ise is. 

r 

¿ Me ne ce sita su Maj~ st~d ? 

EL REY.- SÍ, s e i'\o r T e sore r o , hay un g r a vísimo pr oble m a de orde n filo ­
s Ófico que tie ne t ambié n un pe que rio pr 9blem a r ea l. 

1 

EL T ESORERO.- O s ea, · que el pr c ble m a ta mbié n e s ec onómic o. ¡S ( se f\or~ 
Si yo sumo l o filosÓfico más lo r eal, m e da r á un r e sulta do 1ftlo s·Óficorr.eal, 
o s ea, un r e sultado e c onómico . ¿Cuánto dine r o ~ecesita , su m a je sta d •• • ? 
¿Neces ita un a de la nto_? ¿ Un pr~stamo •• • ? ¿Qué necesita • . •• ? Qué nuevos 
impue stos quie r e que inve nte ••• ·? P ondré todos mis conocimie ntos pa r a r e ­
solve r m a temáticam e nte todo cua nto .su m aj e stad quie r a . . . 
E L HIJO DEL REY.- Un m endigo e ncontró ~na piedra nep;ra · ce r ca de un m a ­
na ntia l. Yo quie r o e s a piedra , po r que estaba e n e l te rritorio de mi padr e , 
pe r o el m e ndigo n.o quie r e dá rmel a • . . 

LA RE INA. - Y nos otros ••• 

EL REY. - C)ue r e m os comprárse la • . • 

EL SA BIO.- ¿Co m pr e nde usted? 
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EL TESORE RO. - Cie nto ocho menos cie nto s iet e : ¡uno ! Esp~reme us te d 
s e i'io r sabio . Cue nte ha sta tre s, su Ma j es t ad. Ya r egr e so . (Sa l e e n 
ca rre r a ). 

E L REY.- Uno ..• 
LA RE INA. - dos • • . 
EL HIJO DE L REY.- Y ..• 
E L SABIO • - Tre s .•• 

(E l Te sor e r o r eg r e sa ve lozme nte . c on un table r o y tiza ) 

EL TESORERO. - P e rfe cta m e nte . (Se sie nta e n el s ue lo a ce r ca ndo el tabl~ ­

r o y e l á ba c o). ¿Dice usted que e s una piedra negr 1 • •• ? 

LOS C UAT RO PRESENT~S i. - ¡ s í~ 
'· 

TESOR ERO.- tAparta ndo alguna s b olitas) Cinc o, m e nos cuat r o: uno. Muy 
bie n. Y us t ede s... ¿ Quie r e n comprarla , ve r dad ... ? 

EL SA B IO. - P nr un problem~ digá m oslo a s í, c on e sas pa la br :ls, po lÍtico . 

T ESOR ERO. - Quie r e n comprarla, o no quie r e n compr a rla . . . 

LA RE INA. - SÍ, s e i'lo r t e s c r e r o . P e r 0, . Que s ea una inve r s ié-n d -3 C::t .;~ 
Me nor . ¡E ste r e ino s e pre c ipita a la ba ncá rro t1! 

T ESORERO. - B ie n, bie n. E s un oroqle m 9 m ate m á tic o de a r itmé t ic:l s imple . 
Y ... Vea mo s .. . ¿Cuá nto quier e n pa g·ar po r e llo ? 

E L SABIO. - E l proble m a filo sÓfico e stá r e sue lto, s e n.or t e s or \;!r o . ¡ Ahor~ , 
e l proble m a e c onÓmico tie ne que r e s olve rlo -usted ~ 

. . 
EL T E;SORERO. - ¡S(, SÍ, claro ~ ¡ Claro ~ ¡P e r o yo né cc s ito un da to, una 
e üra , al go que m e r e ve le el va lo r de l a pie dr a , pa r a poder ca l c ula r ,c;.uá nto 
s e pue de paga r por ella ~ (Da vuelta s i:pe nsattvo ) Va m o s a ve r! una 

1 
piedr a 

e s una unida d, que multiplica da por la unidad da r á un r e sulta do igua l, porque 
• • . • (tra nsiciÓn) ¡Ya está ~ Va m os a pregunta rle al m e ndigo c u~nto cobr'l po r 
e lla y as{ a rregla r e m os el ne gocio. · ¿No le pa r e c e . •• ? 

E L SA BIO. - Muy s a bia de c is ión. Lo fe Hc ito . 

EL REY. - Si. Busque m os a e s e m e ndigo. P e r o que 1 nt~s l o b 'li'le n y lo 
des infe cte n. No quisie r a co nta mina rme. 

LA RE INA.- Va m os . Quie r o mira rlo de l e jos . 

TODOS. - · ¡ Vamos~ 
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(Otro camino . Un 3rbol a un l ado ) 

PREGON . - (E ntra toca ndo una corneta, o un pito o un ta mbor): Ate nc ió n. 
at~nc ión, ca mpesinos. ve nga n. ve ngan voy n lee r una pro.cla m a d el R ey .. • 

. . . . No s, R ey de e stas tie rra s po r g r a cia d 0 Dios • • • ¡Y b la b l a bla bla bla blá , 
bla bli bli bl o bla bla ~ • •• 
E nte ndie r on •.. ? ¡Busque n a l mendigo e n seguida ~ ¡0 •. . T od0s usted e s pe r­
der á n l a cabeza~ 

(Se' co l oca él'"' ¿ spald a s . L o s campe s inos busca n e n e l e sc ¿na.rio ) 

CAMPESINO. - ¡S i no e nco ntra m o s a l m e nd igo, e l Rey ·. s e po nd r R furirlsf"l c on 
nosotro s y no s castigar á : • . • E n todn e l t e rritorio no s 0 hnbln de o tra c ':l s a 
q ue de la pi~d r:a neg r a ..... . ¿Pa r a · q ue que rrá e l Re y unq p ied r a neg r a ? . •• S i 
es e l d ue no de montél f'\as e nte r a s ..•• ¿Oué le ir.tte r e sa uno pnbre piedr it~? · 
Y . . . ¿Si fue r 1=1 un a rma ·co ntra no.s-:::>tros .. • ? ¿Un a rma t e rrib le . . . . ·> 

(Co r r e n despavorido s . E n ~se ins h nte npa r ece e l lll[end if!C' , L0s cam pe sin:)S 
l0 r odea n, e n mom e f"ltos e n que e l P r egón da h vue lt-1) 

PREGON. - ¡ A lt~ ! :Su maiesta d ...• EL REY! su m o;eshd . . . Ll\ ~EIN f.: 
Su m a j e s t ad ... EL PRINCIPE H E RE DE RO. Sus se i'\or Í':ls e l SAP I0 y e l 
T E SOR E RO REAL. 

(Entran 'l l pas o de rimbo mb'lnte fa nfa rria, m o ntn nd" e n cab·:ü lit0s -:le: cr- lr'-r~s 
vivos, como lo s d e l0 s tío -vive s d e f e ria) 

EL REY. - ¿Este e s e l m e nd igo . . .. . ? ; A~! ¡Po r fin lo v~·"' , a migo m fe ! Eem 0 s 
r e c orrido l a s tre s c ua rta s pa rte s del p :1 Ís , buscá nd 0ln . P e r o.. . ¡ Qu~ calc r 
hace! ¡El sol e s abra sador y ol v id é , en pa la cio mi sc mbrilb pa r a so le s ! 

EL MENDIGO.- ¿No qu isier a su M::1je sta d r e s gua r da r s e a 13 so mbra de ~ ste 
á rbol. .• ? '1 

EL REY.- ¡SC s í~ ¡A h! ¡Qu¿ a livio ! Aqu í podr e m c•s habla r : m ejor . 

E L MENDIGO. - ¡Es una ma r avilla que e xista un ~ rbol co m . 1-;! Ste ! •:. 

E L HIJO DE L REY.- ¡Es un á rb0 l de mi pa dr e ! 

EL REY.- (1\ su h ij o ) ¡Shhh ~ (Al m e nd igo ) Que r c m 0 s v0r tu p iedr a nerr a . • .. 

E L MENDIGO.- Oh . •• He dejado la p iedr a un pocn lej o s d~ a qul, Se ño r. E n 
h a lto de l~ m o nta i'\a . Es de poco valo r . . . La e ncc ntr.é e n e l ca m iqo , 
:-;er ca de l m a na ntia l. 
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, 
EL SABIO. - Y s i es de tan poco va lor -como usted d ice - · ¿ por que la 
e sconde en l a m o ntana • •. ? 

EL HIJO DEL REY.- ¡En la mo nta l'l'1 de mi padre ~ 

1 

EL MENDIGO. - Es... una piedr a co mún • •• 

EL REY.- Mi hijo m e ha dicho que e sa piedra trae l a fe licidad ••. ¿Es cie rtó ? 

CAMPESINOS. - ¡Eso ha d icho éE 

T-ESORERO.- Que remos • . . com pr arte es a p iedra . ¿ Cuá:nio pide s por e lla .. ? 
' 1 •• 

EL REY. sf, ¿cuá nto pide s . : . ? 

LA RE1NA.- Hac ie ndo una r ebaj a , cla r o e stá . 

T E SORERO. - Na turalme nte. 

EL MENDIGO.- Es una piedra ordinaria, s e nor; ni e l má s .necio os a d a cobra r 
nada por e llá , ¡Y mucho me nos a un Rey de ve r dad! 

EL REY.- Tráela e ntonces . Agr adezco profundam e nte e l obsequio y ·de t odos 
m odos no te quedas sin una bue na r ecompe nsa . T endrá s una imagen a color 
de l a famil ia r eal. Una linda fotogr affa con r etoque. · '- l ( · 

EL MENDIGO. - Su m a jestad no ha e ntendido ••• No puedo traer e sa pied.ra . 

(~epro?~~rios ~urm~Hos corte s anos tras los bordados pa nue l os · de encaj e ) 

EL R.EY.- Bie n. · He ~divinado que er~s· .un hombre práctico, y que tiene s 
cierta s ambicione s . Es:> no está m al, mie ntra s no. a te nte contra mis l eye s . 
¡Ac epto~ Te da ré por ella .•• Cinco monedas de oro. 

cAMPESINOS.- ( a una voz) ¡ Ohhh~ . ... 

.¿_.A REINA .... (lmpa<dente ) ¡P e r o ni un miligr am o m á s ! 

EL MENDIGO. - Imposible . •• 

EL REY.- p-e lnte m oneda s! 

TESORERO. - (Baj0, : .a l a Re tnq) ;Su maje s·tad está delirando! ¡El no suma ... 
multiplica , y por lo ta nto, le r e st::t y di~de a l teso r o r eal! 

LA RE1NA. - ¡Plutarco Séptimc ~ ¿Es tás loco ? ¿Se te desfondó e l. bo lsillo .• . 
de la cabeza •... ? 
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EL REY. - ~Cálla te ~ ¡ Cálla t a , Pro serpina ~ 

E L MENDIGO. - Su Majes tad . . . NI') puede s e r ... 

E L REY. - ¡Cie n m onedas, pe r o nada más~ ·Es lo que val e un zafiro ~ 

" 11 • t"{ b . (La Re ina hace un 0h ges t ic ula nte y s e des m a yg. E l -=>a io y e l T es or e r o 
s e apre su r a n a s oste nerla ). 

EL MENDIGO. - No puede com par a rse con un zafir0, s e nor .. . . 

EL RE Y. -: ¿Qué quie r e s decir con e s o . . . ? ¡N<' lo e ntie n:1c'. E r e s m uy inte • 
lige nte o m uy e s t úpido. Un gran negocia nte o un animal~ T e has salido de 
toda s las r egla s a pr obadas por m i puno y l et r a pa r a e sta cl a s e de nego c ios , 
y por l o ta nto, e s c úcha m e : t e dej a r é la vida s i m e das la piedr a . 

(La Re ina r ec upe r a a s ombro sam e nte el conoc imiento, se pone de pie s y 
s onríe con a ir e de triunfo. La corte a pla ude con d isc r eción). 

E L MENDIGO. - Mi vida , a ca mbio de la piedr a , s e nor , e s poco . Soy- tan 
sólo e l hombre m á s pobr e e inieliz del r e ino .••. 

EL RE Y. - ¿ Q~~ . quie r e s e ntonce s ••• ? 

1 

EL MEN DIGO. - ¡ La piedr a negra ~ 

(Murmullos gener a le s) 

EL R,EY. - (Iracqndo ) ¡ Bueno~ ¡Se m e acab Ó l a paciencia ~ Grr~ Grrr~ ~ ~Drr!~~ 
¡Te doy. • • Die z hor as pa r a entr ega r la piedr a , o m a nda r é que t e corten la 
cabeza ~ ¡Bla nco e s. : gállina lo empolla ~ ¡No lo olvides ~ (Sa le e né r g icam e nte 
segu ido por todo su s équito ) 

CAMP ESINO.- ¡B ue no, bue no, pobre d ia blo ! ¿No d ij is te que e s a p iedr a tra (a 
l a felicidad .• • ? ¿ dÓnde e stá tu fe licida.d ? 

CAMP ESINA.- Con es a p iedra , yo m e hubie r a t r a nsado por la s c inco mo nedas 
de a-o . • . . : Me hub ie r a pod ido compr ar d ie z vestido s nuevos ~ 

1 

CAMPESINO. - Yo hub ier a aceptado la s ve inte . . . Me hub ier a com prado d ie z 
he r m o sa s vaca s lecher as . .. 

CAMP ESINA.- ¿Y s i fuér a m os al rfo •.• y r e cog ié r a m os a lgunas piedras ne ­
gr a s . .. y s e .la s l,le vá r a m o s a l r e y ... ? 

CAMP ¡?;SINO. - ¡Nos co rta rfa la cabe-za a todo s! ¡Y sin ve s tido s , s in vacas , 
s in m onedas y s in ca be za nos quedar íamos ! · 



CAMPESINA . - ¡Qué to_r:lto ~ ¡Pe rde r • •• 100 mo nedas de oro~ (Sal e n) 

Campo· de· ·ba t a lla . · 
L e ja nos r e doble s. 

., 
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Se c omie nza n a o tr t a mbor e s y pisadas por t oda la e sce na . Al f o ndo se ve n 
l a s silue t a s de innume r able s ej é rcito s qu e va n t o ma ndo su pue sto . ~ fl e l cam ­
po de IBtalla . Trom pet e ría y r edoble s m a rcia l e s. 

t ; 

~Entra 'e n_ esc~na :el Rey Bla nco ) 

REY BLANCO . - (Col oc a ndo su ba nder a ) ¿DÓnde est á e ste e xtra í'to brujo ·que 
a firma t e ne r una pie dra que trae l a felic idad • . • 2 He ve nido de sde mi g r a n­
de imperio a busca rlo , Ha sta a llí hao llegado l os rumore s. 

REY ·VERDE.- (Apa r ecie ndo c o n su ve r de m á sca r a de h ie rro ve rde ) ·Ha sta 
mis inme nso s t e rr it orios más a llá de los m a r e s llegaron l os rumo r e s de 
la Piedra de la F elic ida d . Ve ngo a c om pr arla , negociarla o a to m arla por 
l a s a rma s, si e s ne c e sario. ¡Soy el R ey de los Verde s Pra do s, l a corte 
m á s e l ega nte y a va nzada del mundo .civilizado~ 

(Re doble s) · 

LOS DOS REYES. - (E n c or o ) ¡He m os ve nido de sde lejos~ Que r em os l a piedra 
negra ~ ¡Que r e m o s la felicidad~ 

E L REY BLANCO.- ¡15 . 000 horpbre s m e a ca mpa nan. Han le va ntado sus 
tie nda s de ca m pa í'ta e n e ste va lle . Arra s a r e m os c o n e sta c orte si no a pa r e ­
c e l a pie dra negra ~ ! ! 

E L REY VERDE . - ¡Si no apar e ce , mis na vío s ince ndia rán l o s m a r e s y mis 
ve inte mil g uerre r os no de jar .án pie dra s obre pie dra e n e stas comarcas ~ 

(Un · bloque de . lanzas e mpuja a~ Rey, 1~ r e ina, a l PrÍnc ipe He r e der ·o , a l Sabio 
y a l' T e s o r e r o de aque l r eino. Los do~ r eye s abre n sus sillo ne s ..:Tro nos de 
v ia je y l os mira n co n s eve r a mira da ·dé un tribuna l inqu isido r) 

LOS REYES BLANCO Y VERDE.- ¡Que ±-em os l a piedra ~ Inmedia tamente ~ 

. EL HIJO DEL REY. -. ¡Q uie r o ·la - piedra ~ 

.EL FILOSOFO. ~ ¡Es la guerra ~ ¡El cáos ~ ¡El desorden~ 
• 1 • 

.. 
1!' 

EL REY. - ¡ Se i'l.ores~ ¡P o r favor~ ¡Esta bl e zcamo s una pa z honorable ~ Conser­
ve m os un a ire s e r e no.. . Estém o no s bie n quie'tos y fo rma les mie ntras s e a rre ­
g la la situac ió n. Much os de mis v~ s~llos está n busca ncb al me nd igo e n e ste 
m o m e nto . Espe r e m os , y luego firma r em os un acue rdo inte rna cio nal e ntre 
nos otro s . . P odríam os c r e a r una liga de la s na c io ne s pos e e por a s de l a 
p ie dra ne gr a . 
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LOS RE YES VERDE Y BLA NCO.- ¡Quer emos la pledra ~ 

EL HIJO DE L REY.- ¡Quie r o la p iedra ~ ¡Yo la vi primero~ 

EL REY VERDE. - ¡Silenc io nii'\o~ E sta es una conversación de adultos. (gritando ) 
¡Quie r o la piedra ~ ¡Quie r o la pied ra ~ 

LA REINA. - (Con una c ie rta dosis protocola ria de coquet ería r eal) ¡ Ejem~ 
Puf~ ¡Qué calor~ 
Excele ntlslmas per s o na s: Su Ma je stad, el Rey de esta s tierras, y yo, su le ­
gítima e sposa, te nemos e l inme r ec ido honor y placer de invitarlos a nuestr o 
palacio a beber un buen va so de v ino •• • 

EL REY BLANCO.- ¡Odio e l vino ~ 

LA REINA.- O una taza de te ••• 

EL REY VERDE. - · 1 Det esto el te~ 

LA REIN A.- O una copa de champana ••• • 

LOS REYES VE RDE Y BLANCO. - ¡No ~ ¡No~ ¡Queremos la piedra ! ¡Quer-e­
mos la p iedra ~ 

HIJ O DE L RE Y. - ¡Quie r o la piedra ~ 

EL REY. - ¡Cá lla te tu, muchachito insolente! 

(La r e ina s e de smaya de nue vo ) 

E L REY VERDE. - ¿Qué la pasa a e sa s e nor a .••• ? 

· EL REY.- (Viendo a su muje r comple tame nte caÍda boca arriba ) ¡Ejem! •.• • 
Le .enca nta ve r pa s a r l a s nubes e n e sa posiciÓn.. . (B'ljo, a l a Re ina ) ¡Le ­
vá nta te , o nuestro pr estigio .internacional s e ir a a l suelo ~ 

(Ent r a n los ca mpesinos con el Mendigo) 

CAMPESINO. - Aquí está se i'lor . Lo e nco ntramos subie ndo la montana gra nde . 

(I'OOos r:dean 21 merrll.go . La r e ina vuelve a r ecupEJra r el co n0c i.miehto en un segundo ) 

E L REY VE RDE. - ¡ U1 pie1ra ~ 

E L REY BLANCC.- ¿ DÓnde está la p iedr a? 

EL REY.- Ahf) ra es en serio . ¡No e s tamos jugando ~ 
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' 
HIJO DEL REY. - ¡Quie r o la piedra~ 

TESORERO. - Urio, más uno, 
~ 

m a s uno, 
, 

m~s uno : ¡MIL! 

"' REYES VERDE Y BLANCO. - ¡Que r e mo s l a piedr a ya! ¡Quer e m os l a piedr a 
ya! 

MENDIGO. - ¡ A q~{ e stá! 

(Pa sa l a piedr a de mano e n mano, del Rey Verde a l Rey Bla nco, del Rey 
Bla nco a la Re ina, de la Re ina a l Rey, del Rey a l Sabio, del Sa blo a l Te ­
s 6.r e r 9 , del T esor e r o a l Sabio, a l Rey, a la Re ina, a l ReyBla n.cp y a l Ve rde ) 

.. 
TODOS.- Grrr grrr gr rr grrr grrrrr ! ~!! ~! 

., 

EL REY BLANCO. - Senores, por faYor, no com et a m o s tnnterfa s. Conmigo 
he tra (do a mi j oyer o r eal. E l se e nca r gar á de e studia r la piedra y de 
conceptua r s obre cuál e s su r eal val or. Ca lm a , calma. 
¡Senor joye r o r eaaal!... ¡Estudie esta piedra! 

(Apa r ece el Joyer o r ea l, c a r gado de diver sos y estr ambÓtic os aparatos, lupa s, 
t e le scopios, microscopfos, bala nza s, et c., e tc ., e tc., Tom a la pied~$1 e n sus 
m a nos y co n un peque no le nte que se coloca s obre el oj o der e cho comienza 
a e studia rla dete nida m e nte . T odos l o r odean con g r a n expect ativa . Apr ove ­
chando l a d istracc iÓn de la s g r a ndes persona lidades, e l Me ndigo escapa ) 

JOYERO REAL.- ¡Hummm .• . Hummm ••. !. 

, 
REY BLANCO • - Dmo s •.• 

EL REY VERDE. - Cuál e s El val o r 

' EL REY.- De esta piedra • •• • 

JOYERO REAL.- ¡Rummm •••• Hum mm •.. ! 

LA REINA. - ¿Es mudo ? 

EL SABIO. - O s o r do ? 

EL REY BLANCO.- P or favor, si ya lo s a bes, d (noslo. 

EL JOYERO REAL.- Esta p iedr ec illa o gu ij 'l rro, cor .r e sponde a l géne r o de 
las lla m adas "Pietrúncule Comúne t " que significa: piedr as comune s, o pa r a 
m e jor dec ir, pedazos de tie rra e ndur ecida y r e s eca. Tie ne e l mismo va ­
lo r (o m e no s) que c ua lquie r a de l a s piedras m á s o rdinarias que s e e ncue n­
tran a rrojadas al bo r de del camino! 

(Bot a la piedra. Gran sile ncio ). 
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T ODOS. - Es. . . es . .. 
. 

es ... ta s s eguro? 

JOYERO REAL. - Com ;:>l eta, ab5oluta y totalmente segurfsimo . T e ngo dieci­
sie te tftuto s de alt fsima: joyer fa o·~orgado·s por las más respetables academias 
de te so ros secretos del planeta . =~o Pl!edo equ ivocarme . T engo , in.clnso, di­
ploma de infa libil idad . 

EL REY BLANCO. - El dice la ve r dad: no puede equ ivocarse . 

LOS OTROS. - (Con un gran "Ohhh; ~ ' " ) no puede equ ivocarse ~~! 

EL REY VERDE . - Hemos 3ido e nga f\ados ; Hemos sido miserablemente enga-
1'1a"dos; ' Pero .. : .' Qué broma e s e sta .. .. ? DÓnde está l a seriedad inte rnacional 
. . . ? Sepa, s e ñor r eyec ito, que :ni g L.::ide Imperio no volverá a comprarles 
s edas ni e ncajes, no volve r emos a hacer le s pr éstamos ni a dejar pas~r a uno 
solo de sus hab itantes por un m ilÍLlet¡·o de nue str as tie rras! Al que entre , 
l e prop inaremos c inco mil s etec ie ntos coscorrone s en la cabe za , con UQ guan­
te de hier ro! 

{Sale iracundo) 

EL REY BLANCO. ·- Igualme l"!1·e digo, y d igo más ! E ~tudiaré con los sabios 
de mi corte l a po s ibilidad de declararle l a guerra! Usted ha hecho circ ular 
esos rumore s para hace r s e p,:::opag; nda !.nte rr-.a<' ion<1l y burlar s e de l a s ¡:o­
oíbles inver s ione s extranjeras E;!n este t-= rrito r io~ Le juro que fina ncia·r é un com ­
plo t pa r a de r roca r lo'. 

(Sale más ira cundo aÚn). 

E L REY.- (De spué s de un si le ncio peG Z.l~n ) Y aho ra, muchach ito ins ole nte , ¿aún 
' quie r es e s a p iedra .. . ? 

(El Prfnc ipe ca lla ) 

LA REINA. - Ten ~cDdo t a 11ta s ~oyas , ~an' J S te :;o;oos y tan he rmosos juguete s, ten fas · 
que a rm ar tan grande al~ornto por un?. 1' .""dr a común . .. ? 

EL TESORE RO.- U:1o meno~- uno: igun1 ce.:-o . (Sale ) 

EL SAB IO. - V::.nidad ci ~ v:1 n i::iaCl e.;; , d1jo a l&Ún colega mfo ... (Sa le ) 

EL RE Y Y LA n E rN¡, , - V::-t e a :a torre, cast iGado . 

EL REY. - (A Jos ca :n :--~ :-: i "" " ' : ' :.' t.cte cle c, r ctf: e: . :;e a s ~r ~ ~asc. s y olvidaleste 
inci:.le nte . (~a le s eguido po1· 1:> Rci;: a ). 

LA R EINA.- Yo ya te hab(a d icho que no s e pod (a !ll alg~ star e l dine ro r ea l com­
prando e sa p ~edra : (Sah~ , 

(El. Mendig'ó r e'é;!par ece·, t~ma l a pied!'a e n 3us m~no s y s onr (e ) 

EL MEN DIGO. ;- .Los .J:ornb r es im po rta r.tef' se pelea r 0n. El prínc ipe fue r eganado. 
P ero ... ¿Qué qu c::: ría n t'ncontrn~: '( Bucea , b.us ca¡ amiguito, bus ca la piedra ne ­
gra, a ver si enc:Jentra s cor ella !;:¡, fe Jic !d :1d~ 

'I'E LON 
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DULCIT A Y EL BURRITO 
·. 

DE: Ca rlos José Re ye s 
\ 

EL :r.ITIRITERO · .... ". 

1 1 

DULCITA ; ,· 
ZARRAPIA y PANCRACIA (Las 2 Úl timas brujas de qúe s e t e nga noticia) 

ASERRIN (Un payaso) 

EL BURR ITO 

(E n el bosque, e l titirite r o avanza con su ca::-r (! ta, mie ntras sale la luna, 
mie nt r a s s al e e l sol. Al fondo, t r a s los árboles, dos bruja s triste s, cdn sus 
escol-:>as a l hombro, s e a l ej a n en sentido contr::rio. Un payaso c ruza a la 
car rerA, busc~{ldo a lgo q ue se l e ha per .dido, mie ntras por el otro ·lado, : un 
burro husmea e ntre los m:-ttorrah ..:;, .. d<" •tna ma1~er:l casi humana. Toéios van 
por dls t'ntos c a minos . No s e ven, . ~o se oy<? n. :'v1as t a rde s e e ncontrará n, 
s e verá n y s e hablar ár., . y e s ta s er á l a obra . Por lo p!"onto, s e presentan). 

TITffilTERO. -

• ; r, .. 

. . .. , 

Ya soy un t it irite r o vic io 
pue s ; '{ll e v{ canas e n u1' cspe; jo. 
He caminado y caminado 

· cqa mis muf'iecos 
de un pobla do a otro p.)bla do. 
Si .fue r a joven, s e guir{a 
un d(a y otro dÍa 
pe ro ya e stoy ca nsa do 
de todo lo que he via j ado. 
Me senta r é e n e ste luga r mie n .. 
tras pasa l a noche . H c.. c e tr(o, 
pe ro . m e abrigaré con mi cob i­
j a de los sie te sole s. Saca una 
cobija e n donde se ve n sie t e 
sonrie nte s soles color naranja ) • 

'• 

C',Ii ~.r.t t ·: ts Pl titi l'it •ro tra ta de dormir, l a s brujas -e nsayan a volar e n sus 
t~ scobas sin ningún r esulta do. Ha c e n pases mágicos con la va rita , salta n, 
t.acen conjuros, pe ro nada , na da y na da ). 

-
BRUJAS. - Bububuuuuu • . . Bu buuu . . . Todas las magias nos fracasan. . . todos 
los conjm·os nos fraca san ... N0:estra e s coba ya, no _vuela .. . Q,uié r:t habr~ . q~e 
de nosotras • s e1 conduela.' • . '? (Las bruja s 'sale n s'in -.Je r a l titiriter o ni a sus 
nm n0cos). 
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ASERRIN.- Hola ~ Hola ~ Me llamo a serrín~ (Mira ha cia e l pÚblico) Hay 
a lguien ahL •• ? Hola ~ Hola ~ Han vis to a mi burro? ... Al más extraordina ­
rio, al más inte lige nte y a l m ás grac ioso de los burros .•• ? (Hace como 
que no oye , pue s e stá e n un bosque le ja no e n un pa (s l e ja no) No hay nadie 

aquÍ. .. ? (Aunque el pÚblico hable , o grite o za pat ee, el paya so ni ve 
ni oye, ni entiende nada ) P e r o cómo soy de tonto ~ Si mi burro me oye ra, 
cómo s e aver gonzaría de mn Si estoy en un bosque, r odeado de á rbole s! •• 
(Se.na la a l pÚblico) Y yo que pensaba que estaba e n e l e irco, con los trape ­
cistas, loa mala ba ristas, los contor sionistas, los ele ctricistas y los elefa n­
tes! Bueno, seguiré buscando y mejor m e callo, porque si alguie n me ve o 
me oye hablando solo, pensar á que estoy loco ~ 

(El burro avanza a prime r plano de la esce na, mira a los e spectador e s y 
huele hac ia e l lugar e n donde e stán sentados, como s i fue r a un cam po lleno 
de flor e s . Luego bosteza y s ale. Los distintos pe rsonajes cruza n una vez 
má s a la Cafrer a , mientras pa sa l a luna y s a le el sol. E~ titirite r o de s­
pi erta ). 

TITIRITERO. - Ahhh... CÓmo •..• ? Quié n? Alguien hablÓ por ah Í ••• ? Ah, no 
s i e stoy solo, s olo con mis munecos, y yo •. • tuve un te rrible sue é'lo : so i'\e ' 
que me los habían robado unos .hombre s malos! Oh. .. Qué pesadilla ! Qué 
podr ía hacer yo sin mis munecos? Veamos, veamos ..• Aquf e stán! E s 
hor a de ensayar pa r a l a prÓxima Cune iÓn~ 

(Se abre la cortina multicolor del teatrin.o de los munecos, mie ntra s apar e ­
ce n P eriquillo, Trompet azo, Monigote y Calaba zo. El titirite r o los pr e s enta ). 

Con ustedes, e stimad(simos ntnos y ninas, s e noras y senore s, los munecos 
de Don Pa nta león, e l hombre que cambia de traj e como un camaleón. 

Va n ustedes a ve r una obra lle na de intrigas y peripec ias, de peligro y 
a ventura .. . . La obra de ••.. 

P E RIQUILLO EN EL BANQUILLO! 

Con ustede s , nuestro r eparto e stela r, Periquillo, Trompetazo, Monigot e y 
Cala bazo! 

MON IGOTE. - Soy e l Juez monigote y si no s e calla n l e s da r é con mi ga rrote ! 

TROMPETAZO. - Ay! Ay! Ay! Se nor juez! Este hombre ha vuelto el mundo 
al r e vé s! 

MONIGOTE.- Cómo e s e so, caballe r o, cómo e s eso? Deme un pe so y ense ­
guida le re~uelvo su proces o! 

TROMPETAZO.- Ay! Ay! Ay! Este hombre m e robó mi dine r o! T oda la plata 
que gané con ta nto esmero! 



·- - 103. 

PE.RIQUILLO . - F)~lso, faleq. ~alefsi~<?· e~~e e s un mentiroso, un embuste ro, 
un canalla, u~ tragapl~tos, un fi1ibust.~r_o1 

• 1 ' . r 

MON IGOTE.- Orde n e.n e ste· sag~tad_q , ~ecl~to o 'de r ojo l a cabeza l e s pinto ~ 
Apunte , s ecretariÓ calabazo, y tenga _l)sto por -si 'aca so, e l mazo ~ Tiene la . , " , .. , '"' 
palabra e l que m a s g r ande l a ~ca abra ~ 

• • t • 

. 1r. · . . 
TRbMP.ETAZO y. P ER lQUILLO.- Aggggr.rrr • • : . Agrrr •• . 

TROMPETAZO.- Este hombre m ·2 'eng~ nó y m e r obÓ 111~~oero, pue s _e n l a 
puar ta de s u casa puso un 'ietrero que_ decfa: " P e riquillo el Profe sor ' l e en­
sena de l a s ciencia s y a rtes lo mejor pa r a que uste d llegue a s e r e l prime ­
ro ~ Y como así no ocurriÓ, ahor a yo .lo acuso de ratero ~ 

M<?N IGOT E.- Apunte todo e so, secret~rio Chlaba zo! 

CALABAZO.- Que hable n entonc~s rrás despac io~ 

MON IGOTE.- y qué a rtes y cienc !a e le e nse nó qu.e ta nto d.isgusto le causó?. ; •• 

PERIQUILLO. - Le e nse né a e s cribir y a lr e¡- y le dije : e n. l a l ectura e ncon­
trará s g r a n placer. 

TROMPETAZO. ·- P er o luego mil libros m e prohibió y sólo· p~de leer los que 
é l mismo escribiÓ. 

PERIQUILLO. - Le e nse né a suma r y ·a r e sta r pa~a que lo s númer Qs pudie r a 
•' domina r . . .. 

TROMPETAZO.- P er o lo que yo con mis esfue rzo s sumaba, él, con sus cuen­
ta s, m e r e staba ! 

PERIQUILLO.- Le ense né las r eglas de urba nidad y l a más a uster a m or alidad . 

TROMP ETAZO. - Como tener paciencia y corte sía cada vez que sa queaba mi 
alcancía , y de cir ''muchá s · gráclas" en cada ocasión en que a l primer des ­
cuido m e daba un pisotÓn'. 

·v!ONtCOTE.- La l ey da su ve r edicto. e n e l papelote pue s e s l a l ey e scrita de l 
Juez Monigote , y condena a l mal a lumno a r ecib ir su m er ecido por no habe r 
ta n bue·na s l eccione s a pre ndido. Y que s e calle l a boca o se irá pa. l a 
guandoca ~ 

(Se c ie rra el telÓn) 

EL TITIRITERO. - Bue no, bueno, a do-rmir otra vez. Ya ha n trabaj ado mu­
cho e n el dÍa de hoy. (Da una vuelta . Saca a Dulc ita de una ca j a d e colo.r:e s 
donde l a gu~rda con cu.idado y da va rias vteltas alrededor de ella , sin a tre-

1 

verse a hablarle. Por fin lo ha ce, avergonzado, tapándos e l a cara con el 
'sombrer o, muerto de la pe na ). 
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TITIRITERO. - Te. .. T engo... que venderte, •. _(Pa rece como si la muneca 
se moviera) se sí, no es que no t e quiera , per o... Qué comeré e ntonces 
• • • ? No m e mires asC que yo no soy malo. se sC tu inventas solucio ­
ne.s, pero m e duele mi gran barriga , oues hace varios dfas que no como, 
y si no com.o no rfo, y si no r(o , cómo voy a hacer r e ir a los ni nos que 
ríe n corr mi risa .. . ? De sde hace tiemoo camin~mos y caminamos .. . Y 
has visto lo que ocurre? Ya casi nadie quier e r eir! LC's hombres camina n 
como máquinas, se mueven como relojes , .,y van serios y pensativos ..• 
por qué ser á . . ? T enemos que r e ir, r e ir nue vamente, con mucha s ener­
gí~s! A ver, Oulcita, rfe un poco... SÓlo un requel'\cl poco peque f\Ísimo ... 
Ahor a sí ? . . . . Ji Ji Ji. .. Bueno, Dulcita. Dime : Cóm o te llam !l s ? 

DULCITA. ~ Dul. 

TITIRITERO. - Te llamas Dul? No. por favor. Dime e l nombre completo . 

DULCIT A. - Dul. Dul. 

TITIRITERO.- DuJ. Ci. Ta. 

DULCITA.- Dul. •• ci •.• 

TITIRITERO.- Ta .• • 

DULCITA. - Dulcitaaa ••• 

TITIRITERO.- No.' No~ Estás muy floja . Lo .que t e falta e s un poco de cue r­
da ~ O. .. Se r á que s e le está da t\ando el mecanismo • •.. ? 

DULCITA.- TÚ no me puedes vender~ 

TITIRITERO. - P er o ... No ves cómo e stamos, e n' este bosque y en medio 
del ca m in o .. . ? 

(Se oyen dos ca rcajadas, una fuerte y otra débil, mientras entra n Zarrapia 
y Pa ncrac la, las dos bruia s vistas ~ l com lenzo ) 

ZA RRAPIA. - (Domin:;¡nte ) Hola, P ancr ach! 

PANCRACIA. - (Ingenua ) Hola, Za rra pia! (Se saluda n con la s escobas ). 

ZARRAPIA .- Por acá he olido bue nos ¡::htos .. 

PANCRA CIA .- Buenos platos he o lido .... 

TITIRITERO.- (Trata ndo de ole r a su vez ) DÓnde ... ? DÓnde ... ? 
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ZARRAP.IA ~ - jQué: bue na certa ! · 

(Cantan en dÚo ): 

. . . Un~ buena cen"\, de s nués de t::} nt'3 nen~ con choc0la t e> y e mplloadas 
pa r a hs bruiihs malv~das ... 

TITIRITERO. - Huj Úm! HujÚm! P e rdón e stimádas s enoras.. . P ero.. Ya 
que ha n hablado ustedes de una bue na cena, si m e permite~ la p~labr~. 
pqdrían te ne r la gentileza y l a fineza y l a deHcad·eza de conte starme • . . 
(Quiéne s son uste<;i~s ••. ? 
' . . 
ZA RRAPIA.- Nosotra s ••. ? Que quiénes somos nosotra s? •.•. Jo jqjo)?l ·~; 

P ANCRACIA.- Sf, jijiji, quiéne s s omos • •• ? 

ZARRAPIA . - No ve nue stra v estiment a , s e ñor? No ve nue stras e,scobas ? 
No ve nue stra s narices •• • ? ~caso usted nunca ' ha l e Ído cuentos · pa r a niños 
• • • ? Dfs'el o tú, :Pancracia , dÍselo pa r a que s e aterre! (Ba jo , a P a nf r ac-ia ): 
Pon una voz te rrible. 

. . 
PANCRJ\ CIA.- Y m e preguntas eso, Za rrapia? (Con voz dulce, aniñada ) 
. esotras somos bruuuja s! 

(Dulcit a corre a e sconderse tra s l a carreta , . 
• 1 

' : . . . 
ZARRA PIA.- (Fuerte ) Brujas, bruja s,' bruja s!! Oíste ? 

1 i 

TITffiLTERO.- Brujas Brujaea aa s ! Nunca había visto ninguna, y mucho m e ­
nos a l a luz de l día . Y dÍga nme : ¿Qué cla se de brujerfas hacen ••• ? 

ZARRAPIA.- No sabe las bruj erías que hacemos. .. Jojojo ... 

PANCR~CIA. - No sabe. . Jijiji. •• 

ZARRAPIA.- P orque si supie r a .• . Jojojojo! !! 

PANCRACIA . ~ Si s upier a ... Se mor~riá de la ris a •.• Jijlj i •.• 
' • • • o 

ZARRAPIA .- Se moriría de miedo .•. Brr .•. Brr • •. 
1 •• : 

TITIRITERO. - T odo e so est~ muy b ien, pe r o . .. Qué quie r e n de mí ••• ,?; 
• 1 • ~ 

• 1 

~RRAP0.:.. ~s¿ hay que pens~rlo, medit~rlo muy bie n! ... 

TITIRITERO.- Pie nse n, pie nsen, a ver s i en a l fondo ~e s us . cabeza s · apar e ­
c~¡ .. alguna b.ue~a : ~dea ! {Aparte ) ·Ojalá' haga n apar ecclj un buen banquét e , con 
pollo · y sopa de tom ate ! 



BRUJAS.- (Delibe r a n misteriosam e nte , hacen si:gnos con las m anos) 
Tin tum tin tun t in tun tin tun tin tun tin tun. 

TITIRITERO.- Rac imos de uvas y una delic ios a torta de manza na • •. 

! 

BRUJAS. - Cacle cacle crumpf crumpf~ ! ~ 

TITIRITERO.- Ya. .pensaron •• • ? 
. ' l ; ... 
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ZARRA I?IA.- .Ya! Ya éasi:, ... Ya viene la idea, volando, vola ndo por e ntre 
los á rbole s, ya at erriza sobre mi cab eza . . • Ya va a ·salir por mi boca, ya, 
ya , ya, s e lo que queremos • • . • 

TITIRITERO.- Qu é .•. ? 

ZARRAPIA.- Tus mut'iecos ~ 

TITIRITERO. - (Corrienao hacia la carr eta ) Me los van a comprar ••• ?. 
• ,. f 

ZARRAPIA.- Ya lo veremos~ 

P ANCRACJA.- Ld pensaremos ~ .. 
ZARRAPIA.- Y discutiremos~ 

PANCRACIA .- (Agachándose como par a dec ir un secre to ): Pst. Pst~ P e r o ..• 
CÓmo va mos a comprarlos s i . no tenemos· dine r o ••• ? 

ZARRAPIA. - Idiot~! _Y ·:Para: qué quie r e dine r o una bruja'? Para e so te ném os 
ffi3gia ~ .. . . ·,. 

PANCRACIA .- Ah ••• , ¡•· 

TITIRITE RO.- Bueno. . . No quería ve nderlos, per o por ser a ustedes, s e · ·l o s 
dejar é a un precio e spe cia l! 

PANCRACIA.- Y quién t e ha dicho que te los vamos a com prar .•• ? 

TITIRITERO. - (Enoj ado ) Ah! Y quién te ha dicho que yo los voy a vende r ? 
' . 

ZARRAPIA . - Senc illamente t e l os vamos a r obnr! 
: .. 1 

TITIRITERO.- Oh! P e rdón, pe rdó n, _ a migas brujitas, per o ustede s m e creen. . ; 
t an tonto com o pa r a de ja rla s ha ce r e sas cosas mala s a la luz de l dta en mis 
propias narices? . , 1 , . 

,. fi 

ZARRAP IA ,,.. (Malévola) Cómo s e ve que no nos ébnoce! Mi'i-a ! (Saca la varita 
mágica)· con esta va rita t e los voy a r obar! 1 
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ZARRAPIA.' : Qué' bue na' · cena ! .. ' • 1, 

l ' 

(Ca nta n e n dÚo )_: 
~ •1: 

. . . Un ':l bue na cen~. de s pués de ta nh ne na co n choco ls:lt E' y emp~nada s 
pa r a hs bruiit~ s m alvqda s . . . 

TITIRITERO. - HujÚm! Hujúm! P e rd5n e stimada s s e nor as . .. P e r o.. Ya 
que ha n hablado ustede s de una bue na c e na, s i ~~ .permite n la pa labra, 
podria n te ne r l a gent lle!&~ y l a fine za y l a 9elicade z a de , cont~ :>t.arme . .. r 

(Qul'é nes so ri ;'us'tede s i •• ? .. , 

ZA RRAPIA. - No so tra s • •. ? Que quié nes s om os no sotras?.:. J o· jojojo~!! 

PANCRACIA .- SÍ, jijiji, quié ne s somo s • • • ? 
. ' 

.. ' 1 
ZARRAP IA . - No ve nue stra ve s time nta , s e t'lo r ? No ve nue str as e scooas ? 
No ve nue s tr a s na r ice s • •.• ? Aca so usted nunca ha le Ído cuentos pa r a l)it'los 
• • . ? Dí se lo tú, Panc r acia , dÍs elo par a que s e aterre ~ (Ba jo, a· P a nc r a cia ): 
P on una voz te rrible . 

P ANCRA CIA . - Y m e pr egunt a s e s o, Zarrapia? . (Con voz dulce , a ni nada ) 
Nosotra s s om os bruuuja s ! 

(Dulcit a corre a e sconde r s e tras la carreta ~ • . , 
ZARRAP IA . - (Fue r te ) B r ujas , bruja s, bruja s !! · O íste ? 

.. 
T ITmlTERO; -· Bruja s Brujaaa aas ! Nunca habÍa vis to ning!Jna, y Ir?-UCh o me -
nos a la luz de l dÍa . Y dfga nme : ¿Qué cla se de bruje r ía s hac e n •• • ? 

ZARRAP IA.- No s a be la s b r ujería s que hace m os .. . J oj oj o , •• 

PANCRAcm.- NO saDe •. Jijijl . .. . · , · 

ZARRAPIA. - P or que s i s upie r a • •• Jojojojo~ !! 

' l i 

P ANCRA CIA . - Si sup ie r a : •. Se mor iriá de l a ris a ••• Jij iji •• • ,. 

ZA 'RRA P IA . - Se m or iría de miedo •.. Brr •• . Brr ••• 

TIT IRITERO.- T odo e so e s t á muy bien, pe r o • •• Qué quie r e n de mt• • • ? ; 

. 'ZAR RA:PIA:. - Eso ha y Q.de pe nsa ; lo , '. m edita rlo m uy b ie n! . . • 

TIT m iT ERO. - P ie nse n, pie ns e n, a ve r s i e n e l fondo de s us cabe za s a pa r e ­
ce a lguna· bue mr iidea! (A·pa rte ) Oja l á · haga n a pa r ece r , un . b~en banq).l1e~e , con 
pollo y sopa de tom a te ! · ' 



BRUJAS. - (Delibe r a n misteriosamente , hacen signos co n la s ma nos) 
Tin tum tin tun tin tun tin tun tin tun tin tun. 

TITmiTERO. - Racimos de uvas y una delicios a to rta de ma nza na ••• 

BRUJAS. - Cacle cacle crumpf crumpf~ ~! 

TITffiiTERO. - Yfl pensaron • •• ? 
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... 

ZARRAPIA. - ·Ya~ Ya casi, . . . Ya vie ne la idea, volando, vola ndo por e ntre 
los á rboles, ya ate rriza sobre mi cabeza. • • Ya va a sa lir por mi boca, ya. 
y a, ya, s e lo que quer e rnos • • . • 

TITIRITERO. - Qué .•• ? 

ZARRAPIA.- Tus muf'tecos ~ 

TITffiiTERO. - (Corr iendo hac ia la ca rre ta ) Me los ~an· a compr a r • •• ? 

ZA RRAPil\.- Ya lo veremos ~ 

PANCRACIA . - Lo pensaremos~ 

ZARRAPI.A . - Y discutiremos ~ 

PAN CRACIA .- (Agachá ndos e como para decir un s ecreto ): Pst. Pst. P e r o .• • 
Cómo vamos a co mpr a r los si no tene~os dine r o •.. ? 

ZARRAPIA .- Idiota~ Y para qué quie r e dine r o una br uja '1 P ara. ~so te nem qs 
magia! 

PANCRACIA . - Ah ••• , . 

TITffiiTERO. - Bueno ... No quería venderlo~, per o por s e r a u~tede s, s e .lo s 
deja r é a un precio especia l! 

PANCRACIA . - Y quién te ha dicho que te los va mo s a com pr:1r ••• ? 

TITffiiTERO.- (E noj ado ) Ah! Y quién te ha dicho que yo los \ 'OY a vender? 

ZARRAPIA . - Sencillam e nte te los va mo s a robar~ 

TITffiiTERO. - Oh! Pe rdÓn, pe rdó n •. a miga s bruj itAS , pe r o us:ede s me creen 
tan tonto Cl")rn o pa·r a ·dejarlas ha ce r e sas cosas ma la s a la luz de l d(a e n mis 
pr opias narices? 

ZAR RAPil\ • .,. (Malévola ) Cóm o s e ve que ' no nos conoce!. Mira ! (SacR la varita 
mágica) con esta varita te la s voy a r obar! 
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TI'fffilTERO. - .Con -e s e pa lito • •• .? .Con e s a ridÍcula y e scuálida va rita de 
m onte • •• ? Jijiji • •• • 

ZA RRAPIA.- Ha cie ndo un com plica do pa se m ágico) P or el cue rvo tuerto y 
por el murcié l a go de spierto, s oba que sob a l a sobade r a que mi pal abra . . 
e s l a verdadera~ Zzzummmb~ Crach~ Plumb~ 

1 •• - . 
(El Titirite r o cae dormido ) 

P ANCRACI.A •. - (Apla ude , sor pr e ndida ) Funcionó~ Funcionó~~~ 

ZARRA P IJ\ . - Cállate. bruja de poca fe~ Con e sta va rita pode m os dormir 
a quie n queramos~ 

PANCRACIA.- Y a quié n que r emos do rmir2 
\ 

ZARRAP IA. - A quie n podamo s. Bue no. Basta de dec ir tonte r(as, y va m os 
a ve r e s os dulces munequitos co n lo s que ha r em os e s pl é ndidos ne gocltos • • • 

P.llNCRA CIA. - S(~ S(~ Yo quie r o jugar con l os munequitos~ 
.. 

ZARRAP IA.- Oh, mira éste~ P a r ece un r.enacuajo~ ·. 

P ANCRA CIA.- Y 'é ste un pajarito~ 

ZA RRAPIA.- Y é ste . un pollito~ 

P ANCRACIA . - Y é ste un dra gó n aterrador ~ 

ZARRAP~.- Y éste~ un páj a r o de ma l aguero ~ •• . • 

P ANCRACIA .- Oh, s(, qué brujas tan de buenas ~ 

,: : 

l ; 

ZARRAPIA . - Déja te de t ontería s! T odos s on nue stros ahora~ Oh~ Qué bru­
j a s tan ~e bpenast 

(Dulcita apar ece y s e e sconde tras un á rbo l. Lat! m ira con curiosidad). 

ZA RRA P IA.- O(ste un ru~do ? 

P ANCRACIA . - Creo que sL .• Cr eo que no .•• ·· 

ZARRA~~~- No juegues a hor a • • • Lo o fste ? 

PANCRA CIA , - Creo que ... T e ng<' mie do, Zarraoia ~ 

Zl\ RRA P L'\.- Oh~ M ira ésa ••. Es la más gr a nde de t oda s las • muf'lééas! ' La 
m á s a nim ada y . . . la más ca ra ~ ~on ella ha r em os el nego~io del siglo ~ 
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PANCRACIA .- Y camina~ Qué di. vi. i&t. dad~ · La atr epamos ..• ? 

ZARRAPIA . - Si sig!JeS con esas tontcdas , vas a dejarla ir~ . ,• 
: ' 

P ANCRACIA.- Va mos por ella~ 

(La per s iguen y l a rod ean. D•1: cita -1 ueda en e l Ce ntro. Zarr apia l evanta 
la varita mágica): 

ZARRAPIA.- P or ' el cue rvo tue:-tv y por e l murciéJ.ago despie rto . . . 
l, 

( Dulcita le arrebata la varita ). 

LAS DOS BRUJAS.- Oh~ Oh~ 0::-t ~ 

(Tra ta n de huir dando menudos ~ :: l 1 0S l!a cin atr~s) . 

DULCITA . - Esper e n, amigas~ A :1o:-~ r,1e toca ~ mí el turno ~ Quéde nse don-
de están~ ..., ·. 
(Las brujitas quedan com o petr~fi ~adas) . 
Qué h a r emos c0n us tedes? VePlrr:' s .. . Convié rta nse en gallif18 S ~ 

(Las brujas desaparecen caca r eando, tras la carreta, mient r as salen dos 
inm ensas gallinas multicC'l or es ). 

(La gallina más gorda, a l llegar a la m it::td del escenario, pone uno, dos, 
tres, quince huevos que saltan co.:no t o las de ping pong) 

DULCITi\ .- Bue no, bueno . Dejen de hacer ruidos, porque van a de spertall a 
todos los a nimales del bosque . Dl'erman. . . Duerman.. . Du errn:m com o 
durmie r on a mi a m o. ., 

(Ja rqÍn con granqes y extra l'1as flor e s) . . 

DULCITJ\ .- (Tocando una d¿ las flor e s con l a varita): conviérte te e n un de ­
licios~ b~n.quete par a que se lo coma 'm i a mo. e l tltirite:-o~ 

(No pasa nada). 

Que te convie r ta s en un ba nquete con P<?Stre de fr_esa s . y con sor be te '. A~~ 
s e da ft6 ~ no funciona ~ 

(A s errín, un paya s o con gr an pa r 'lgu:H;, apar ece a l lado de Dulc ita ). 

ASERRIN . - Le fa lta gasolina~ 

DULCITA.- Y tú? Quié n e r es? Qtté hc:.~es y de dÓnde sales? 
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A SERRIN.- Me lla mo a s errín, y s oy un paya s o divertido que se divie rte 
y divie rte . Quie r e s que t e divierta ? 

DULCITA.- S(! 

ASERRIN.- Bue no, comie nza el e s pectáculo! Música de gr a n circo! AlJá 
arriba , J o s tra pe cistas ensayan ·el s alto mortal. • • Allá a fue r a, ruge n los 
leone s, y a quÍ, As e rrín, e l ma r a villo so paya s o que ustede s ve n a quí y que 
s oy yo mismo, l e s pre s enta su númer o de l s alto (Da una pe s ada volte r eta ) 
y de l a s ca rtas... Juega, juega la ca rta . . . A s tle or os! Hemos ga nado! La 
sue rte nos favor ece ! Y ahor a , me quito el s ombre r o y salen voi.a:ndo. mile s 
de e lefa nte s r os ados, oo n ala s de mariposa .•• 

DULCIT:A .- Dónde e stá n ••• ?. . , •. •¡ .. 
ASERRiN.- Se fue r on ta n r ápido, que na die a lca nzó a ve rlos , pe r o si r egr e ­
s a n a la función de m a nana, los verán, y ha sta po.drán llevarse uno ·par a . ·· 
s u ca s a ! T e gusta el espectá culo.'·: ·? 

DULCITA. - No. • 1 • 1 . :1 j : · ¡ 

ASERRIN.- ·(Triste ) Se a cabÓ el espectáculo. 

DULCITA. - Y tú te divie rte s e n e ste bosque, solo y con este fr{o • •• ? · 

A SERR IN. - No t e divierte s tú •• • ? 

DULCII' A •. - No. ,·, 

ASERRIN.- P e r o • • Qué muneca .más tonta ! Pst! ·v e n ácá ! Voy a contarte 
un gra n s ecre to! 

DULC11' !f.• .. ? ? ? . .•• 

ASERRIN.- P er o •• Qué muneca más tonta ! Sabes? Me e sca pé del circo .­
Nos e sca pa m os. Yo y mi burro . Ahora mi burro s e ha perdido y por e so 

-e stoy aqu(, buséa ndol? ! No lo has visto, por ca sualidad? 

DULCITA.- Yo no he visto a ningún burro, pe r o • •• 
Correré y cor reré 
buscar é a l burrito 
y en el burrito me iré ! 

ASERRIN.- Jej ej e ••• No podrá s! 

DULCITA. - . Por qué ? · . . . 

ASERRIN.- Po rque el burrito E!S mÍo! P~ro en cambio • • • P odremos s e r muy 
buenos amigos. No puede n s e r buenos amigos un paya s o y una mufteca? 

" 
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11 ' , 1 '~ ~ 1 : 1 ? 

DULCIT A. - Por que no . .•.. 
' 1 

ASERRIN.- Busca r emos e ntonces a mi burro. 
Siempre estoy lleno de buenas id~as ~ 

Ah:-= Esd es una buena idea~ 

1 • 

DULCITA. - Bravo ~ Br.a vo ~ Buscar emos nl burrito ? 
! • • · ' 

ASERRIN . ._ Debe estar... Q¿be esta r... En el fond<.r del bosque. Vamos~ · 
(Sa l en y r egr esan a l poco tiem po}. .'\hor a qué p:1s·~? 3e p ie r de e l burro. 
Se pier de l a. muñeca . Y si me perdo yo • • . ? (S\! b l:l~C3 y se ·palpa ). Ah, 
no~ Aquí está~ Aquí estoy~ Y oquí est~ la muf'leca: {Sef'la la n· Dulcita que 
a parec e ha c iendo una venia ). Vamos? 

DULCITA.- Vamos~ {Sale n) 

. . 
1 

~Entr-a a l bosque e l burrito mar chapd<(.· Se de tielle,. m ira las flor e s, a van­
za. mira al pÚblico, da una vuelta , mi.ra a l tit,irite r o, el titirite r o comien­
za a des pertarse, e l burro lo m Í::a per o .~1 titiritero no lo ve a l comienzo ). 

TITIRITERO.- Ah~ Me volví a dormir! Y volví a soñar que me habÍa n r obado 
mis muneca s ... Y me so né con una s brujas... C~.· F cr o no... Aquí e s ­
tán la s bruja s . . . Y mis muf'i~c9s .•. ? DÓndE! e stá n ... ? p no, do s, s e is, ocho; 

, • 1 , 

Ah, no... Ya me estaba llenando la cabeza de ma!os pe:1snmie nto s .•. Aqu1 
está n todos~ Y Dulciia ? Falta Duldta ! Bububububuuuu! ~ Dñn.c;le estará ••• ? , 
Quié n podrá da r me r azón de ell~? . (El burro rie c~n · fuerza ) c6mo un 
burro • •. ? 

BURRITO.- JOjojojojo. 

TITIRITERO.""· Un burrn que ríe , debe s er un burro b;l·uy d ~pecia¡, . (se acer­
ca ): Hola , burro ~ 

BURRITO.- Hola ! 

TITIRITERO~ · - Eh •.• ? Habló el burro ? Ha blÓ el .?urro! ~ ! Increiiih~~ l -~t. 1 ., 
, 1 , 

BURRITO.- Que hombre ma s burro !. • • ~ 1 :.· 

TITIRITE RO.- Qué t-urro más hor.1bre!· (Se dirige a l pÚ'olico, comq si ha ¡ . 
bla r a pa r a sí mismo ) Le cnset'lar é '11 burro muchas cos a s . . A ca nta r, a 
bailar, a comer como hombre .. . Hn r é un gr a n capita l r.o n .él. . . Un he r­
mos o, cuantio s o e in cr e Íble gr a n capital! . .. 

BURRITO. - (Acer cá ndose ) Te e !! 

TITIRITE RO.- CÓmo ? 1 ;· 

.. : "" 

BURRITp. :- p e r o riq m e deja r é negoc1a r, tonto tit:.· it .a;:c ro:rquc yo. 1traba jo 
con mi a migo e l pnyaso A serrín. Ti'ué él quien m e ensr nó -:1 h::tbbr. 
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TITIRITERO.- Y. • • Sabe s ha.ce r. . otra s 
' l ' ' . . . 

cosas ••• ? ,, 

BURRIT~.- Clat:Ó ~ .9é cantar y ba ilar~ Y t ambié n s e da r p~tadas cuando 
e stoy bta vo.' · · · 

¡u' 
; 

TITIRiTERO.- Ah. sí. •• ? Jej~je.. . Bueno... Yo creq .que sera mejor que 
hagás ·aJ.gÓ ·más pacffico • .. . P or 'e jemplo... ~a~ta! . ,. 

... ¡ -· 

· ,¡ • • r ~. ·.... ..-, • 
'· 

BURRIT 0 .- (Ca nta ). 
Se r burro no .está muy mal 
cuando ·los hombre s s on buenos; 
y e s triste s e r a nima l 

; ¡¡ ·: '·:cuando so.n inalo s :1-Ós duei.'ios 
·· .. ... , ¡, cargando con diez ~In a le nos 

s obre mi e s pina dorsal . 
Com o mi a t:no e s un .payaso 
m e ha e nse nado cos a s bue nas 
y =.t sf ca nto. ba ilo y hago mue ca-s 
com o si fu er a un hum ano. 
Se r burro no e stá m uy mal 
cua ndo no no s hace n m al. 

• • 1 • 

. '·· 

) . ; : " 

. u r .. · 1" • 
-,- 1 

TITIRITERO.- MagnÍfico~ 
• • • ? En la carre ta tengo 
loca un · disco en un vie jo 

MagnÍfico~ Y ah or a... P o r qué no ba ilas un poco 
música . Espera ~ (m ue.ve. ·tin orga nillo . o bien ce ­
gr a mófo no ). 

. ' 

' . ~?~'f~!~?· .:-: <R;ebuz,nan~o·· ientam~nte ) Eso está muy triste ~ Y o•' Solo ba ilo · 
'cosas · alegres ~ . . . ·. 

- TITIRITERO.- Escucha esto~ ( s e e scucha una mÚsica circe nse • . El' burro 
ba ila con a nimaCión. Hace varias figurita s y yolte r eta s). Qu·é · :maravtlla ~ 

BURRITO.- Verdad que s í. .• ? ... 

TITIRITE RO.- Cla r o que sí~ T e a seguro que yo de burro no hubier a he:cho 
-otra cosa: qtie tragar pasto verde y r ebuenar todo el ¡día. .Yo de burr9 · ••• · 
(La s bruja s · comienúm a _d_e~pe.riarse ). . , . · ·· ··¡ 

, . 

B1JRRITO.- Quié n r onca • • • ? 

1 " 

TITIRITERO . .. ·oye.. L'as brujas... s e e stán desper.tandq ~: 
' . 1 : . • • • f • 1 

BURRITO. - La s a m arra m os ? 1 •• / •• f . ' . 

~~1IRITERO~ .~ ~~.iqad? te hac~n .. ,HOf m agia . Mejor escondámonos ! 

(Se esconden tra s un á rbol). 
1', 

... 

' ' . 

,, 
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ZARRA P IA .- (De s pe rta ndo tot a l m e nte ) P anc r a c ia . . . Pancracia~ Pancrraaciaaa ~ ! ~ 

PAN·c~A CIA .'-Ah ? Ya e s de dÍa ? Mi de sayunoooco~ Oh~ Qué ra.s a ? . 

Zl\.R~A PIA.- De s p i e rta , idiota ~ N o pue qe s e r pos ible que dns bruja s c om o 
no sotra s no s e ncontre m os e n un e stado t a n l a m e ntable . La m agia no nos 
func inna ~ N0 a sus ta m o s a . nad ie y. no s omos m á s que do s pobres bruja s 
p0r d ios e r a s •.• No t e ne mos un ce ntavo! • •• 

P J\ NCRACIA .- Bububububuuu •.. . Qué cos a t a n tr is te eee .• • 

Zl\ RR L\ PIA .- (Le va nt Ándos e con en~rg fa , con m ovimie nto s d ec ididos , mili­
t3 r e s ) P e r o hay una s oluc iÓn! Lle va rnos e s to s m une co s ... y ve nde rlos! 
As [ com pr a r e m os m a nual e s de m a g ifl mode r na y no s pond~emos al d Ía ~ 

T ITIR ITERO.- Mis mu i'iequito s ! Se los va n a lle va r! 

BURR ITO.- Mu cho cu idado , s e i'ior a s brujas ! 

ZA RRA P IJ\.- CÓm o .? Un burro que ha b,la? Esto e s bruje rfa ! 

BURRITO.- De m a ne r a que us t e de s querfD: n lle va r s e lo~ mune c os • •• ? 

P ANCR'ACIA • ._ E r a eHa •.• yo no! . 

ZJ\ RRAPIA.- (Ba jo, a P a ncr acia ) T r a idor a ! Me la s va s a paga r! (a l burrito ) 
Oh, nÓ, d is tinguido s e i'ior b ur r o.· Esas son c osa s que uno d ice •• .'Por decir 
. . • E n r e alida d •. . No t enía m os ning una inte nc ión •. • Ademá s.~.. Uste d 
c r ee que le te ne m o.s m ie do ? CÓm o puede pensa r que dos te rr ibles . y m a l é vo ­
las 'b r ~ja ~, .,pr.ofp s·i~ ·nale~ ~~aduáda s.: ~,n a lta m agi a, puede n :tene~ miedo de 
un 'pób r e burrito c6m ehie rba • •• ? 

P l\NCRACIA .- Eso! E s o! 

TITIR ITE RO. - Amigo burro.. . P or . qué no le s das una dem ostr a ción de pa ­
t a1as .• .'? (Ava nza hac ia l a s bruja s) E s te . no e s un burro c ualquie r a , s enor a s 
bruja s . Da una s pata da s monume nta l es, ma~istrales, capace s de tumba r 
~ l ~ rbol má s grue so de l m onte •• • • 

ZJ\ TIRA P IA. - Ento~ces . • • m ejo r ·nos vam o.s ... m ucha s g r a cias .pór todo~ .• ·• 
T ie ne n que ir a visita rnos... E nca ntada de co nocerlos.. • (Tra ta n de s alir) 

BU RRITO.- A lto~ No pue de n m ove r s e de ahn 

Zl\RRA P IJ\: - Oh~ Es ve r dad! Me . he que da do pegada a l p iso ! Me he que da do 
pegAda a l p iso ! 

P ./\NCRACIA .- Yo t a mb ié n! Me pas a lo l'TÚ9mo ~ Me pas a los m ismo! 
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BURRITO. - P odría darles d iversas pat adas, de m·uy variad6~ estno's de dls..: 
tinto s paíse s y de dUer entes época~. per o prefie r o dejarlas donde están, pe ­
gadas a l suelo, por un buen r at o! 

· PANCRACIA.- ·(Llorando ) Yo ho lo Nuelvo ·~a · hacer! 

~ , . , 
TITIRITERO.- Y Dulcita . .. Donde e s ta ? 

LAS DOS BRUJAS. - No s abemos! Nos r obÓ la va rita m ágica y desapa reció~ 

BURRITO.- Y... Ta~poco han visto a mi a m o, e l payaso~ •. ? 
r ' ! 1 

P ANCRAé iA·. -· T amp'ocd. ' , . .. 
BURRITO.- Me ntirosas! 

' . 
TITIRITERO.- Va m os a buscarlos, amigo burro! 

BURR ITO. - Va m os... Y us tede s ... - Mucho cuidado con m overse de aqu(! • • ¡ 

(Sale'n). ,., ·' 1 • ' • 
1 

• 1 

ZARRAPIA .- No nos podem os deja r a s ustar por un b urro! ••• T ene mos que ln­
venta z: .un 1'\lan para e scaparnos! . . .. 'Puedes moverte ? • . ? 

PANCRACIA.- No, no puedo. 

ZARRA P IA. - Tra ta de moverte , idiota! 

PANCRACIA .- Quiero, per o no puedo. · 

ZARRAP.IA;~-· 1J'e orde no que te m uevas! 
\ . ' . ' '.: ., 

P ANCRACIA.- No• puedo;' no- pue do· y na puedooo!!! 

ZARRAPIA.- P or todas l a s a rte s infe r nales... Yo ta m poco! 

(Entr an Aserrín por un lado del e sce na rio y Dulc ita por otro, buscándose y 
buscando a l Titirite r o y a l Burrito ). 

ASERRIN.- DÓnde e sta r á l a muneca .. ... ? 

DULCITA. - DÓnde e sta r á e l payaso •• • ? 

ASERRIN.- Qué s e habrá hecho mi burro • . • ? 

(Apa r ece n e l Titirite r o y e l Burrito . Avanzan hacia el centro de l a e scena , 
sin verse . En e l centro s e encuentra n y s e sorpr ende n). 

TODOS. - Qué n e s? CÓm o ? Cuidado! Ahhh! (Se voltean y s e mira n). 
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TITIRITERO.- Dulcita~ DÓnde estaba s ? 
1 1 

~ 

DULCITA.- Acom pai'iaba a l p!"' ya s o a busca·r s u burrfto. 

ASERRlN.- Ahor a e sta m os todos junto s. ¿Y e s t a s s e i'\o r a s ••• ? 

Z i\ RRA PIA . - DÍgal e a l burro que m e le-va nte el castigo .Y me deje ir . •• O ••• 
Me que ja r é a nte e l sindica to de brujas·~ 

' 1 : 
TITIRITE RO. - Y a dÓnde podr e mo s ir .ho r a, sin un centavo ? 

DULCITA. - Ya está ~ A l a va rita mág ica l e queda un Últim o de's eo por ci.lmplir 
La Última co s a que podrá hace r una v~· rita mágica sobr.e la tie rra . Qué pedi-

. • 1 
r e m o s e ntonce s •• • ? 

TITIR ITERO.- Pidam o s. .. Un g r a n teatro donde podam os trab aj a r! 

1\SERRIN.- Pida m os . .• Un g r a n circo de tre s ca r pa s ! 

DULCITA.- Ya e stá ! F orma r e mo s una g r a n com pa t'1(a de c irco y teatro! La s 
b ruja s harán de trapecista ! 

ZA RR1\ PIA.- Oh~ Qué. t e rrible destino el. de ~ una bruja e n estos tie m pos!. •.• . 

DUL.~CITA . - A l a una , s a le la luna .• • 
A l a s dos, s a l e el s ol. • . 
A l a s cinco doy un brinco 
Y a l a s se is , yo. la sabré is ! 

(Mue ve la va rita y s e hace de noch e . A lo le j os , l a s estre ll:ls titila n. Se e s­
c ucha una música mis te rios a , mientra~ s e abre un t el ón y apar e c e un g r a n 
t ea tro, de ::~ mbic nte c ircense, con trapec ios, luce s multicolo r es. y muchos . 
adornos ). 

TO DOS.- Oh • • • 
Se ~bre el t el ón • • • . 
La obra va n come nza r • •• 
E st3 obra l a vi yo 
y te la voy a conta r. 
• • . Había una ve z •• • 

1 1 

(Lent:lm ente , s e va cerra ndo el t el ón, mientrns Jos persona je s se queda n 
muy quieto s, c omo e n una fo togr a (Ía ). 

! . 
TE LO N 

1' 
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